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9 INTRODUÇÃO 

COMPREENDER OS 

REQUISITOS DE 

FINANCIAMENTO 

 
Compreender o que é necessário numa proposta de financiamento, de 

acordo com os requisitos de financiamento de potenciais 

PIC 

Introdução 

Finalidade e Objectivos do Curso 

Informação chave 

O Manual de Formação tem dois objectivos principais: 

■ Reforçar os conhecimentos dos participantes sobre oportunidades de desenvolvimento sustentável das águas 
subterrâneas 

■ Reforçar a capacidade na região da SADC para desenvolver propostas bem sucedidas para um melhor acesso 

ao financiamento de projectos sustentáveis de águas subterrâneas 

Figura 1. Objectivos de Aprendizagem 
 

 
Identificar os potenciais PIC, os bloqueios e facilitadores no acesso 

ao financiamento de infra-estruturas de águas subterrâneas, e as 

instalações existentes de preparação de projectos (PPF) 

 
Familiarizar-se com o planeamento do ciclo de vida do projecto e o 

fluxo lógico para conceber e implementar projectos sustentáveis e 

relevantes que tenham resultados, resultados e impactos 

mensuráveis 

 
Avaliar exaustivamente e dar prioridade aos investimentos, 

incluindo serviços ecossistémicos sustentáveis e explorar a forma 

como o clima tem um impacto em cascata através de um sistema 

de desenvolvimento e/ou geografia (tais como saúde, pobreza e 

meios de subsistência) 

 
Explicar e descrever as ferramentas de execução, monitorização e 

relatórios sobre a melhoria da eficiência na gestão de projectos, 

incluindo e contabilizando as salvaguardas ambientais e sociais (ESS) 

e de género 

 
IDENTIFICAR POTENCIAIS 
FINANCIADORES 

APRENDER A 

IMPLEMENTAR 

PROJECTOS 

AVALIAR E DAR 

PRIORIDADE AOS 

INVESTIMENTOS 

 

DESCREVER 

FERRAMENTAS DE 

GESTÃO DE 

PROJECTOS O
B
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E

C
T
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O

S
 D

E
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E
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Público-alvo 

■ 

■ 

■ 

Como funciona o Manual de 
Formação 

Figura 2. Os módulos de formação contribuem para o desenvolvimento de capacidades na preparação de propostas 
 
 
 
 
 
 
 
 

MÓDULO 4: IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROJECTO DE ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS 

 

 
MÓDULO 3: DESENVOLVIMENTO DE UM PROJECTO 

 

 
MÓDULO 2: TRADUZIR AS PRIORIDADES DOS PAÍSES EM PROJECTOS 

 

 
MÓDULO 1: INTRODUÇÃO ÀS PROPOSTAS DE FINANCIAMENTO 
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Ver: Quadro Indicativo da Proposta 

Secção 2.2 Informação do Projecto 

 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

Opções de Avaliação Adicionais 

Visão Geral do Módulo 

 

Desafios ao acesso ao financiamento das águas subterrâneas 
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Como os módulos abordam os desafios no acesso ao financiamento 
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15 INTRODUÇÃO 

Módulo 1: Introdução às Propostas de Financiamento 
 
 

Conteúdo do módulo 
Que desafios ao acesso ao financiamento 

este módulo enfrenta, e como? 

Este módulo abrange as principais organizações de 

financiamento, e os seus critérios de investimento. 

 
Desembrulha o que se entende por ambiente 

propício ao investimento em infra-estruturas de 

águas subterrâneas. 

 
Ao mostrar-lhe como aplicar uma lente de economia 

política durante a preparação da sua proposta de 

projecto, aprende também porque é que alguns 

países são mais bem sucedidos na obtenção de 

financiamento para projectos de águas subterrâneas 

do que outros. 

Desafio 2: Baixos níveis de conhecimento no 

que diz respeito ao financiamento. O módulo 1 

cobre os principais PIC activos na região, e as suas 

áreas de foco no financiamento de projectos de 

águas subterrâneas. Isto dir-lhe-á quais os PIC 

é muito provável que forneça financiamento para o 

seu projecto específico de águas subterrâneas. 

 
Isto está intimamente relacionado com o Desafio 3: 

Desalinhamento entre objectivos.. O alinhamento 

de objectivos é difícil, e estes precisam de ser 

esclarecidos primeiro. Módulo 1 

explicita claramente os objectivos dos principais PIC 

para o financiamento das águas subterrâneas. 

 
Desafio 4. Restrições orçamentais e 

regulamentares. Um objectivo chave do Curso é 

apoiar a sua instituição na navegação do quadro 

político do seu país. O primeiro passo é reconhecer e 

identificar os constrangimentos regulamentares 

relevantes, e depois olhar para eles através da lente 

de uma Análise de Economia Política. 

 
Desafio 6. Constrangimentos ou problemas 

políticos inadequadamente abordados -- 

Constrangimentos ou problemas políticos geralmente 

surgem para um projecto quando não há apoio 

político, institucional ou social suficiente para o 

projecto. O primeiro passo para rectificar isto é 

identificar estes constrangimentos ou problemas, 

reconhecendo que eles podem não só estar 

relacionados com a política, mas podem ter mais a ver 

com indivíduos, grupos ou instituições específicas. 

 
O Módulo 1 também explica como conduzir uma 

Análise de Economia Política, que é uma ferramenta 

útil para mapear os intervenientes e os grupos de 

interesse 

formam, bem como os parâmetros sociais e 

institucionais com os quais o seu projecto terá de 

lidar. Os constrangimentos políticos podem também 

constituir um risco potencial para o seu projecto. (A 

ferramenta de avaliação de risco e as estratégias de 

mitigação no Módulo 4 permitir-lhe-ão avaliar esses 

riscos e mitigá-los para evitar problemas mais tarde 

durante a implementação do seu projecto). 

 
Desafio 7. Critérios de investimento difíceis de 
cumprir 

-- Este módulo estabelece os critérios de 
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investimento dos vários PIC, que terá de cumprir 

para que a sua proposta seja bem sucedida. 
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Módulo 2: Traduzir as prioridades dos países em projectos 
 
 

Conteúdo do módulo 
Que desafios ao acesso ao financiamento 

este módulo enfrenta, e como? 

Uma questão chave que conduz a este módulo é: O 

que é que torna um projecto viável e financiável? Este 

módulo concentra-se nos objectivos da sua ideia de 

projecto, e irá ajudá-lo a enquadrá-los e à sua Teoria 

da Mudança, através de uma lente de 

desenvolvimento sustentável. 

 
Neste módulo, descobrirá como destacar as 

prioridades dos países, a fim de tornar a sua 

proposta de projecto mais bem sucedida. 

 
O módulo 2 apresenta também a estrutura e os 

componentes de uma proposta de projecto e uma 

nota conceptual. 

 
Depois de ter desenvolvido a sua Teoria da Mudança 

e alinhado os seus objectivos com os objectivos 

globais de desenvolvimento sustentável, aprenderá 

sobre as Instalações de Preparação de Projectos, 

que são potenciais aliados no desenvolvimento futuro 

da sua proposta de projecto. 

Desafio 3. Desalinhamento entre objectivos. O 

Módulo 2 irá guiá-lo no desenvolvimento de uma 

Teoria da Mudança, que o ajudará a traçar claramente 

os objectivos dos seus projectos. Com esta 

informação, poderá enquadrar a sua ideia e proposta 

de projecto 

de uma forma que corresponda aos objectivos do 

PIC, que geralmente se relacionam com a 

sustentabilidade, a mudança transformacional, 

a justiça social e a igualdade de género. 

 
Desafio 5. Interpretação deficiente dos dados e 

tradução inadequada da ciência. Ciência bem 

traduzida e dados bem interpretados são cruciais 

para uma proposta vencedora, e todo este curso, e o 

Módulo 2 em particular, irá mostrar-lhe como 

contornar a questão dos chamados "dados 

indisponíveis" na região. 

 

A bancabilidade de um projecto de infra-

estruturas é determinada na fase de 

desenvolvimento do projecto. Com isto em 

mente, o Módulo 2 irá levá-lo através das etapas 

para reunir as provas necessárias para justificar a 

bancabilidade do seu projecto. Para que um 

projecto seja bancável, é necessário considerar os 

riscos para o projecto, e estes não podem ser 

superiores aos benefícios. 

 
Módulo 3: Desenvolver um Projecto 

 
 

Conteúdo do módulo 
Que desafios ao acesso ao financiamento 

este módulo enfrenta, e como? 
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No Módulo 3 aprenderá sobre as fases básicas de 

um projecto de águas subterrâneas (o ciclo de vida 

do projecto) e o 

quadro de gestão do desempenho. A compreensão 

das fases é a base para a economia e finanças do 

projecto, para o desenvolvimento do orçamento do seu 

projecto, e para o estabelecimento de estratégias de 

saída. 

 
A propriedade das partes interessadas é central, e o 

módulo irá ajudá-lo a estabelecê-la ao longo das fases 

do projecto. 

 
Irá utilizar uma ferramenta de planeamento 

amplamente utilizada: a estrutura lógica (ou 

LogFrame), para traçar o "enredo" da sua ideia de 

projecto num fluxo lógico e detalhar cada 

actividade e componente. Isto ajuda na orçamentação, 

e prepara o caminho para um sistema eficiente de 

Monitorização e Avaliação (M&E). 

Desafio 4. Restrições orçamentais e 

regulamentares. O módulo ajudá-lo-á a avaliar o 

ambiente político favorável no seu país e a abordar 

os desafios, oportunidades e constrangimentos 

associados. Também discute uma série de aspectos 

orçamentais, que são importantes para a sua 

proposta. 

 
Desafio 5. A má interpretação dos dados e a 

tradução inadequada do Módulo 2 da ciência 

aborda esta questão. No entanto, o que torna um 

projecto viável e como orçamentar adequadamente 

as actividades de projectos de águas subterrâneas 

são destacados no Módulo 3. 

 

Desafio 7. Critérios de investimento difíceis de 

cumprir Este módulo ensinar-lhe-á como utilizar um 

Quadro Lógico (um LogFrame) para assegurar que 

os resultados do seu projecto correspondem aos 

critérios de investimento dos vários PIC, o que é 

vital para o sucesso da sua proposta. 
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Módulo 4: Implementação de um projecto de águas subterrâneas 
 

Conteúdo do módulo 
Que desafios ao acesso ao financiamento 

este módulo enfrenta, e como? 

Este Módulo analisa cuidadosamente como abordar a 

fase de implementação de um projecto, concentrando-

se na implementação dos aspectos transversais de um 

projecto, especificamente: 

■ os riscos potenciais do projecto e como avaliá-

los e planear a sua atenuação 

■ as actividades relacionadas com a manutenção da 

propriedade dos projectos das partes 

interessadas 

■ as actividades relacionadas com a integração da 

perspectiva de género e a garantia da ESS 

são mantidas através de actividades de 

implementação relacionadas com a M&E. 

 
Uma parte importante do seu planeamento está 

relacionada com a gestão dos riscos do seu projecto. 

Um projecto pode enfrentar uma variedade de riscos e 

este módulo irá mostrar-lhe como identificá-los e 

avaliá-los. 

 
Descobrirá sobre avaliações Sociais e Ambientais 

e como implementar Salvaguardas Ambientais e 

Sociais (ESS) e Planos de Género, em projectos de 

águas subterrâneas. 

Desafio 6. Abordagem inadequada dos 

constrangimentos políticos: Tal como no Módulo 1, 

os constrangimentos políticos surgem quando um 

projecto não é suficientemente político, institucional 

ou apoio social. As restrições políticas são um risco 

potencial para o seu projecto. A ferramenta de 

avaliação de risco e as estratégias de mitigação 

apresentadas no Módulo 4 permitir-lhe-ão avaliar os 

riscos decorrentes de constrangimentos políticos e 

mitigá-los para evitar problemas que surjam mais 

tarde durante a implementação do seu projecto. 

 
Desafio 7. Critérios de investimento difíceis de 

cumprir: No Módulo 4 serão cobertos aspectos 

como ESS e planos de Género, que são centrais 

para os critérios de investimento da maioria dos 

PICs. 

 

Desafio 9: Integração inadequada e consideração 

dos objectivos ambientais e societais: O Módulo 

4 salienta a importância de incluir considerações de 

ESS e Género na sua proposta. Estas são cruciais 

para a viabilidade do seu projecto proposto. Além 

disso, o módulo aborda actividades de Monitorização 

e Avaliação (M&A), que podem também 

desempenhar um papel fundamental no 

desenvolvimento de uma proposta bem sucedida. 

 
Passos no desenvolvimento de um projecto e proposta para as águas 
subterrâneas 
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Figura 3. Passos na implementação de um projecto de águas subterrâneas 
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Como utilizar este manual 

■ çã ó

■ çã ó

■ ú ó

■   recursos suplementares  

■ Estudo de caso

■ á ó

■ 

termos chave 

 
A terminologia chave para cada módulo 

aparecerá nesta caixa, no início de cada 

secção. 

informação de aprendizagem do módulo 

 
Peças do módulo (subsecções) 

Objectivos de aprendizagem 

(Ver Estudo de Caso 0.1 abaixo. ) 

ESTUDO DE CASO 

Informação adicional útil, muitas vezes 

especificamente relacionada com o 

desenvolvimento de propostas de 

projectos. 

Notas para formadores 

por exemplo, realizar uma breve 

discussão sobre os termos chave antes 

de iniciar a secção. 
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O Estudo de Caso 

Projecto de Água e Saneamento de Lilongwe - Contexto de fundo 
 

O Governo do Malawi (GdM) solicitou o apoio do 

Banco Mundial para permitir investimentos 

prioritários no sistema de água, e melhorias no 

saneamento. O objectivo do projecto é "aumentar o 

acesso a serviços de água melhorados e serviços 

de saneamento geridos com segurança na cidade 

de Lilongwe". 

A informação no Estudo de Caso 0.1 é um 

resumo do Contexto Estratégico do Projecto, 

contido no Documento de Avaliação do Projecto. 

O Malawi é um país pequeno, sem litoral, com 

uma população de 17 milhões de pessoas, que 

deverá crescer para 23 milhões até 2025. O país é 

pacífico e politicamente estável, com um governo 

democrático. Apesar de várias reformas 

económicas, o país está entre as nações mais 

pobres do mundo, com mais de 50% da população 

a viver na pobreza. O Malawi é extremamente 

dependente da agricultura alimentada pela chuva, 

sendo assim altamente vulnerável aos choques 

climáticos, que têm um impacto negativo no 

crescimento económico e nas tentativas de reduzir a 

pobreza. 

O país sofre regularmente condições de seca, 

bem como inundações (secas e cheias foram 

ambas experimentadas em 2015, e uma seca grave 

em 2016). A disponibilidade e variação da água 

desempenham assim um grande papel na economia 

e crescimento do Malawi (Banco Mundial, 2017). 

Além disso, o Malawi sofre de uma falta de 

investimento em infra-estruturas de água, 

particularmente de armazenamento, sendo um dos 

países menos capacitados da região em termos de 

infra-estruturas de armazenamento de água. 

O investimento privado no Malawi é impedido 

pela dificuldade em fazer negócios, dada a sua 

fraca infra-estrutura e a oferta insuficiente de serviços 

como água, transportes e electricidade, de acordo com o 

Relatório Doing Business Report de 2018 ( Relatório Fazer 

Negócios de 2018). O saneamento deficiente e a falta de 

acesso a água potável segura são um problema tanto nas 

zonas urbanas como rurais, e citados como um 

constrangimento ao crescimento, entre outros. 

Estima-se que o Malawi se encontra nas fases iniciais 

da urbanização, com apenas 16% da população a viver 

nas zonas urbanas 

ESTUDO DE CASO 
0.1 
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em 2010. A taxa de urbanização foi estimada 

em cerca de 3,9 por cento no período 1998-

2008. Esta taxa apresenta uma oportunidade; 

com a possibilidade de optimizar os co-

benefícios da urbanização planeada. No 

entanto, existe também o perigo de a pobreza 

se urbanizar, caso o planeamento e os 

recursos não sejam disponibilizados para 

responder às necessidades de investimento 

relacionadas. 

Lilongwe, a capital, é o local onde se 

verifica a maior parte do crescimento urbano, 

juntamente com uma necessidade 

concomitante de melhores serviços. Lilongwe 

é a maior cidade do Malawi por dimensão 

populacional, e o centro administrativo do 

país. 

A população é 

estimada em 

1,1 milhões (em 

2017), 

prevendo-se 

que aumente 

para 1,5 

milhões até 

2021. Os 

assentamentos 

informais estão 

a aumentar em 

resposta a este 

crescimento, 

com cerca de 

75% da 

população a 

viver em 

assentamentos 

informais, de 

acordo com um 

estudo UN-

HABITAT de 

2011 (UN-

HABITAT, 

2011) no 

documento do 

projecto. Os 

serviços da 

cidade estão 

sob pressão, 

incluindo o 

saneamento e o 

abastecimento 

de água, 

limitando o 

potencial de 

crescimento 

económico. 

 

Pode encontrar mais informações sobre o 

projectoaqui. Em alternativa, pode pesquisar a 

página web do Banco Mundial para o projecto: 

Projecto de Água e Saneamento do Malawi 

Lilongwe. 

https://documents.worldbank.org/en/publication/documents-reports/documentdetail/419171513998119839/malawi-lilongwe-water-and-sanitation-project
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Este módulo fornece uma visão geral simples 
dos vários Parceiros de Cooperação 
Internacional (PICs)
 

visão geral do módulo 

Este módulo tem quatro partes: 

SECÇÃO 1.1: Introdução 

aos PIC SECÇÃO 1.2: Compreender o ambiente 

propício ao investimento SECÇÃO 1.3: A tipologia 

dos investimentos em águas subterrâneas 

SECÇÃO 1.4: Aplicar uma lente de economia 

política 

Ao trabalhar através deste módulo, procure o ícone do Quadro Indicativo de Propostas (mostrado 

abaixo). Este ícone indica que certos conteúdos se alinham com o Quadro Indicativo de 

Propostas. Este documento serve como 'modelo de proposta genérico', pois inclui os principais 

aspectos e tipos de informação que a maioria dos PIC requer na sua proposta ou modelos de 

candidatura a financiamento (ver Apêndice 1). 

Ver: Quadro Indicativo da Proposta (Anexo 1) Secção 

2.2 Informação do Projecto 

 

objectivo do módulo 

Este módulo dará uma visão das razões pelas quais algumas propostas são mais bem sucedidas 

do que outras na captação de financiamento para projectos de infra-estruturas de águas 

subterrâneas. O conhecimento dos vários PIC, e do ambiente propício ao investimento para o 

desenvolvimento das águas subterrâneas é fundamental. A aplicação de uma lente política, social 

e económica à sua ideia específica de proposta irá ajudá-lo a compreender como optimizar os 

promotores e mitigar os bloqueios dentro do seu contexto de governação e investimento. 

Objectivos de Aprendizagem: No final deste módulo deverá ser capaz de o fazer: 

✔ Compreender porque algumas propostas são mais bem sucedidas na atracção de 
financiamento para projectos de infra-estruturas de águas subterrâneas do que outras. 

Continuação " 
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✔ Utilizar os conhecimentos básicos sobre as várias agências de financiamento e "ambiente 
propício ao investimento" para o desenvolvimento de infra-estruturas de águas subterrâneas, 
para desenvolver propostas bem sucedidas. 

✔ Compreender que fundos estão disponíveis/acessíveis e compreender que critérios de 
financiamento vários financiadores aplicam às propostas relacionadas com investimentos em 
águas subterrâneas 

✔ Aplique a lente de Análise de Economia Política para uma maior compreensão dos 
investimentos em águas subterrâneas no seu país e/ou sub-região. 

✔ Utilizar uma lente política e socioeconómica nas suas próprias propostas, para examinar 
quem e o que pode influenciar o seu projecto tanto positiva como negativamente. 

 

 

leituras obrigatórias 

Há duas leituras obrigatórias para este módulo, que são conhecimentos fundamentais para apoiar 

este módulo. Estas podem ser encontradas na Biblioteca de Documentos online, ou pode aceder 

a elas utilizando as ligações abaixo: 

■ O Relatório de Elegibilidade de Financiamento do Mecanismo de Desenvolvimento de Infra-estruturas Resilientes 
ao Clima (CRIDF) 

■ O Instituto Internacional da Água de Estocolmo (SIWI) Estrutura para Análise da Economia 

Política de Bacias Transfronteiriças em África, 2015 

 

recursos adicionais 
 

Alguns recursos úteis adicionais podem ser encontrados na Biblioteca de Documentos online. Estes incluem: 

■ O Manual do Parceiro de Cooperação Internacional. Este fornece um resumo dos Parceiros de 

Cooperação Internacional relevantes para as águas subterrâneas na região da SADC. Por 

favor, sinta-se à vontade para descarregar este recurso para seu próprio uso, e consulte-o à 

medida das suas necessidades. 

■ O Quadro Indicativo da Proposta. Como mencionado acima, este é um modelo em branco, 

indicando as secções chave que precisa de preencher para qualquer proposta, desde que seja 

utilizada e referenciada. Este é baseado em vários modelos de propostas de PIC. É de notar 

que foi adaptado para ser amplo. Para qualquer PIC específico, pode haver outros aspectos 

que precisa de considerar. 

■ : "Demasiados Graus" (26 minutos) 
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SECÇÃO 1.1: 

SECÇÃO 1.1: Introdução 

aos PIC SECÇÃO 1.2: Compreender o ambiente 

propício ao investimento SECÇÃO 1.3: A tipologia dos 

investimentos em águas subterrâneas 

 

SECÇÃO 1.4: 

SECÇÃO 1.4: Aplicar uma lente de economia política 
 
 

 

Introdução aos PICs 

termos chave 
 

Parceiros de Cooperação Internacional (PIC) 

Os financiadores internacionais de projectos de 

águas subterrâneas dividem-se em duas 

categorias principais: investidores privados e 

investidores públicos. Em termos gerais, os 

investidores públicos podem ser classificados 

em mais categorias: Bancos Multilaterais de 

Desenvolvimento (exemplos - Banco Africano 

de Desenvolvimento (BAD), Banco Mundial, 

Banco Europeu de Investimento, etc.), 

agências e fundos; e financiadores bilaterais, 

que se concentram no financiamento país a 

país. Neste Manual de Formação, referimo-nos 

colectivamente a estes como Parceiros de 

Cooperação Internacional (PICs). 

 
Financiamento do desenvolvimento 

Financiamento do desenvolvimento é um termo 

geral que se refere aos fluxos financeiros 

destinados a servir as comunidades, 

fornecendo os recursos para a construção de 

infra-estruturas do sector público. Na esfera do 

sector público, estes mecanismos financeiros 

não estão orientados para a obtenção de 

lucros. Desta forma, o crédito é transformado 

de um de obtenção de lucro para um de 

aumento do bem-estar humano e protecção 

ambiental. A Assistência ao Desenvolvimento 

Ultramarino (APD) continua a ser a maior fonte 

única de financiamento externo ao 

desenvolvimento a nível do país, e os seus 

fluxos estão a aumentar. 

 
Financiamento climático 

O financiamento climático refere-se a uma pequena 

mas importante componente do financiamento do 

desenvolvimento, que procura especificamente 

reduzir as emissões de carbono, aumentar os 

sumidouros de carbono e reduzir a vulnerabilidade, 

mantendo e aumentando a resiliência dos sistemas 

humanos e ecológicos às mudanças climáticas 

negativas 
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impactos (UNFCCC, 2014). O 

financiamento climático pode ser obtido a 

partir de fontes de financiamento 

públicas, privadas e alternativas. 

 
Um ambiente de investimento facilitador 

O contexto político, jurídico e político, que 

juntos criam um ambiente em que os PIC 

são confortáveis para investir recursos. 

Um ambiente favorável eficaz para 

investimentos em águas subterrâneas 

engloba as leis, regulamentos e 

organizações governamentais que 

reduzem os riscos de investimento. 

 
Áreas-chave de resultados 

Os PIC trabalham no sentido de alcançar 

resultados-chave, ou progredir no sentido 

de resultados específicos (tais como o 

aumento do crescimento inclusivo e 

sustentável para África), através dos 

diferentes sectores/ geografias/questões 

que financiam. Estas áreas-chave de 

resultados diferem entre as instituições. 

O seu projecto precisa de ir ao encontro 

das áreas de resultados específicos dos 

PIC a serem consideradas para 

financiamento, e a sua proposta deve 

destacar este aspecto. Destacar isto é 

fundamental, como pode ver no Quadro 

Indicativo de Propostas no Anexo 1, e na 

Biblioteca Digital (descarregável). 

 

 
Ver: Quadro Indicativo da 

Proposta Secção 2.2 

Informação do Projecto 

 
 

 
Continuação " 
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  recurso suplementar: vídeo  

Porque é que muitos pedidos de financiamento não 

são bem sucedidos? "Através dos olhos do 

responsável pelos investimentos". 

Com os Termos Chave em mente, veja a seguinte entrevista com o Sr. Olympus Manthata - Chefe 

de Finanças Climáticas do Banco de Desenvolvimento da África Austral (DBSA), sobre os 

problemas enfrentados pelos oficiais de investimento quando se envolvem com propostas de 

financiamento. 

 
 

termos chave 

 
Mitigação das mudanças climáticas Resiliência climática 

Refere-se aos esforços para reduzir ou prevenir emissões A capacidade de um sistema social ou 

ecológico de gases com efeito de estufa utilizando novas tecnologias, absorver perturbações 

mantendo a mesma energia renovável básica, bem como reabilitar a estrutura e as formas de 

funcionamento, a capacidade dos ecossistemas, melhorar a eficiência energética da antiga auto-

organização, e a capacidade de adaptação à tecnologia do stress, e mudar o consumidor e a 

sociedade e a mudança (IPCC, 2018). Reforço do comportamento e das práticas de um sistema 

(IPCC, 2018). a resiliência climática é um aspecto chave das mudanças climáticas 

adaptação. 

Adaptação às mudanças climáticas 

Uma resposta às alterações climáticas que 

procura reduzir a vulnerabilidade dos sistemas 

sociais e biológicos aos choques e factores de 

stress das alterações climáticas, ao mesmo 

tempo que transforma as abordagens de 

desenvolvimento socioeconómico para se 

alinhar com um novo normal, ou um futuro de 

clima e desenvolvimento diferente 

(IPCC, 2018). 
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1.1.1. Fundadores de Projectos de Águas Subterrâneas: Parceiros de Cooperação 
Internacional 

■ 

■ 

1.1.2. PICs relevantes para as águas subterrâneas na região da SADC 

Tabela 1: PICs relevantes para as águas 
subterrâneas 

TIPO DE PIC RELEVANTE PARA AS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS NA REGIÃO DA SADC 

GLOBAL 

O Fundo de Adaptação 

A Cooperação em Águas Internacionais em África 

(CIWA) O Fundo para o Clima Verde (GCF) 

O Fundo para o Ambiente Global (GEF) 

O Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD) O Programa das Nações 

Unidas para o Ambiente (PNUA) O Banco Mundial 

BILATERAL 

Instituto Federal Alemão de Geociências e Recursos Naturais (BGR) 

Agência Dinamarquesa para o Desenvolvimento Internacional (DANIDA) 

Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (a Agência Alemã de 
Desenvolvimento) (GIZ) 

Deutsche Gesellschaft für Internationale 

Zusammenarbeit (a Agência Alemã de 

Desenvolvimento) (GIZ) 

Agência de Cooperação Internacional do Japão (JICA) 

Agência Sueca de Cooperação Internacional para o 

Desenvolvimento (SIDA) Agência Suiça de Cooperação 

para o Desenvolvimento (SDC) 
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REGIONAL 

O Banco Africano de Desenvolvimento (BAfD) 

A Agência de Desenvolvimento da União Africana 

(AUDA-NEPAD) A Facilidade Africana para a Água 

(AWF) 

Fundo Especial do Clim-Dev África (CDSF) 

O Banco de Desenvolvimento da África Austral (DBSA) 
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Condições e mecanismos financeiros dos 

PICs para investimentos em águas 

subterrâneas 

1.1.3 Principais Áreas de Resultados e Critérios de Investimento dos PICs 

Agências/fundos internacionais: 

■ 

Agências/fundos regionais: 

Ver: Proposta-quadro indicativa Secção 

2.2 e 3.3 Plano de implementação 

 

■ 

Ver: Quadro Indicativo da Proposta 

Secção 2.2 Informação do Projecto 
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SECÇÃO 1.2: 

SECÇÃO 1.1: Introdução 

aos PIC SECÇÃO 1.2: Compreender o ambiente 

propício ao investimento SECÇÃO 1.3: A tipologia dos 

investimentos em águas subterrâneas 

 

SECÇÃO 1.4: 

SECÇÃO 1.4: Aplicar uma lente de economia política 
 
 

 

Compreender o ambiente propício ao investimento 

1.2.1 Conseguir um ambiente propício ao investimento 

1 Um ambiente político 

progressivo e coeso 
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2 Estabilidade política e económica 

Os PIC são 

mais propensos a investir em projectos 
e programas onde o ambiente político 
subjacente é previsível, e onde existe 
um risco diminuído de conflito que 
pode levar à interrupção ou à 
incompletude do projecto.

3 Instituições fortes 



31 MÓDULO 1: INTRODUÇÃO ÀS PROPOSTAS DE 
FINANCIAMENTO 

ESTUDO DE CASO 
1.1 

 

 

 

4 Uma sociedade civil activa e solidária 

1.2.2 As barreiras que impedem o investimento 

■ 

■ 

■ 

Ver: Quadro Indicativo da Proposta 

Secção 2.2 Informação do Projecto 

 
 
 

 

O ambiente propício para o Projecto de Água e 

Saneamento de Lilongwe 

O Projecto de Água e Saneamento de Lilongwe 

recebeu Financiamento de Projecto de 

Investimento (IPF) da Agência Internacional de 

Desenvolvimento (IDA), uma organização do 

Banco Mundial especializada em empréstimos a 

países de baixo rendimento. O Banco Mundial é 

uma organização especializada no desenvolvimento 

internacional - com o objectivo específico de reduzir a 

pobreza, emprestando dinheiro a governos mais pobres 

em todo o mundo, para melhorar 
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o nível de vida do seu povo. O Banco 

Mundial é constituído pelas seguintes 

organizações: 

● Banco Internacional para a Reconstrução e 

Desenvolvimento (BIRD), que empresta 

a países de baixo e médio rendimento; 

● Associação Internacional para o Desenvolvimento (IDA), 

que 

empresta a países de baixos rendimentos; 

 

Continuação " 
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● Corporação Financeira Internacional (IFC), 

que empresta ao sector privado; 

● Agência Multilateral de Garantia dos 

Investimentos (MIGA), que incentiva as 

empresas privadas a investir em países 

estrangeiros; e 

● Centro Internacional de Resolução de Litígios 

de Investimento (ICSID), que ajuda os 

investidores privados e os países estrangeiros 

a resolverem as diferenças quando não estão 

de acordo. 

 
Os principais objectivos do Banco Mundial 
são: 

1. Acabar com a pobreza extrema: reduzir a 

percentagem de pessoas que vivem com 

menos de 1,25 d lares por dia para 3 % at  

2030. 

2. Promover a prosperidade partilhada: fomentar 

o crescimento do rendimento para os 40% da 

popula o mais baixos em todos os pa ses em 

desenvolvimento. 

 
O Banco pretende atingir estes objectivos através 

de vários sectores diferentes, incluindo o sector 

da água, saneamento e resíduos. Assegurar o 

fornecimento de água potável segura, 

concentrando-se no desenvolvimento inclusivo e 

sustentável, na criação de capacidades, na 

mobilização de financiamentos e na 

"aglomeração" do sector privado, são todos 

objectivos fundamentais. 

 
O Projecto de Água e Saneamento de Lilongwe 

articula-se assim com a principal área de 

resultados do Banco Mundial de fornecimento de 

água potável segura. Há uma série de outros 

temas, por sector, que o Banco Mundial se 

esforça por atingir. O Projecto de Lilongwe reúne-

se com os seguintes temas do Banco Mundial: 

● Desenvolvimento Humano e Género (com 

base no 

 

elemento de género extensivo no projecto) 

Desenvolvimento Urbano e Rural 
(especificamente água e saneamento 

● urbano, infra-estruturas urbanas e prestação 

de serviços, e gestão do risco de desastres) 

● Ambiente e Gestão dos Recursos Naturais 

(especificamente adaptação às alterações 

climáticas, e gestão dos recursos hídricos) 

 
Por conseguinte, o Projecto Lilongwe, tanto sectorial 

como tematicamente, reúne uma série de áreas-chave 

de resultados do Banco Mundial. Este foi um passo 

fundamental para o projecto ser aceite para 

financiamento do Banco Mundial. 

 
O Ambiente Político do Malawi: 

Além disso, certos aspectos da política do Malawi 

ESTUDO DE CASO 
1.1 
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ambiente foram favoráveis às 

exigências do Banco Mundial, o que 

permitiu o investimento do IDA. 

Especificamente: 

● As leis da Parceria Público-Privada (PPP) do Malawi 

ajudam 

permitir o investimento, com base na sua 

Lei de Parcerias Público-Privadas de 

2011. A Lei delineia que os princípios 

gerais para as PPPs devem incluir: 

● a melhoria da prestação de infra-

estruturas e serviços públicos no 

Malawi; 

● ajudar a conseguir um melhor valor 

para a despesa pública do governo; 

e 

● promover o investimento do sector 

privado em infra-estruturas e 

serviços, entre uma série de 

considerações. 

 
O Banco Mundial contratou assim o IFC 

para actuar como consultor de transacções 

de PPP para investimentos de expansão da 

produção de água. 

 
O projecto foi deliberadamente concebido 

para atrair o financiamento do sector 

privado, concentrando-se na infra-estrutura 

da rede de distribuição e dando espaço ao 

sector privado para financiar infra-estruturas 

de produção de água com base na força do 

fluxo de caixa da Direcção de Águas de 

Lilongwe (LWB's). 

● O Malawi foi também submetido a um extenso processo 

público 

financiar a reforma através de 

programas facilitados pela União 

Europeia, o Banco Mundial e outros PIC, 

o que tem ajudado a reforçar o seu 

ambiente político. 

● O Malawi requer também um vasto e complexo 

processo de aquisição para garantir 

fundos públicos para a aquisição de 

infra-estruturas ou projectos de águas 

subterrâneas. De acordo com o Artigo 

30 da Lei dos Contratos Públicos de 

2012, deve haver provas de que os 

procedimentos de adjudicação foram 

conduzidos de forma transparente, 

responsável, não discriminatória, justa, 

anónima, eficiente, com concorrência aberta. 

Isto ajuda a mitigar o risco de fraude, 

corrupção e irregularidades financeiras. 

● O Malawi é também um país democrático estável, 

o que permite o investimento. Assim, apesar 

de um recente período económico difícil, as 

reformas económicas e políticas que o 

governo iniciou proporcionaram um ambiente 

progressivo para o financiamento e o 

investimento. 
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SECÇÃO 1.3: 

 

SECÇÃO 1.1: Introdução 

aos PIC SECÇÃO 1.2: Compreender o ambiente 

propício ao investimento SECÇÃO 1.3: A tipologia dos 

investimentos em águas subterrâneas 

 

SECÇÃO 1.4: 

SECÇÃO 1.4: Aplicar uma lente de economia política 
 
 

 

A tipologia dos investimentos em águas subterrâneas 
 
SECÇÃO 1.4: 

termos chave 

 

Capacidade adaptativa 

A combinação de forças, atributos e recursos 

disponíveis para um indivíduo, comunidade, 

sociedade ou organização, que podem ser 

utilizados para preparar e empreender acções 

para reduzir os impactos adversos, para 

diminuir os danos, ou para aproveitar ao 

máximo as oportunidades benéficas (IPCC, 

2018). 

 
Resiliência climática 

A capacidade de um sistema e dos seus 

componentes de antecipar, absorver, acomodar 

ou recuperar dos efeitos de um evento perigoso 

de uma forma atempada e eficiente. Isto inclui 

assegurar a preservação, restauração ou 

melhoria das estruturas e funções básicas 

essenciais do sistema (IPCC, 2018). 

 
Gestão Integrada de Recursos Hídricos 

(IWRM) 

A Global Water Partnership define a GIRH 

como "um processo que promove o 

desenvolvimento e gestão coordenada da água, 

terra e recursos relacionados, de modo a 

maximizar o bem-estar económico e social 

resultante de forma equitativa sem 

comprometer a sustentabilidade de 

ecossistemas vitais". Recomendada nos 

Princípios de Dublin de 1992, a GIRH assenta no 

equilíbrio entre os três princípios da equidade social, 

sustentabilidade ecológica e eficiência económica. 

Esta abordagem central para a segurança 

sustentada da água, onde ninguém fica para trás, só 

pode ser alcançada através da garantia de que todos 

os investimentos em água 
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(incluindo investimentos em águas 

subterrâneas), são feitos através do 

equilíbrio entre investimentos em 

infra-estruturas duras com 

investimentos ecológicos, ou 

baseados em ecossistemas, e 

soluções baseadas na natureza. 

Simplificando, os serviços dos 

ecossistemas devem ser reforçados para 

assegurar que a infra-estrutura de águas 

subterrâneas duras, ou cinzentas, possa 

continuar a produzir recursos hídricos 

para os seus beneficiários de forma 

sustentável no futuro. 

Por exemplo, existem zonas de recarga 

de águas subterrâneas para controlar 

tanto a quantidade como a qualidade da 

água que chega aos aquíferos. Como tal, 

são fundamentais para prevenir a 

poluição e manter o abastecimento tanto 

de água potável como de ecossistemas. 

Esquemas de protecção como estes, 

actualmente utilizados principalmente em 

áreas de abastecimento de água potável, 

poderiam ser alargados a áreas críticas 

de recarga de águas subterrâneas nos 

ecossistemas para melhorar a resiliência 

dos ecossistemas e garantir os serviços 

ecossistémicos. 

 
Infra-estruturas cinzentas (duras) 

A infra-estrutura cinzenta refere-se a 

soluções de engenharia humana, ou de 

infra-estrutura dura. Exemplos incluem 

furos, campos de poços, condutas, 

tanques de armazenamento, sistemas de 

fornecimento de electricidade e estradas. 

 
Infra-estruturas verdes 

A infra-estrutura verde, ou infra-estrutura 

suave, é uma rede estrategicamente 

planeada de áreas naturais e semi-

naturais com outras características 

ambientais, concebida e gerida para 

fornecer uma vasta gama de serviços 

ecossistémicos, tanto em ambientes 

rurais como urbanos. 

 
Continuação " 
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termos chave 

 

As zonas húmidas são um exemplo de infra-

estruturas verdes, bem como faixas de 

vegetação conservada em zonas ripícolas, 

opções para conservar a integridade do solo, 

áreas ou zonas mantidas para recarga 

preferencial de águas subterrâneas. 

Soluções de base natural (NbS) 

Uma solução de base natural é uma forma de 

enfrentar um problema sócio-económico (como 

a água ou a segurança alimentar) utilizando 

uma opção sustentável, baseada na natureza, 

como a preservação da cobertura terrestre para 

aumentar a filtração. 

 

Definição e componentes da Solução de Base Natural (NbS) 

A UICN define Soluções Baseadas na Natureza como "acções para proteger, gerir de forma 

sustentável, e restaurar ecossistemas naturais ou modificados, que abordam os desafios da 

sociedade de forma eficaz e adaptável, proporcionando simultaneamente bem-estar 

humano e benefícios para a biodiversidade". 

 
Os princípios centrais da NbS (da UICN) são: 

1. Abra ar as normas (e princ pios) de conserva o da natureza; 

2. Implementadas sozinhas ou juntamente com outras solu es para os desafios da 

sociedade (por exemplo, solu es tecnol gicas e de engenharia); 

3. Determinadas por contextos naturais e culturais espec ficos do local, incluindo 

conhecimentos tradicionais, locais e cient ficos; 

4. Produzir benef cios societais de uma forma justa e equitativa, promovendo transpar ncia 

e ampla participa o; 

5. Manter a diversidade biol gica e cultural e a capacidade de evolu o dos ecossistemas; 

6. Aplicado  escala da paisagem; 

7. Reconhecer e abordar os compromissos entre a produ o de alguns benef cios 

econ micos imediatos para o desenvolvimento, e as op es futuras para a produ o de 

toda a gama de servi os ecossist micos; e 

8. Que a solu o  parte integrante da concep o global de pol ticas, medidas ou ac es 

que abordam desafios espec ficos. 

Para mais informações, ver aqui. 
 
 
 

1.3.1. Uma tipologia de investimentos em guas subterr neas 
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■ 

■ 

■ 

■ 

Ver: Quadro Indicativo da Proposta 

Secção 2.2 Informação sobre o 

projecto (tipo de projecto)  
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Tabela 2: Tipologia de investimentos em águas subterrâneas 
 

TIPO DE 

INVESTIME

NTO 

DESCRIÇÃO E EXEMPLO 

 
 

GOVERNAÇÃO E 

PLANEAMENTO 

Estes incluem investimentos em águas subterrâneas para: 

■ Estes incluem investimentos em águas subterrâneas para: 

■ adaptação de liderança, política, regulamentos, leis e estratégias 

 

disposições institucionais para transformar ou alterar aspectos pertinentes da 

governação da gestão das águas subterrâneas para uma melhor acção 

climática e uma óptima redução do risco de desastres 

■ planeamento transformacional climático-adaptativo e de redução do risco de desastres 
que é conjuntamente 

conduzido e integrado em todos os sectores relevantes. 

 
 
ECONÔMICO 

Estes incluem: 

■ investimentos em águas subterrâneas que aumentam o rendimento per capita 

ao mesmo tempo que reduzem as desigualdades 

■ investimentos da economia verde onde as empresas promovem a adaptação às 
mudanças climáticas, 

criando ao mesmo tempo fluxos alternativos de receitas. 

 

 
INFRA-
ESTRUTURA 

Estes incluem investimentos no desenvolvimento de infra-estruturas de águas 
subterrâneas que consideram: 

■ como os investimentos em infra-estruturas verdes podem melhorar ou equilibrar o 

desenvolvimento de infra-estruturas cinzentas, por exemplo para evitar activos 

económicos irrecuperáveis através de soluções melhoradas de base natural 

■ como reduzir ou erradicar o impacto de eventos climáticos extremos e o clima 

mudança. 

 
COMPORTAMENT
AL 

Estes incluem investimentos em mudança de comportamento para adaptação 

ao clima, tomada de decisões de capital, planeamento e gestão das águas 

subterrâneas pelos interessados (isto é, governo, trabalho, indústria e 

sociedade civil). 

 

Um plano global 
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Os processos de 

planeamento 

redireccionam a 

tomada de 

decisões de 

governação 

Respostas 

comportamentais 

humanas 

reinformam o 

planeamento 

 
 
 
 
 

 
O M&E das 

intervenções infra-

estruturais re-

informam o 

planeamento 

 
Ambiente propício 

GOVERNAÇÃO E 
PLANEAMENTO 

 
INFRA-ESTRUTURA 

 
COMPORTAME
NTO 

Soluções de base natural & IWRM 

PARA A ADAPTAÇÃO ÀS 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS E O 

CRESCIMENTO INCLUSIVO 

Figura 4. Investimentos em águas subterrâneas: Um quadro conceptual para a sustentabilidade 
 

 

ECONOMIA INCLUSIVA 
 

 
 
 

 
Direcção 

Estratégica e 

Incentivos 

 
 
 
 

 

Os investimentos resilientes em 

governação, infra-estruturas, 

comportamento e economia 

conduzem a: 
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ESTUDO DE CASO 1.2 

As Intervenções do projecto de Água e 

Saneamento de Lilongwe 

O projecto de Água e Saneamento de 

Lilongwe (LWSP) (um projecto de cinco anos 

que decorre de Março de 2018 a Junho de 

2023), visa aumentar o acesso a serviços de 

água melhorados e serviços de saneamento 

geridos com segurança na cidade de 

Lilongwe, Malawi. Principalmente, o projecto 

procura resolver a escassez de infra-estruturas 

cruciais para a rede de água e o sistema de 

saneamento da cidade para beneficiar 

directamente cerca de 500.000 residentes na 

cidade. Este projecto faz uso das quatro 

intervenções anteriormente mencionadas (isto é, 

governação, económica, infra-estrutura e 

comportamental) para assegurar que os seus 

resultados sejam duradouros e sustentáveis. 

 
Dica: Estes exemplos demonstram 

considerações importantes para a Fase 1 

(Delimitação do Âmbito) do desenvolvimento da 

sua proposta. Estas considerações ajudá-lo-ão a 

identificar a probabilidade de o seu projecto ser 

viável. Também o ajudarão a escrever uma Nota 

de Conceito, e devem informar a fundamentação 

do projecto, que é a base de qualquer proposta 

de projecto bem sucedida. 

 
Governança: Ao reforçar as capacidades 

técnicas do Conselho da Água de Lilongwe 

(LWB) e a capacidade institucional do Conselho 

Municipal de Lilongwe (LCC), o projecto procura 

fornecer capacidades a longo prazo dentro de 

Lilongwe para responder às necessidades de 

segurança da água durante muitos anos. Uma 

vez estas capacidades reforçadas, o LWB e o 

LCC poderão tomar decisões mais informadas 

para a água da cidade. Além disso, a criação da 

parceria entre a LWB e a LCC assegurará que a 

água e o saneamento sejam planeados em 

conjunto, o que é vital para a sustentabilidade a 

longo prazo da segurança da água na cidade. 

 
Infra-estruturas: O projecto irá reabilitar e 

construir infra-estruturas significativas de água e 

saneamento na cidade. Serão feitos investimentos 

significativos na rede de água e saneamento da cidade, 

incluindo a expansão da rede de abastecimento de 

água a áreas da cidade com fraco acesso à água, e a 

reabilitação da estação de tratamento de água 

existente. Monitorização e avaliação da reabilitada e 

recém-construída 
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A infra-estrutura de água pode então 

reinformar os planos do LWB. Se a 

expansão da rede de serviços de água se 

revelar útil e benéfica, poderá ser alargada 

a outras partes da cidade. 

 
Económico: A reabilitação da rede de 

água resultará em reduções de água não-

remunerada devido a fugas, aumentando 

assim a receita global para o LWB. Isto terá 

consequências económicas inesperadas 

para o LWB, que poderá então utilizar o 

aumento das receitas para outros projectos, 

para conduzir a mais ganhos económicos 

no futuro. Isto ajuda a promover a 

sustentabilidade do projecto para além do 

calendário de financiamento. 

 
Comportamento: O projecto tentará mudar 

a percepção e compreensão dos residentes 

de Lilongwe em relação ao saneamento 

através de uma série de campanhas de 

marketing do saneamento. Esta abordagem 

dupla do saneamento levará a um aumento 

da saúde pública. Isto pode então ajudar a 

informar outros aspectos de governação, 

uma vez que o LCC pode procurar 

implementar planos de saneamento 

adicionais com pessoas mais receptivas a 

esquemas de saneamento. 
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1.3.2. Correspondência entre investimentos em águas subterrâneas e ICP 

Tabela 3. Tipo de investimento relacionado com investidores específicos 

 

Tipo de infra-

estrutura de águas 

subterrâneas 

 
Doador/Investidor 

 

 
Governaçã

o, 

enquadram

ento 

GEF: Quadro Global de Acção por País para a governação das águas 

subterrâneas (através da FAO). 

GEF/ WB: Projecto de gestão sustentável das águas subterrâneas nos 

Estados Membros da SADC - SADC-GM 

AfDB JICA BGR CIWA 

SIDA SDC DANIDA 

 

Infra-estruturas 

cinzentas: furos e 

poços, e bombas 

Investimentos privados: esquemas de irrigação de águas subterrâneas 

para explorações agrícolas comerciais JICA 

GEF e GCF - não como único foco de 

investimentos BGR: exploração e estudo 

CIWA 

 
 
Infra-estruturas 

verdes: nbs, 

reabilitação de 

zonas húmidas 

GCF: através de iniciativas de adaptação de base comunitária tais como a 

gestão integrada da água, ou práticas agrícolas sustentáveis (que 

permitem a recarga dos aquíferos subterrâneos). 

AfDB: quando estão envolvidos investimentos relacionados com infra-

estruturas de águas subterrâneas, as actividades relacionadas com o 

desenvolvimento de infra-estruturas de águas subterrâneas são uma 

componente ou um co-benefício do projecto principal 

Infra-estruturas 

combinadas de 

águas 

subterrâneas 

verdes e cinzentas 

GEF/WB: Projecto de gestão sustentável das águas subterrâneas nos 

Estados Membros da SADC - SADC-GMI 

GCF com PNUD / PNUA 
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SECÇÃO 1.4: 

recurso suplementar: vídeo 

1. O Professor Mike Morris (da Universidade da Cidade do Cabo, África do Sul) explica 

brevemente o que significa uma Análise de Economia Política, e porque é fundamentalmente 

útil para o desenvolvimento de propostas de projectos. 

2. Consulte a Leitura Obrigatória: SIWI, 2015: Quadro para Análise de Economia Política de 

Bacias Transfronteiriças em África: para mais informações sobre como conduzir uma 

economia política 

 

análise. 

análise. 

 

SECÇÃO 1.1: Introdução 

aos PIC SECÇÃO 1.2: Compreender o ambiente 

propício ao investimento SECÇÃO 1.3: A tipologia dos 

investimentos em águas subterrâneas 

 

SECÇÃO 1.4: 

SECÇÃO 1.4: Aplicar uma lente de economia política 
 
 

 

Aplicar uma lente de economia política 

termos chave 

 
Análise da Economia Política Análise do Fluxo Político 

Uma análise de economia política (PEA) examina Uma análise do fluxo político é um estudo dos 

factores das relações de poder que existem numa situação específica que podem afectar a 

situação política actual e o ambiente de investimento. Isto significa estudar o equilíbrio do poder, 

por exemplo uma eleição, ou os interesses instalados, incentivos, relações, uma inundação, 

podem mudar a forma como os actores políticos distribuem e contestam o poder entre ver uma 

determinada proposta ou projecto. 

diferentes grupos e indivíduos. A utilização de 

uma lente PEA proporcionará uma visão das 

pressões políticas e económicas que podem 

afectar o sucesso do seu projecto. 
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FORMULAÇÃO DA DECLARAÇÃO OBJECTIVA 

Poder e Influência 
Dinâmica do poder, interesses 

instalados, relações, motivações, 

incentivos, coligações de interesse 

Identificação de agentes e 
instituições 

Mapa das relações actor-agência de 

organização 

a todos os níveis 

Caracterização Estrutural / 
Técnica 

Natureza e extensão de vários 

desafios: riscos e oportunidades 

O QUE? QUEM? PORQUÊ? 

1.4.1 Porque deve fazer uma Análise de Economia Política? 

 

 

Ver: Quadro Indicativo da Proposta 

Secção 3.4 Riscos do Projecto, 

Monitorização e Avaliação  

 

1.4.2 Realização de uma PEA 

 

 

 

■ 

■ 

■ 

Figura 5: As etapas do Quadro PEA (adaptado do SIWI, 2015) 
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Análise Reflexiva 
Gerar uma análise baseada em provas para 

informar soluções para estratégias 
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Tarefas na realização de uma PEA 
 

Tarefa  1) Determinar a Declaração de 
Objectivos 

í

■ 

■ 

■ 

Tarefa 2) Establish the “What” - Structural and technical considerations 

■ 

■ 

■ 

í
■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

Ver: Quadro indicativo da proposta 

Secção 3.1 Resumo do projecto 

 

Tarefa 3) Identificar o "Quem" - Instituições e agentes 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 
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Análise Reflexiva 
Gerar uma análise baseada em provas para 

informar soluções para estratégias 

Tarefa 4) Estabelecer o "Porquê" - Poder e influência 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

í

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

Tarefa 5) Análise Reflectiva 

 

í ê ó ú

 
■ 

■ 

■ 
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  fórum de discussão / reflexão  

 
Depois de rever o conteúdo deste módulo, bem como as leituras suplementares, reflectir sobre as 

seguintes questões. (Se estiver a fazer este trabalho como parte de um curso, partilhe os seus 

pensamentos com os seus colegas participantes). 

● Acredita que o ambiente político do seu país permite investimentos em águas subterrâneas? 

Como é que o faz - ou não o faz? 

● Qual é o seu entendimento actual das questões de economia política que impulsionam o 

projecto delineado no estudo de caso deste módulo? 

● Teve algum sucesso particular no trabalho com ICPs que possa partilhar com os seus 

pares? Em alternativa, tem alguma lição ou questão a partilhar com os seus pares neste 

curso no que diz respeito ao acesso ao financiamento? 

■ 

■ 

■ 

■ 

Conduzir uma avaliação de confiança e identificar os principais riscos 

■ 

■ 
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MÓDULO QUIZ  
 

Instruções 

O questionário do módulo abaixo irá testar os conhecimentos adquiridos ao longo deste 

módulo. Use-o para avaliar se entendeu bem o material, e para ver se deve voltar atrás e reler 

algumas secções. 

■ Por favor, leia cada pergunta cuidadosamente, e depois leia a(s) opção(ões) de resposta. 

■ Esteja ciente de que algumas perguntas podem ter mais do que uma resposta correcta. Marque todas as 
respostas correctas. 

■ Quando tiver uma ideia clara da pergunta, seleccione a(s) resposta(s) correcta(s) a partir da lista. 

✔ Escolha única: Apenas uma opção está correcta (incluindo a opção "todos estão correctos") 

✔ Escolha múltipla: Duas ou mais opções podem ser respostas correctas. 

✔ Verdadeiro / Falso 

 

1. Ao tentar assegurar o financiamento de um projecto, qual dos seguintes aspectos ir  incentivar o investimento? 

a. Elevados n veis de corrup o 

b. Um ambiente de pol tica da gua baseado nos princ pios da Gest o Integrada dos 

Recursos H dricos 

c. Pol tica e leis da gua que n o consideram as necessidades das partes interessadas 

d. Recess o econ mica 

 
2. Escolher a definição correcta do termo "um ambiente propício", tal como se aplica 

ao financiamento de projectos de águas subterrâneas. 

a. Fluxos financeiros orientados para servir pessoas e comunidades atrav s de 

mecanismos financeiros que n o s o orientados para a obten o de lucros. 

b. O ambiente pol tico, jur dico e pol tico (contexto), que juntos criam um ambiente em 

que os financiadores se sentem confort veis para investir recursos. 

c. Elementos que trabalham no sentido de alcan ar resultados-chave, ou progredir para 

estes, atrav s dos diferentes sectores/geografia/quest es do seu financiamento. 

d. Um resultado pol tico, social, institucional e/ou ambiental que proporcione uma 

oportunidade para implementar uma interven o desejada. 

 
3. Que factor ou factores dos que se seguem estabelecem o ambiente prop cio por detr s do 

exemplo do estudo de caso neste M dulo? 

a. Leis eficazes de Parcerias P blico-Privadas 

b. Estabelecimento expl cito das guas subterr neas como um capacitador central da seguran a da gua 

c. Institui es fortes, tais como um minist rio da gua eficaz, um DFI local ou regional e/ou 

ONGs de apoio e ambiente acad mico 

d. Liga es claramente articuladas entre as estrat gias de resposta s mudan as clim ticas, 

os ODS e o quadro pol tico nacional da gua 
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4. Qual  o factor de sucesso mais importante da sua An lise de Economia Pol tica (PEA)? (escolha uma): 

a. Uma declara o objectiva claramente articulada 

b. Informa o exacta e verific vel 

c. Fontes de informa o cred veis 

d. Demonstrar integridade e confidencialidade no acesso  informa o de informadores 
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5. A que ag ncia ou ag ncias de financiamento se dirigiria para aceder ao financiamento para o 

planeamento do desenvolvimento dos recursos h dricos subterr neos? 

a. O Banco Mundial, Ag ncia de Coopera o Internacional do Jap o (JICA), Instituto Federal 

Alem o de Geoci ncias e Recursos Naturais (BGR) 

b. O Fundo para o Ambiente Global (GEF) e o Fundo para o Clima Verde (GCF) 

c. A Ag ncia Alem  de Desenvolvimento (GIZ), o Departamento para o Desenvolvimento Internacional (DfID) 

d. O Banco de Desenvolvimento da frica Austral (DBSA) e o Banco Africano de 

Desenvolvimento (BAfD), a Facilidade Africana para a gua (AWF) 

 
6. A que ag ncias de financiamento recorreria para aceder ao financiamento para o 

desenvolvimento de recursos de guas subterr neas para a adapta o s mudan as 

clim ticas? 

a. O Fundo para o Ambiente Global (GEF), o Fundo para o Clima Verde (GCF) 

b. O Banco Africano de Desenvolvimento (BAFD), a Facilidade Africana para a gua (AWF) 

c. O Banco de Desenvolvimento da frica Austral (DBSA), a Ag ncia de 

Desenvolvimento da Uni o Africana (AUDA-NEPAD), o Instituto Federal Alem o de 

Geoci ncias e Recursos Naturais (BGR) 

d. A Ag ncia Alem  de Desenvolvimento (GIZ), o Departamento para o Desenvolvimento Internacional (DfID) 

 
7. Verdadeiro ou Falso? As Solu es de Base Natural s o fundamentais para garantir que 

a Gest o Integrada dos Recursos H dricos tenha lugar. 

a. Verdadeiro 

b. Falso 

 
8. Verdadeiro ou Falso? O desenvolvimento dos recursos h dricos subterr neos  central para 

garantir a seguran a da gua a n vel nacional ou regional. 

a. Verdadeiro 

b. Falso 

 
9. Que tipo de investimentos correspondem a um projecto de guas subterr neas com uma 

abordagem de Gest o Integrada dos Recursos H dricos (GIRH)? 

a. Governa o e planeamento e investimento em infra-estruturas 

b. Governa o e Planeamento, Infra-estruturas, Investimentos Econ micos e Comportamentais 

c. Governa o & Planeamento e Investimentos Econ micos 

d. Investimentos econ micos e comportamentais 

 
10. Quais s o as quatro condi es cr ticas para o sucesso no estabelecimento de um 

ambiente prop cio ao investimento? 
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a. Um quadro pol tico coeso; estabilidade pol tica e econ mica; institui es fortes; e uma 

sociedade civil activa e solid ria 

b. Estabilidade pol tica e econ mica; uma sociedade civil activa e solid ria; vontade 

pol tica; e institui es fortes 

c. Um quadro pol tico coeso; pol ticas actualizadas, institui es fortes; e apoio a 

institui es internacionais 

d. Estabilidade pol tica e econ mica; um sistema financeiro forte; uma sociedade civil activa e 

solid ria; e o apoio das institui es internacionais 
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Este módulo concentra-se nos objectivos da 
sua ideia de projecto. Vai ajudá-lo a enquadrar 
os seus objectivos, e a sua Teoria da 
Mudança, dentro de uma lente de 
desenvolvimento sustentável. á

í â

á

ó é
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visão geral do módulo 

 
Este módulo tem quatro partes: 

 
SECÇÃO 2.1: Planeamento das águas 

subterrâneas e do desenvolvimento sustentável. 

SECÇÃO 2.2: Teorias de mudança para aumentar a 

resiliência das águas subterrâneasSESECÇÃO 2.3: 

Desenvolver uma nota conceptual e compreender o 

modelo de proposta completo 

SECÇÃO 2.4: Acesso às Instalações de Preparação de Projectos 
(PPFs) 

 
 
 
 
 

 
Objectivos de Aprendizagem: No final deste módulo deverá ser capaz de o fazer: 

✔ Compreender e trabalhar com os componentes de uma nota conceptual e de um modelo de 

proposta 

✔ Compreender que instalações de preparação de projectos (PPFs) estão disponíveis e como 

aceder a elas 

✔ Compreender as ligações entre as águas subterrâneas e o desenvolvimento sustentável, e os 

impactos das mudanças climáticas nas águas subterrâneas 

✔ Desenvolva uma Teoria da Mudança para o seu projecto. 

 
Leitura de Módulos 

Por favor, leia este documento enquanto trabalha neste módulo: 

● SADC-GMI Documento de Orientação: Construir a resiliência das águas subterrâneas. 

 

recursos adicionais 

 

● Compilámos um documento que ilustra como integrar as mudanças climáticasno seu 

projecto, que pode ser acedido na Biblioteca de Documentos. 

● Desenvolvemos um pacote de trabalho com vários dos principais modelos de proposta dos 

PICs de águas subterrâneas na Biblioteca Digital. 

● Pode saber mais sobre os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das 

Nações Unidas aqui:https:// www.un.org/sustainabledevelopment/sustainable-development-

goals/ 

https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_Building-GW-Resilience_Final.pdf
https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_Building-GW-Resilience_Final.pdf
https://www.un.org/sustainabledevelopment/sustainable-development-goals/
https://www.un.org/sustainabledevelopment/sustainable-development-goals/
https://www.un.org/sustainabledevelopment/sustainable-development-goals/


MANUAL DE FORMAÇÃO 

PREPARAÇÃO DE PROPOSTAS DE FINANCIAMENTO PARA PROJECTOS 
RELACIONADOS COM AS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

44 

SECÇÃO 2.1: 

 
SECÇÃO 2.1: Planeamento das águas 

subterrâneas e do desenvolvimento sustentável. 

SECÇÃO 2.2: Teorias de mudança para aumentar a 

resiliência das águas subterrâneas SECÇÃO 2.3: 

Desenvolver uma nota conceptual e compreender a 

totalidade 

modelo de proposta 

SECÇÃO 2.4: Acesso às Instalações de Preparação de Projectos (PPFs) 
 

 

Planeamento das águas subterrâneas e do desenvolvimento 
sustentável 

 

termos chave 
 

Mudanças Climáticas 

De acordo com o Painel Intergovernamental 

sobre Mudanças Climáticas (IPCC), as 

mudanças climáticas referem-se a uma 

mudança no estado do clima que pode ser 

estatisticamente identificada por mudanças na 

variabilidade das suas propriedades, e persiste 

durante décadas, ou mais tempo. Pode dever-

se a processos internos naturais, modulações 

dos ciclos solares ou erupções vulcânicas, bem 

como mudanças antropogénicas persistentes 

(causadas pelo impacto humano) na 

composição da atmosfera ou no uso da terra 

(IPCC, 2012: 557). Note-se que a Convenção-

Quadro sobre Mudanças Climáticas (UNFCCC) 

tem uma definição diferente, definindo a 

mudança climática como "uma mudança de 

clima atribuída directa ou indirectamente à 

actividade humana que altera a composição da 

atmosfera global e que é, para além da 

variabilidade climática natural observada ao 

longo de períodos de tempo comparáveis". A 

UNFCCC faz assim uma distinção entre as 

mudanças climáticas atribuíveis às actividades 

humanas, e a variabilidade climática atribuível 

a causas naturais. 

 
Política 

Uma política é um documento oficial que 

estabelece os objectivos e actividades planeados 

pelo governo a nível nacional, provincial ou 

municipal. A política, em geral, é o que o governo 

espera alcançar, e o que faz para alcançar tais 

objectivos. As políticas geralmente exigem nova 

legislação para a sua entrada em vigor. 
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Integração da Perspectiva Climática 

A integração do clima é um processo 

iterativo através do qual a resiliência 

climática (Dica: Consulte o seu glossário 

do Módulo 1 para recapitular a resiliência 

climática) é integrado desde o início e de 

uma forma significativa no planeamento 

do desenvolvimento e na elaboração de 

políticas. Desta forma, o planeamento da 

mudança climática é deslocado de um 

modo reactivo, incremental, para um 

modo de reflexão prospectiva liderado 

por planeadores. 

 
O Nexo da Água-Energia-Alimentar 

O nexo água, energia e alimentação 

refere-se ao conjunto de ligações que 

ligam a segurança da água, segurança  

energéticae fe a segurança alimentar 

entre si. O estudo do nexo revela que a 

acção em qualquer área em particular 

será susceptível de ter um efeito nas 

outras áreas. Isto tem implicações 

significativas para o desenvolvimento 

humano, na medida em que a segurança 

alimentar depende da redução da 

pobreza e do desenvolvimento 

sustentável. 

 
Capacidade adaptativa 

A capacidade de adaptação de um 

sistema, seja ele individual, comunitário 

ou social, é a sua capacidade, baseada 

numa combinação de forças, atributos e 

recursos disponíveis, de se adaptar a fim 

de reduzir danos potenciais, de se 

preparar para impactos adversos, ou de 

explorar oportunidades potenciais. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Water_security
https://en.wikipedia.org/wiki/Water_security
https://en.wikipedia.org/wiki/Energy_security
https://en.wikipedia.org/wiki/Energy_security
https://en.wikipedia.org/wiki/Food_security
https://en.wikipedia.org/wiki/Food_security
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2.1.1 Sublinhando a importância das águas subterrâneas 

á

â

é á que faça:

■ 

■ 

■ 

É crucial que os objectivos do seu 

projecto façam parte da sua lógica 

de projecto. Para ver onde isto se aplica 

Ver: Quadro Indicativo da Proposta: 

Secção 3.1 Antecedentes, Fundamentação 

e Abordagem 

 

Figura 6: Objectivos de Desenvolvimento Sustentável relacionados com a água (Fonte: PBL 2018) 
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O nexo água-energia-alimentar e a Gestão 

Integrada dos Recursos Hídricos 

Para assegurar que a sua proposta de 
projecto de águas subterrâneas é atractiva 
para os PIC, deve assegurar-se que:

■ 

■ 

Para o ajudar a enquadrar a sua nota 
conceptual de projecto, escreva como a sua 
ideia de projecto se relaciona com cada um dos 
três pontos acima referidos.

Para melhorar a sua ideia de projecto, 
certifique-se de que esta se correlaciona com 
uma ou mais das seguintes abordagens:
■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

2.1.2. Quais são as ligações entre as águas subterrâneas e a 
adaptação às mudanças climáticas? 

á â

á

çã çõ

çã

https://www.gwp.org/en/GWP-CEE/about/why/what-is-iwrm/
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í ã
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Figura 7. Risco de seca actual (2013) e futuro (2080 - 2099) das águas subterrâneas na SADC 
 



MANUAL DE FORMAÇÃO 

PREPARAÇÃO DE PROPOSTAS DE FINANCIAMENTO PARA PROJECTOS 
RELACIONADOS COM AS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

50 



51 MÓDULO 2: TRADUZIR AS PRIORIDADES DOS PAÍSES EM 
PROJECTOS 

õ

í çã

ã á

â í

É

Í á Á

çã ç á

A sustentabilidade é cada vez mais 
importante no planeamento do 
desenvolvimento, seja a nível sectorial ou 
nacional. As mudanças climáticas estão a ter 
impacto na forma como avançamos com o 
desenvolvimento, uma vez que se tornou 
cada vez mais claro que os planos de 
desenvolvimento que não são resistentes 
ao clima e sustentáveis são susceptíveis 
de falhar. çã ç á

é

ã çã ç á

2.1.3. A integração das mudanças climáticas no planeamento das águas 
subterrâneas 

á â

çã

á

ç

çã çã à ç á

Caixa 1. Integração passo a passo das mudanças 
climáticas 

■ 

■ 

■ 

■ 

A integração da mudança climática no seu 

projecto constitui uma parte fundamental 

da sua lógica de projecto. Ver: Quadro 

Indicativo da Proposta Secção 3.1 

Antecedentes, Fundamentação e 

Abordagem 
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Fase 4: 

Desenvolv

er o 

institucion

al 

estruturas 

Fase 3: 

Identificar os 

pontos de 

entrada/estabe

lecer 

desenvolvim
ento 

objectivos 

Fase 2: 

Estabelecer o 

ambiente propício 

apropriado 

Fase 1: 

Efectuar uma 

análise da 

situação 

Os passos chave na figura abaixo são os seus blocos de construção para alcançar a integração do clima. 

Ajudá-lo-ão a integrar medidas de adaptação "sem arrependimento" ou "de baixa arrependimento" no seu 

projecto de águas subterrâneas. Ao desenvolver a sua análise dos factores de economia política subjacentes à 

sua ideia de projecto, pense em como a integração do clima pode ser integrada sem perder de vista o objectivo 

principal do seu projecto. 

 
O estabelecimento de uma base teórica para a integração das mudanças climáticas no seu projecto aumentará 

a probabilidade de uma proposta vencedora que atraia o tipo certo e a quantidade certa de financiamento. 

Assegurará também uma melhor racionalização da implementação porque, ao fazê-lo, terá estabelecido 

ligações políticas, forjado fortes parcerias e instituído acordos institucionais apropriados. 

 

Estas etapas são exploradas em maior detalhe no PowerPoint: " Integração das Mudanças Climáticas", que 

pode encontrar na Biblioteca Digital. 

Principais passos na integração das mudanças climáticas 
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Figura 8: Desenvolve a 

Teoria do projecto de 

na Fase 0 de 
desenvolvimento 

proposta 

SECÇÃO 2.2: 

 

SECÇÃO 2.1: Planeamento das águas 

subterrâneas e do desenvolvimento sustentável. 

SECÇÃO 2.2: Teorias de mudança para aumentar a 

resiliência das águas subterrâneasSESECÇÃO 2.3: 

Desenvolver uma nota conceptual e compreender a 

totalidade 

modelo de proposta 

SECÇÃO 2.4: Acesso às Instalações de Preparação de Projectos (PPFs) 
 

 

 

Aplicação de uma Teoria da 
Mudança 

termos chave 

 

Teoria da Mudança 

Uma Teoria da Mudança (ToC) é tanto uma 

metodologia como uma ferramenta ou 

procedimento para definir objectivos a longo 

prazo, e como atingi-los. O procedimento da 

Teoria da Mudança começa com a 

identificação e concretização do seu objectivo a 

longo prazo. Uma vez estabelecido e definido, 

o ToC ajuda-o a mapear de trás para a frente a 

fim de compreender o que precisa de 

acontecer para atingir o objectivo. Também o 

ajuda a detalhar o percurso do projecto, desde 

a necessidade que procura satisfazer, até 

as mudanças que as partes interessadas 

querem fazer, ao plano de acção que vai 

ser decretado. O ToC está muitas vezes 

intimamente ligado a um Logframe (quadro 

lógico). 

 
Mudança de Paradigma 

Na ciência, uma mudança de paradigma é uma 

mudança fundamental no pensamento que 

acompanha uma mudança na teoria aceite 

numa determinada disciplina. A frase "mudança 

de paradigma" entrou no mundo da teoria do 

desenvolvimento para indicar uma mudança 

real e radical de pensamento sobre a forma 

como algo deve ser feito. 

 
 

2.2.1. Definindo a sua Teoria da 

Mudan a p o seu 

Proposta 

Estudo de 
viabilidade 

■ Definição de 
objectivos 

e alinhamento 

FASE 0 

Ideação de 
projecto 
/originação 
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Mudar 

o seu 

 
 
 
 
 

 
 

 

 
 ■  

■  

FASE 1 

Escopo 
(com base na 
Análise de 
Economia 
Política) 

■ Nota de conceitos 

■ Pré-viabilidade
FASE 2 

estudo 
Viabilidade 
(com base 
na Teoria da 
Mudança) 

PROPOSTA  

DESENVOLVIMEN
TO  
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2.2.2. O objectivo e os benefícios de um modelo de Teoria da Mudança 

O sector de desenvolvimento, no qual todos 
nós operamos, é orientado para os 
resultados.

é á

é ã

á á
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Saídas Resultado
s 

 
Declaração de Impacto 

Estratégias e abordagens 

Chave Pressupostos 

Declaração de 

problema 
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ESTUDO DE CASO 
2.1 

Tabela 4. Principais objectivos e benefícios de uma Teoria da Mudança 
 

Vantagens de finalidade 

Chegar a acordo sobre os próximos passos necessários 
para a mudança social 

Estabelecer e moldar a propriedade das partes 
interessadas 

 

A aplicação do modelo garantirá que, na sua qualidade de promotor do projecto, pense em todos os 

pressupostos, riscos e acções de mitigação fundamentais. O modelo permite-lhe fazer ajustamentos ao 

longo do tempo, através da colaboração com as suas partes interessadas. 

 
Finalidade Benefícios 

Aumentar a responsabilidade Facilitar a compreensão 

A elaboração coerente em todos os aspectos do modelo permitirá a transparência ao longo de todo o ciclo de 

vida do seu projecto. As vias de causa e efeito, e os pressupostos, permitirão às partes interessadas, em 

cada ponto do ciclo de vida de um projecto, ver por que razão fez o quê. 

 
Finalidade Benefícios 

Mitigar contra o risco Suposições de desafio 

A aplicação de um modelo de Teoria da Mudança pode ajudá-lo a integrar a mudança climática nos seus 

esforços de planeamento das águas subterrâneas 

 

 

Teoria da Mudança para o Projecto de Água e Saneamento de 
Lilongwe 

O infográfico na página seguinte fornece uma 

Teoria da Mudança trabalhada como um 

exemplo baseado no Estudo de Caso. Ilustra 

como pode apresentar a sua Teoria da 

Mudança, e as várias etapas que deve 

descrever. A um nível elevado, a sua Teoria da 

Mudança deve explicar o impacto que o seu 

projecto terá, que problema procura resolver, 

as estratégias e abordagens que devem ser 

tomadas para resolver o problema e que 

ajudarão a contribuir para o seu impacto 

desejado. A partir daí, deve explicar os 

resultados do seu projecto, e depois os seus 

resultados a curto e longo prazo - que serão o 

caminho 



MANUAL DE FORMAÇÃO 

PREPARAÇÃO DE PROPOSTAS DE FINANCIAMENTO PARA PROJECTOS 
RELACIONADOS COM AS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

58 

na qual a sua declaração de impacto 

é cumprida. Tudo isto é sustentado 

pelos pressupostos-chave do seu 

projecto. O infográfico na página seguinte 

ilustra como pode apresentar a sua 

Teoria da Mudança, e as várias etapas 

que deve descrever. 

 
A Teoria da Mudança ajudá-lo-á a 

conceptualizar os detalhes do seu 

projecto. Ver: Quadro Indicativo 

da Proposta Secção 3.2 Detalhes 

do Projecto 



 
 
 
 
 

 

Declaração de 
impacto 

 

Através de investimentos prioritários que aumentam a capacidade da rede de distribuição de água de Lilongwe, o acesso a serviços de água melhorados 

e serviços de saneamento geridos com segurança será aumentado, aumentando a capacidade para desenvolver um plano director de saneamento para 

a Cidade. 

 
 

Problema Estratégias e 

Abordagens 

Resultados  Resultado a 

curto prazo 

 Resultado 

a Longo 

prazo  
 
 
 

• A água desempenha 

um papel crítico na 

economia do Malawi, 

uma vez que a 

maioria dos 

constrangimentos ao 

crescimento estão 

relacionados com a 

água. O próprio 

Lilongwe enfrenta 

desafios únicos em 

matéria de 

segurança da água - 

sendo o rio Lilongwe 

a única fonte de 

água, mas 

que é altamente 

vulnerável durante os 

anos secos e 

as barragens no rio 

não conseguem 

satisfazer a procura 

crescente. 

• Apenas 5% da 

população da cidade 

é servida por um 

sistema de esgotos 

• 

 

• Construção de condutas 

de distribuição e outras 

infra-estruturas de água\ 

• Reabilitação e 

expansão da rede de 

esgotos 

• Instalação de novas 

ligações de esgotos 

• Reabilitação e 

ampliação da estação 

de tratamento 

• Construção de instalações 

sanitárias adicionais 

• Campanhas de 

marketing de 

saneamento 

• Preparação de um 

quadro de 

investimento 

• Avaliação dos recursos 

de águas subterrâneas 

• Programas de gestão e 

seminários de liderança 

 
• Investimentos no 

aumento da 

capacidade de 

produção da rede de 

distribuição de água 

da cidade 

implementada pelo 

Lilongwe Water 

Board (LWB) e pelo 

Lilongwe City 

Council (LCC) 

• Um PPP 

estabelecido para 

melhorar a 

prestação de 

serviços de água e 

saneamento. 

• Documentado 

informação para um 

Plano Director de 

Saneamento da 

Cidade 

• A cobertura e a 

qualidade dos 

serviços de água 

beneficiam 

250.000 pessoas 

• As perdas de 

água são 

reduzidas 

• Os serviços de 

saneamento são 

melhorados para 

250.000 pessoas 

• Melhoria do 
conhecimento de 
saneamento 

• Melhoria das 

capacidades 

técnicas da LWB 

• Capacidade reforçada 

da LWB e LCC para 

fornecer melhores 

serviços de água e 

saneamento 

• Reforço da informação 

e das capacidades 

para o 

desenvolvimento de 

um Plano Director de 

saneamento 

• A redução de 

wLaotenr lgos-stese, 

ramnd em 

Ocrueatscedo 

pmroedusction irá 

satisfazer a procura 

futura projectada 

• Melhoria a longo 

prazo da qualidade 

da água do rio 

Lilongwe 

• Melhoria das 

actividades de 

assistência técnica 

para o 

abastecimento de 

água e saneamento 

• Aumentar a 

capacidade dos LWBs 

de planear 

investimentos futuros 

• Reforço das 

capacidades 

institucionais 

• Criação e utilização 

de uma PPP 

 
 
 
 

• Interesses políticos entrincheirados irão apoiar o 
projecto 

• Será construído um amplo apoio público para melhorar 

o WASH 

• Os fundos governamentais serão disponibilizados 

• Os acordos de gestão financeira da LLC irão melhorar 
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A implementação de políticas irá aumentar no sector 

• O aumento das tarifas da água será acessível para a 

população 

• O aumento das tarifas da água será acessível para a população 

• As instituições-chave aumentarão as capacidades de 

gestão de infra-estruturas complexas 
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2.2.3. Como é que a sua Teoria da Mudança o poderia 
ajudar a alcançar uma mudança de paradigma? 
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SECÇÃO 2.3: 

SECÇÃO 2.1: Planeamento das águas 

subterrâneas e do desenvolvimento sustentável. 

SECÇÃO 2.2: Teorias de mudança para aumentar a 

resiliência das águas subterrâneas SECÇÃO 2.3: 

Desenvolver uma nota conceptual e compreender a 

totalidade 

modelo de proposta 

SECÇÃO 2.4: Acesso às Instalações de Preparação de Projectos (PPFs) 
 

 

Desenvolver uma nota conceptual e 

compreender o quadro completo da proposta 
 

ou enquadramento. á

termos chave 

 

Adicionalidade 

A adicionalidade refere-se aos fluxos oficiais 

para as mudanças climáticas e adaptação, 

para além da Assistência ao Desenvolvimento 

Ultramarino (APD) tradicionalmente atribuída. 

Identificar exactamente o que é novo e 

adicional à APD na adaptação ao clima não é 

simples, e separar o montante do 

financiamento específico à componente de 

mudança climática da componente de 

desenvolvimento de um objectivo de 

desenvolvimento compatível com o clima pode 

ser difícil. No entanto, a adicionalidade é 

importante para minimizar os riscos de dupla 

contagem. 

 
Capacidade bancária 

Um projecto é bancável quando se pode 

demonstrar a sua capacidade de produzir 

óptimos retornos, quer financeiros, ambientais, 

socioeconómicos ou para a segurança da 

água. Para os PIC, os projectos são 

financiáveis se cumprirem os seus critérios de 

financiamento e puderem contribuir para as 

suas áreas-chave de resultados. Assim, os 

projectos financiáveis devem ser capazes de 

demonstrar a base de provas científicas para 

cumprir os critérios e contribuir para as áreas-

chave de resultados do financiador. Além 

disso, o projecto deve satisfazer as áreas de 

resultados do implementador e dos beneficiários do 

projecto, de modo a que o projecto proporcione 

benefícios para todas as partes. 
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Nota Conceitual 

Uma nota conceptual expõe os aspectos-

chave de um projecto/programa proposto, 

como um resumo. É a primeira coisa que 

se apresentaria aos potenciais 

financiadores. O feedback que receber 

deles dir-lhe-á imediatamente se o 

conceito está alinhado com os seus 

objectivos específicos, políticas e critérios 

de investimento. Este feedback dar-lhe-á 

as informações necessárias para 

desenvolver e reforçar a ideia do 

projecto/programa numa proposta 

completa. 

 
Potencial de mudança de paradigma 

O potencial de catalisar o impacto para 

além de um projecto ou programa de 

investimento pontual. Isto refere-se à 

mudança transformacional, ou seja, 

mostrando que o projecto levará a uma 

mudança de uma situação normal para 

uma nova situação normal, uma situação 

evoluída, após o primeiro investimento. 

 
Proposta de Projecto 

Uma Proposta de Projecto, muito 

simplesmente, é um documento 

detalhado e estruturado contendo 

informações e detalhes chave sobre a 

sua proposta, que apresenta a potenciais 

financiadores para receber financiamento 

ou obter a aprovação do seu projecto. A 

sua Proposta de Projecto contém toda a 

informação necessária sobre o seu 

projecto, e será a base e o factor decisivo 

para que o seu projecto seja aceite ou 

rejeitado para financiamento. 
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2.3.1. O que os PICs procuram numa nota conceptual ou proposta: 
Como vincar a capacidade de bancarização da sua proposta de 
projecto de águas subterrâneas 

Esta falta de propostas impactantes e 
financiáveis, tanto na SADC como nos 
oleodutos nacionais, é explicada com mais 
detalhe a seguir. ã

■ 

■ 

■ 

■ 

Caixa 2. Resumo dos principais requisitos das propostas de PIC 
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Tipicamente, os requisitos das propostas dos financiadores contêm vários aspectos. Estes incluem: 

● a restauração de salvaguardas ambientais e sociais (ESS), tendo uma estratégia clara de 

desenvolvimento de género, bem como uma estratégia de monitorização e avaliação 

(M&A) e uma estratégia de avaliação de risco 

● assegurar um elevado nível de apropriação nacional em potenciais projectos e programas, o 

que pode ser demonstrado através de ligações claras aos objectivos de desenvolvimento 

nacional e à participação das partes interessadas locais 

- com alguns PICs também a considerar um foco na resiliência climática 

● demonstrando claramente que os projectos e conceitos propostos beneficiarão os pobres 

através do desenvolvimento a favor dos pobres, ao mesmo tempo que proporcionam 

uma boa relação custo-benefício 

● incluindo, quando aplicável, a participação do sector privado em projectos e programas 

● incluindo fortes argumentos técnicos, financeiros e ambientais, que são baseados em provas e 

lógicos, e demonstram a correlação entre o PIC e os objectivos nacionais. 

 
Estes aspectos são detalhados abaixo enquanto trabalhará com alguns deles mais adiante nos 
Módulos 3 e 4. 
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á

â

■ 

A resposta a estas perguntas será 

fundamental na sua proposta. Ver: Quadro 

Indicativo de Proposta onde esta 

informação se aplica. Secção 3.1 

Antecedentes, Fundamentação e 

Abordagem 

 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

2.3.2 Concepção do seu projecto e proposta para as águas subterrâneas: Passo a 
Passo 
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SCOPING - Descubra se o seu 

projecto é realista e prático (Nota conceptual)

A fase 2 conduz ao Relatório de Viabilidade e à 
sua Proposta de Projecto.
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FASE 0: Estabeleça a sua Ideia de 

Projecto e alinhe-a com o PIC 

e Objectivos do país 

ç

í
■ 

■ 

■ 

Proposta 

Estudo de 
viabilidade 

■  

■  PROPOSTA  

DESENVOLVIMEN
TO  

FASE 1 

Escopo 
(com base na 
Análise de 
Economia 
Política) 

■ Nota de conceitos 

■ Pré-viabilidade
FASE 2 

estudo 
Viabilidade 
(com base 
na Teoria da 
Mudança) 

FASE 0 

Ideação de 
projecto 
/originação 

■ Definição de 

objectivos e 

alinhamento 
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■ 
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■ 

■ 

í

á

á

Caixa 3. A importância e os co-benefícios da GIRH e das Soluções baseadas na Natureza para o acesso ao 
financiamento 

 

O furacão Idai, e a convergência mais ampla e cada vez mais bem compreendida das dependências 

entre a natureza e o desenvolvimento humano, fez avançar rapidamente os argumentos 

socioeconómicos para investir em Soluções Baseadas na Natureza (NbS). Vários estudos 

estimam os benefícios da biodiversidade e dos serviços dos ecossistemas, tais como a 

regulação climática e a purificação da água. Há um consenso emergente de que os benefícios do 

NbS superam significativamente os custos. Como tal, há um caso de negócios a ser feito para 

investir no NbS. 

 
Um relatório do PNUD de 2018 afirma que "as soluções baseadas na natureza são eficazes e 

rentáveis e proporcionam múltiplos co-benefícios" - inclusive para as cidades. O relatório salienta que 

mais de 3.200 das maiores cidades do mundo poderiam melhorar significativamente a sua 

qualidade e quantidade de água através do NbS por um custo tão baixo quanto US$2 por 

pessoa/ano. A restauração florestal já se tornou uma classe de bens de investimento em muitos 

casos (PNUD 2018). 

 
Isto é aumentado pelo consenso em torno do argumento de que o NbS e a integridade dos 

ecossistemas são centrais para a construção da resiliência e adaptação às alterações climáticas 

(Aronson et al., 2019), ao mesmo tempo que ajudam a promover o desenvolvimento urbano 

sustentável, através da promoção da conservação, gestão sustentável e restauração dos 

ecossistemas naturais. NbS pode ser um meio rentável para mitigar e adaptar-se às alterações 

climáticas, ao mesmo tempo que assegura o abastecimento de água, alimentos e energia, reduzindo 

a pobreza e impulsionando o crescimento económico (UICN, 2014). 

 
Os numerosos co-benefícios do NbS estão a tornar-se cada vez mais importantes no planeamento e 

governação dinâmica e integrada do desenvolvimento sustentável. Uma perspectiva fundamental 

de todos os programas e projectos relacionados em África é que, se aplicados eficazmente, 
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estes co-benefícios são alavancas importantes para desbloquear fluxos financeiros, tanto de 

fontes nacionais como internacionais. Isto porque os co-benefícios dos investimentos do 

NbS, agrupados em termos de um desenvolvimento socioeconómico mais amplo e resistente 

ao clima, reflectem retornos de investimento que vão para além do benefício primário, ou 

imediato, incluindo para o progresso dos ODS e para evitar perdas de vidas humanas, acesso 

a recursos e infra-estruturas. 
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FASE 1: FASE DE ESCOPO (Relatório de Âmbito/ Preliminar e Nota de Conceito) 

Figura 10: Etapas de desenvolvimento de um projecto e proposta de infra-estruturas de águas subterrâneas 
(detalhado) 

 
 

 
FASE 1 

 

Escopo FASE 2 
■ Compreender o desenvolvimento 

de notas de conceitos com 

base na Análise de Economia 

Política 

 
Viabilidade 

Desenvolvimento da proposta (ver modelo) 

■ baseado na Teoria da Mudança 
 

Ambiente político, regulamentar e 

financeiro, com base na Análise de 

Economia Política 

 
■ Relatório hidrogeólogo e geofísico 

■ Considerações estruturais 

e técnicas (O QUE) 
■ Agentes e instituições (OMS) 

 
Arranjos do projecto 

■ Poder e influência (PORQUÊ) 
■  

■ Padrão/método de construção do campo de poços 

■ Custo médio de perfuração/m = Custo 

total de perfuração 
População alvo, beneficiários e 

impactos (elementos preliminares 

de uma Teoria da Mudança) 

■ 

 

■ Mobilização dos custos de maquinaria 
■ População alvo e beneficiários 

■ ESS e considerações de género 

■ Ambiente de gestão 

 

 
É provável um projecto viável? 

■  

- bombas, tubos, linhas eléctricas, válvulas, 

plataformas, valas 

■ Reservatórios e armazenamento, tubos, 

válvulas e valas para pontos de 

distribuição 
■ Tratamento de qualidade da água 

■ Natureza do recurso aquífero e das 

águas subterrâneas 

■ Provavelmente sustentável (e potencial 
de rendimento) 

■ Infra-estruturas necessárias e 

oportunidades para soluções 

baseadas na natureza 

■ Avaliar os riscos que tornam este 

projecto inviável 

■  

■ Outro? 

 

Calendário aproximado de construção 

 

Análise económica do projecto 

 

 
Estimativas aproximadas da 

capacidade e dos custos do sistema 

Estimativas da população e das necessidades de água 

 

Requisitos institucionais e legais 

 

Identificar os estudos adicionais 
necessários para confirmar a viabilidade? 
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DESENVOLVIM

ENTO DA 

PROPOSTA 

Avaliação do Impacto Ambiental e 

Social 

 
Apresentação a potenciais PICs 
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ú çõ é

á

 

● 

● 

● 

● 

 
 

 

relatório de delimitação do âmbito.
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■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

Componentes da sua nota conceptual 
sobre águas subterrâneas O quadro 
abaixo fornece um conjunto de perguntas 
que o ajudarão a identificar e listar os 
componentes necessários para a sua 
Nota Conceitual sobre águas 
subterrâneas.
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Tabela 5. Perguntas às quais precisa de responder na sua Nota de Conceito de Águas Subterrâneas ( FASE 1: 
ESCOPO) 

 

Ambiente político e 

regulamentar 

■ Quais são os requisitos legislativos que podem afectar o projecto proposto? 

(Isto difere para os diferentes países). Por exemplo, quais são os requisitos 

de avaliação de impacto e licenciamento para sistemas de extracção de 

águas subterrâneas? Que prazos para aprovação são prováveis? (Isto 

pode afectar o financiamento e as datas de conclusão). 

Ambiente financeiro ■ Como serão tratadas as finanças (gestão fiscal) do projecto? Quem irá 

receber os fundos do PIC ou do financiador e como é que estes serão 

auditados? 

■ Como serão tratados os custos e desembolsos do projecto na factura? 

■ Que clareza poderia dar aos financiadores no que respeita à transparência 

e à relação custo-eficácia? 

População 

destinatária / 

Beneficiários 

■ Qual é a dimensão e localização da população alvo? 

■ Quais são as suas necessidades de água, défice, taxa de crescimento 

populacional, necessidades futuras e carácter socioeconómico da 

população alvo? 

Considerações de 

género e ESS 

■ Qual é o meio proposto para integrar de forma significativa o género no seu 

projecto? 

■ Como pretende assegurar que as salvaguardas ambientais e sociais 

serão considerados e mantidos? 

Ambiente de 

gestão 

■ Como será gerido o projecto e quem o gere? Que indicadores de capacidade 

e fiabilidade pode fornecer? A entidade de entrega tem a competência 

para entregar o projecto? 

■ Quais são os sistemas de recuperação de custos, incluindo custos 

operacionais para um projecto sustentável, custos de manutenção e 

reparação? 

■ Qual é a sua avaliação da capacidade dos consumidores para pagar pelos 
serviços? 

■ Que nível de atenção prestou à gestão sustentável dos recursos de águas 

subterrâneas, tendo em conta que a extracção excessiva pode danificar 

permanentemente o recurso de águas subterrâneas? 

■ Como será feita a gestão sustentável dos recursos de águas subterrâneas? 

Natureza do recurso 

aquífero e das águas 

subterrâneas 

■ É possível quantificar o tamanho do recurso do aquífero? Pode descrever o 

cenário geológico do aquífero (isto é, a delimitação da unidade de recursos 

hídricos subterrâneos)? 

■ Incluiu referência adequada à topografia e geomorfologia, níveis e direcções 

de fluxo das águas subterrâneas, padrões de resposta hidrostática 

temporal, qualidade das águas subterrâneas e possíveis sistemas de 

mitigação da qualidade, utilização actual e tensões, existência de 

ecossistemas dependentes das águas subterrâneas (ou seja, 

correspondência entre o mercado alvo e o recurso)? 

■ Não deveria dispor de toda esta informação, é capaz de destacar o nível 

actual de conhecimento do aquífero e do recurso de águas subterrâneas, 

com base nos melhores dados disponíveis? 

■ Se o objectivo do seu projecto é precisamente definir a natureza do aquífero, e 

acrescentar ao conhecimento geo-hidrológico da área, já declarou qual é o 

estado desse conhecimento? 

Continuação... 
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Rendimento do sistema 

seguro/sustentável 

■ É capaz de quantificar em que proporção o projecto proposto para as águas 

subterrâneas poderia ir ao encontro das necessidades da população alvo? 

O que pode ser entregue de forma fiável e sustentável pelo projecto de 

águas subterrâneas? Quais são os rendimentos sustentáveis esperados 

do(s) furo(s)? 

■ É possível especificar a utilização de testes de bomba ou testes de sopro 

(que são diferentes e têm diferentes fiabilidades)? 

■ Quais são as taxas de recarga da unidade de águas subterrâneas? Que 

proporção de recarga da unidade de águas subterrâneas é designada 

para utilização? Qual é a sustentabilidade do recurso? Quais são as 

suas limitações de utilização? 

■ Já incluiu descrições de zonas de exclusão e áreas sensíveis? 

Infra-estruturas 
necessárias 

■ É capaz de descrever e quantificar a infra-estrutura total proposta no pedido 

de financiamento? Os furos já existem, ou têm de ser perfurados? Qual 

é a situação no que respeita a condutas de ligação, bombagem e 

reservatórios? 

■ Existem oportunidades para implementar soluções baseadas na natureza? 

■ Que fontes de energia são necessárias (por exemplo, electricidade de 

origem solar, eólica ou de carvão, outras fontes?) 

■ Se a proposta é para uma componente do projecto da água, que financiamento 

fontes irão cobrir, ou são propostas para cobrir, o resto do projecto? 

Avaliação de risco ■ Quais são os principais riscos e suposições feitas sobre o projecto, e como é 

que a concepção e implementação do projecto garantirão que estes não 

impedirão o progresso do projecto? 

Cálculo dos custos do 
sistema 

■ Os custos de capital e de funcionamento da infra-estrutura foram 

modelados e estão prontos para apresentação? Como é que os custos 

são calculados? 

■ Os métodos a utilizar estão claramente descritos? Os custos de manutenção 

incluído como parte dos custos operacionais? 

Monitorização e 

avaliação (M&E) 

■ Como irá garantir que os financiadores estão à vontade com o progresso do 

projecto? Quais serão os indicadores do sucesso de um projecto 

concluído e sustentável? 

■ Que indicadores deverão ser incluídos, a fim de mostrar aos financiadores 

que o seu projecto é susceptível de alcançar o que se propõe alcançar? 
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FASE 2: COMPONENTE DE VIABILIDADE 

(Relatório de Viabilidade e 

Desenvolvimento de Proposta) 

 

ó
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https://sites.google.com/view/gwfundingcourselibrary
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Tabela 6. Componentes da Proposta 
 

Componente Descrição 

1. Um resumo 

do projecto/ 

programa 

Realça se o projecto será considerado como sendo administrado em maioria pelo sector 

público ou privado. 

O resumo pormenoriza a dimensão do projecto, a sua duração, a sua categoria de risco, o 

alinhamento do projecto e a coerência com as políticas e programas nacionais e de 

financiamento; e o montante de financiamento necessário (Nota: m alguns casos, a 

informação financeira precisa de ser 

separado do conteúdo técnico para fins de aquisição, mas isto está claramente estipulado 

no modelo de proposta). 

 
Além disso, o resumo precisa de estipular qual é o impacto quantitativo do programa ou 

projecto na segurança da água. 

2. Informação 

sobre o 

projecto/ 

programa 

Fornece um esboço do contexto do projecto, que inclui uma descrição do problema que o 

projecto pretende resolver (impactos climáticos, insegurança da água); e uma Teoria da 

Mudança que fornece informação sobre como o projecto serve para mudar o caminho de 

desenvolvimento em direcção à segurança da água. 

Uma estrutura de implementação que delineia as disposições legais, contratuais, 

institucionais e financeiras (por exemplo, do e entre o GCF, a Entidade Acreditada, a 

Entidade Executora ou quaisquer terceiros e beneficiários). 

Uma justificação dos motivos pelos quais o projecto ou programa exige o investimento, por 

parte do investidor específico. 

Uma estratégia de saída e um plano de sustentabilidade que explique a sustentabilidade 

do projecto ou programa. 

3. Informação 

sobre o 

financiame

nto 

Inclui um esboço do montante total do financiamento necessário para o projecto, os nomes 

de quaisquer instituições co-financiadoras e a moeda e o montante que contribuirão para o 

projecto. 

Além disso, alguns PIC exigem uma repartição dos custos por componente do projecto. 

4. Uma análise 

do 

desempenh

o esperado 

em relação 

aos critérios 

de 

investimento 

Descreve o potencial de impacto do projecto e o seu potencial de mudança de paradigma. 

Esta é a secção onde é necessário mostrar a contribuição do projecto para a área de 

resultados do PIC (por exemplo, desenvolvimento sustentável ou abordar a vulnerabilidade 

dos grupos de países beneficiários). Esta componente da proposta também exige que se 

aborde a apropriação pelo país, incluindo o alinhamento com as estratégias nacionais 

existentes de adaptação, mitigação e políticas de desenvolvimento social. 

Esta secção também apresenta a eficiência e eficácia do financiamento, incluindo o esboço 

de como a estrutura financeira do projecto contribuirá para o sucesso da sua 

implementação. 

5. A 

quadro 

metodológico 

Envolve uma análise técnica do impacto que o projecto terá. 

Terá também de delinear as ligações do projecto para financiar resultados e indicadores 

a nível de fundos. A estratégia de monitorização e avaliação será explicada aqui (meios 

de verificação; as actividades que serão empreendidas; e uma declaração sobre as 

modalidades de monitorização, relatórios e avaliação). 

Para todos os PIC, esta análise também fornece o número esperado de beneficiários 

directos e indirectos (desagregados por sexo). 

Terá de mostrar como o seu projecto irá mudar os percursos de desenvolvimento 

nacionais ou sectoriais, e a segurança da água. Em alguns casos, os objectivos de 

desenvolvimento devem estar ligados aos de resiliência climática e o projecto terá de 

articular como o projecto ou programa contribuirá para um desenvolvimento sustentável 

resiliente ao clima. 

6. Uma avaliação 

e análise de 

gestão dos 

riscos 

Requer um esboço de todos os riscos, incluindo riscos financeiros, técnicos, 

operacionais, políticos e outros que possam impedir que o programa seja promulgado e 

os seus objectivos sejam alcançados. Isto deve também incluir medidas de mitigação de 

riscos que serão postas em prática para abordar directamente cada risco identificado. 

7. Adesão a 

políticas e 

normas 

específicas dos 

doadores 

De acordo com os requisitos do PIC, isto pode incluir a assinatura de uma declaração 

ao PIC que lhes permita divulgar a proposta na íntegra; fornecer provas de que a 

proposta existe internamente 

políticas operacionais, tais como políticas de gestão financeira e de aprovisionamento, 

políticas de género e de ESS ou acordo com as dos PIC. 

8. Conclusão de 

todos os 

anexos 

Uma avaliação dos riscos ambientais e sociais, uma avaliação e um plano de acção de 

género, ou um plano de gestão financeira e de aquisições, apêndices. Inclusão de um 

documento de não objecção, calendários e folhas de cálculo orçamental, diligência legal, 

etc. 
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Figura 11. A proposta completa e o ciclo de desenvolvimento do projecto 
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SECÇÃO 2.4: 

 

SECÇÃO 2.1: Planeamento das águas 

subterrâneas e do desenvolvimento sustentável. 

SECÇÃO 2.2: Teorias de mudança para aumentar a 

resiliência das águas subterrâneas SECÇÃO 2.3: 

Desenvolver uma nota conceptual e compreender a 

totalidade 

modelo de proposta 

SECÇÃO 2.4: Acesso às Instalações de Preparação de Projectos (PPFs) 
 

 

Acesso às Facilidades de Preparação de Projectos 

termos chave 
 

Facilidade de Preparação de Projectos 

s Facilidades de Preparação de Projectos 

(PPFs) são utilizadas como um meio de 

desenvolver projectos financiáveis e prontos 

para investimento. Um PPF pode fornecer 

apoio técnico e/ou financeiro aos 

proprietários/desenvolvedores do projecto. Tal 

apoio pode abranger uma vasta gama de 

actividades. Estas incluem: estudos de 

viabilidade de projectos, que podem incluir uma 

análise da relação custo-benefício; assistência 

no desenvolvimento de documentos de 

aquisição e acordos de concessão de 

projectos; estudos sociais e ambientais; e 

criação de consciencialização entre as partes 

interessadas. 

PPFs can also provide financial assistance to 

local governments or special public sector 

agencies to support the financial, legal and 

technical advisory services required to facilitate 

private investment into infrastructure projects. 

 
Entidade de Acesso Directo 

As Entidades de Acesso Directo são 

organizações subnacionais, nacionais ou 

regionais que a Autoridade Nacional Designada 

de um país em desenvolvimento nomeia para 

aceder ao financiamento e ao apoio à prontidão 

dos financiadores, tais como o GCF. 
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2.4.1. AfDB: PPF do Fundo Africano de Desenvolvimento 



69 MÓDULO 2: TRADUZIR AS PRIORIDADES DOS PAÍSES EM 
PROJECTOS 

■ 

 

■ 

■ 

■ 

2.4.2. Facilidade de Preparação de Projectos da DBSA 

■ 

■ 

■ 

■ 

2.4.3. GCF: Fundo de Preparação de 
Projectos 
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  fórum de discussão / reflexão  

 
Agora que teve a oportunidade de rever o conteúdo deste módulo, bem como de rever as leituras 

obrigatórias, por favor, reflicta sobre as seguintes questões e partilhe as suas ideias com os seus 

colegas participantes: 

● Será a integração das mudanças climáticas uma prioridade para o seu país? Deveria ser? 

● Alguma vez desenvolveu uma nota conceptual e uma proposta de projecto? Teve em 

conta todos os componentes da proposta de projecto, tal como listados na secção 2.3? 

Ter em conta estas considerações teria ajudado a desenvolver uma proposta 

"vencedora"? 

● Quais são os desafios que enfrentou no acesso às Instalações de Preparação de Projectos? 

recurso suplementar: modelos de propostas de financiamento de vários icps 

Desenvolvemos um pacote de trabalho com vários dos principais modelos de propostas dos 

PIC de águas subterrâneas, que pode aceder na Biblioteca Digital. Este pacote de trabalho 

contém os seguintes modelos de PIC, aos quais pode aceder adicionalmente através das 

ligações fornecidas abaixo. Pode descarregar os vários modelos clicando nas ligações abaixo: 

● A Proposta da GCFTemplate (Template 

https://www.greenclimate.fund/document/ funding-proposal-template) 

● A Proposta da GEFTemplates ( https://www.thegef.org/documents/templates) 

● Fundo de AdaptaçãoTemplate (https://www.adaptation-fund.org/apply-funding/) 

● AWF Proposal Template follow the AfDB Template 

● serviços de consultoria: Qualidade e baseada nos custos; qualidade-baseada; sob um 

orçamento fixo; ou Menos Custo selecção 

(https://www.thegef.org/documents/templates) 

● aquisição de trabalho: documento padrão de licitação 
(https://www.thegef.org/documents/templates) 

● Proposta do CRIDFTemplate (based on DfID template)  
https://www.thegef.org/documents/templates)  

https://www.greenclimate.fund/document/funding-proposal-template
http://www.greenclimate.fund/document/
https://www.thegef.org/documents/templates
http://www.thegef.org/documents/templates)
https://www.adaptation-fund.org/apply-funding/
http://www.adaptation-fund.org/apply-funding/)
https://www.thegef.org/documents/templates
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals__-_Quality___Cost_Based_Selection_QCBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Quality_Based_Selection_QBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Selection_under_a_Fixed_Budget_FBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Selection_under_a_Fixed_Budget_FBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Least_Cost_Selection_LCS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Least_Cost_Selection_LCS_-_December_2017.doc
http://www.thegef.org/documents/templates)
https://www.thegef.org/documents/templates
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/SBD-_Procurement_of_Works_-_September_2010_-_Revised_-February_2018.doc
http://www.thegef.org/documents/templates)
http://www.thegef.org/documents/templates)
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/SBD-_Procurement_of_Works_-_September_2010_-_Revised_-February_2018.doc
http://www.thegef.org/documents/templates)
http://www.thegef.org/documents/templates)


MÓDULO QUIZ  
O questionário do módulo abaixo permitir-lhe-á verificar os conhecimentos adquiridos ao longo deste módulo. 

(As respostas aparecem no Apêndice 3). 

 
Instruções 

■ Por favor, leia cada pergunta cuidadosamente, e 

depois leia a(s) opção(ões) de resposta. 

■ Esteja ciente de que algumas perguntas podem 

ter mais do que uma resposta correcta. 

■ Quando tiver uma ideia clara da pergunta, 

seleccione a(s) resposta(s) correcta(s) a partir da 

lista. 

✔ Escolha única: Apenas uma opção é correcta 

(incluindo 

a opção "todos estão correctos") 

✔ Escolha múltipla: Duas ou mais opções podem 

ser respostas correctas. 

✔ Verdadeiro / Falso 

11. Suponha que tem um projecto de guas 

subterr neas, e que pretende integrar as 

mudan as clim ticas no mesmo. Qual das 

op es abaixo descreve as duas primeiras 

etapas do processo, na ordem correcta? 

a. Primeiro identificar os pontos de entrada, 

depois estabelecer o ambiente prop cio. 

b. Primeiro, estabelecer o ambiente 

prop cio e, em seguida, realizar uma 

an lise da situa o. 

c. Primeiro, realizar uma an lise da situa o, 

depois estabelecer o ambiente prop cio. 

d. Primeiro, desenvolver as estruturas 

institucionais, depois identificar os 

pontos de entrada. 

12. Escolher as respostas correctas. Quais das 

afirma es abaixo sobre uma Teoria da Mudan a 

s o verdadeiras? (seleccionar todas as que se 

aplicam) 

a. Uma Teoria da Mudan a define os 

objectivos a longo prazo do seu projecto e 

descreve o caminho do seu projecto (das 

necessidades  mudan a de 

comportamento). 

b. Uma Teoria da Mudan a vem com um 

or amento, que estabelece os custos 

associados ao seu projecto. 

c. Uma Teoria da Mudan a  necess ria para 

certas propostas de financiamento. 

d. Uma Teoria da Mudan a s   til para o 

desenvolvimento de grandes projectos ou 

programas. 

13. Quais dos seguintes resultados, em termos da Teoria 

da Mudan a para o estudo de caso? (seleccionar todas 

as que se aplicam) 

a. O estabelecimento de uma parceria p blico-privado 

para melhorar a presta o de servi os de gua e 

saneamento 

b. Investimentos no aumento da capacidade de 

produção da rede de distribuição de água da 

cidade 

c. Reduzir o risco de impactos clim ticos para a 
Cidade 
 
Constru o de instala es sanit rias adicionais 

d. Constru o de infra-estruturas sanit rias adicionais 
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14. 

 (seleccionar todas as que se 

aplicam) 

a. Deve concentrar-se 

especificamente num aspecto 

espec fico da gest o das guas 

subterr neas, tal como a 

investiga o e o 

desenvolvimento de 

capacidades. 

b. Real a o potencial de replicabilidade 

do projecto e elabora uma estrat gia 

para a sua amplia o. 

c. Deve relacionar-se com as carteiras 

de projectos nacionais e incluir vias 

de desenvolvimento transformadoras. 

d. N o aborda necessariamente o g nero 

e as salvaguardas ambientais e 

sociais, uma vez que estes aspectos 

podem ter as suas pr prias avalia es 

e planos de ac o espec ficos. 

15. Que actividade ou actividades pode uma 

instala o de prepara o de projectos 

(PPF) apoiar? (seleccionar todas as que 

se aplicam) 

a. Estudos de viabilidade do projecto, 

incluindo a an lise da rela o custo-

benef cio 

b. Implementa o dos projectos actividades de M&E 

c. Recrutamento de um consultor para desenvolver uma 
proposta 

d. Desenvolvimento de documentos de 

aquisi o e acordos de concess o de 

projectos 

16. Verdadeiro ou Falso. Uma proposta de projecto 

deve realçar o potencial de replicabilidade do 

projecto e elaborar uma estratégia para a sua 

redimensionamento. 

a. Verdadeiro 

b. Falso 

17. Verdadeiro ou Falso. As suposi es n o s o uma forma de risco? 

a. Verdadeiro 

b. Falso 

18. Quais s o as duas primeiras fases do desenvolvimento de uma 

proposta? 

a. Viabilidade e desenvolvimento de uma proposta 

b. Delimita o de mbito e viabilidade 

c. Pr -viabilidade e viabilidade 

d. An lise da economia pol tica e viabilidade 

19. Como desenvolver um relat rio de viabilidade para o seu projecto? 

a. Contratando um consultor especializado 

b. Ao utilizar a informa o que tem estado a 

recolher durante o exerc cio de delimita o 

do mbito 

c. Analisando os relat rios de 

viabilidade de projectos semelhantes 

d. Ao desenvolver uma proposta de projecto 

20. Qual  o objectivo de uma estrat gia de desenvolvimento de g nero? 

a. Seguir os requisitos dos PIC 

b. Analisar a situa o da igualdade de g nero 

c. Para destacar as oportunidades de 

provocar mudan as positivas tanto 

para mulheres como para homens 

d. Para mitigar o risco de aumento da 

desigualdade de g nero pelo projecto 
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visão geral do módulo 

 
Este módulo tem quatro partes: 

 
SECÇÃO 3.1: Assegurar a 

viabilidade de um projecto SECÇÃO 

3.2:ciclo de vida de um projecto e Quadro 

Lógico  

SECÇÃO 3.3: Modelação financeira e económica para o 
investimento de águas subterrâneas 

proje

ctos SECÇÃO 3.4: Desenvolvimento de um orçamento 

de projecto e mecanismos de gestão 

 
 
 
 
 
 

Objectivos de Aprendizagem: No final deste módulo deverá ser capaz de o fazer: 

✔ Identificar e descrever os elementos de um projecto "viável 

✔ Compreender o planeamento e fluxo lógico do ciclo de vida do projecto, e identificar as várias 

fases do ciclo de vida de um projecto 

✔ Compreender a importância dos pontos de entrada para o envolvimento das partes interessadas 

e da comunidade 

✔ Medir e avaliar os impactos desejados do projecto através de Monitorização e Avaliação 

(M&E), utilizando indicadores e um Quadro Lógico 

✔ Criar um "enredo de projecto" e completar um Quadro do Ciclo de Vida do Projecto 
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SECÇÃO 3.1: 

 
SECÇÃO 3.1: Assegurar a 

viabilidade de um projecto SECÇÃO 3.2:O ciclo 

de vida do projecto e o enquadramento lógico 

SECÇÃO 3.3:Modelação financeira e económica 

para as águas subterrâneas 

projectos de investimento 

SECÇÃO 3.4:Desenvolvimento de um orçamento e gestão de projecto 
 

 

 

Garantia de Viabilidade do 
Projecto 

3.1.1. Quais são os elementos de um projecto viável? 

 

 

 

 

Processo Iterativo 

Ter um processo iterativo de planeamento do 

seu projecto assegura que o plano do projecto 

pode ser adaptado à medida que o projecto se 

desdobra, com base no feedback do processo 

de monitorização, alterações nos pressupostos 

do projecto, ou riscos e alterações no âmbito, 

orçamento ou calendário. Isto é necessário 

para proporcionar suficiente flexibilidade no 

projecto para obstáculos inevitáveis ou 

imprevistos que têm de ser ultrapassados. 

Sustentabilidade 

Um projecto é sustentável se satisfizer as 

necessidades presentes e futuras dos 

beneficiários, sem comprometer os sistemas 

económicos, ambientais e sociais actuais e 

futuros que o apoiam. Assim, a 

sustentabilidade de um projecto tem três 

componentes: económica, ambiental e social. 

Capacidade bancária 

Um projecto é bancável quando se pode 

demonstrar a sua capacidade de produzir 

óptimos retornos, quer financeiros, ambientais, 

socioeconómicos ou relacionados com a 

segurança da água. Para os Parceiros 

Cooperantes Internacionais (PIC), os 

projectos são financiáveis se cumprirem os 

seus critérios de financiamento e puderem 

contribuir para as suas áreas-chave de 

resultados. Assim, os projectos financiáveis 

devem ser capazes de demonstrar a base de 

provas científicas para cumprir os critérios e 

contribuir para as áreas-chave de resultados do 

financiador. Além disso, o projecto deve 

satisfazer as áreas de resultado do 

implementador e dos beneficiários 

do projecto, para que o projecto proporcione 
benefícios 

para todas as partes. 

Um projecto viável 

Um projecto que seja viável atinge eficazmente 

o resultado desejado, é apoiado pelas 

comunidades beneficiárias, é concebido para 

promover a equidade, visa populações 

vulneráveis, é capaz de atrair financiamento de 

uma variedade de fontes, e o projecto será 

sustentado para além da duração do 

financiamento do projecto. 

termos 
chave 
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Ver: Quadro Indicativo da 

Proposta Secção 2.2 

Informação do Projecto 



MANUAL DE FORMAÇÃO 

PREPARAÇÃO DE PROPOSTAS DE FINANCIAMENTO PARA PROJECTOS 
RELACIONADOS COM AS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

74 

Sustentabilidade social: A capacidade de um projecto contribuir para o 

funcionamento saudável e inclusivo dos processos, sistemas, estruturas e 

relações formais e informais de uma sociedade, tanto no presente como no 

futuro. 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

Sustentabilidade económica: A capacidade de apoiar financeiramente a 
continuação do sucesso 

de uma intervenção para além do ciclo de vida do projecto. 

Sustentabilidade ambiental: A capacidade do projecto de satisfazer as 

necessidades dos actuais benfeitores sem comprometer a saúde dos 

ecossistemas que 

prestar serviços para eles. 
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Tabela 7: Elementos para garantir a viabilidade de um projecto 

 
Elemento Componentes 

(O que torna o projecto viável) 

Fontes 

(Como satisfazer estes 

componentes) 

1. Manejável e 

implementável 

Os projectos devem ter estruturas de gestão credíveis, 

incluindo estruturas e sistemas de supervisão de projectos, 

disseminação de fundos, e M&A. 

 

Estes sistemas de apoio devem ser identificados e avaliados na 

fase de delimitação do âmbito (Fase 1). Este é um ponto de 

paragem/ponto de partida necessário. Se estes sistemas não 

estiverem em funcionamento, o projecto provavelmente não 

será viável. 

Identificados e 

avaliados na fase de 

concepção 

2. Fundada 

sobre a boa 

governação 

Os projectos bem sucedidos devem ser construídos sobre 

uma base de parcerias fortes e estratégicas. Estas 

assegurarão que haja a adesão dos interessados. Isto é 

necessário para validar a selecção do projecto e para fazer 

arrancar o projecto durante a fase de implementação. 

 

As estratégias de comunicação e parceria (que parcerias de 

apoio são necessárias para tornar este projecto viável?), e as 

estruturas de responsabilização (quem responsabiliza este 

projecto pela entrega?) devem ser criadas durante a fase de 

Definição do Âmbito (Fase 1). Tanto a sociedade civil como o 

sector privado desempenham aqui um papel essencial, uma vez 

que ambos podem ajudar a colmatar lacunas de capacidade nas 

instituições públicas locais. 

Realização de uma 

Análise de Economia 

Política (Dica: Aprendeu 

isto no Mod 1) pode 

ajudá-lo a identificar as 

parcerias estratégicas 

que podem ser 

construídas. 

Além disso, a realização 

do envolvimento das 

partes interessadas com 

parceiros-chave, e com 

a sociedade civil, será 

benéfica para assegurar 

que isto seja cumprido. 

3. Viabilidade 

(facilidade de 

implementação) 

Uma vez identificadas as principais parcerias, deve ser 

estabelecida a adesão das partes interessadas. 

 
Quem precisa de aderir ao projecto para que este seja bem 

sucedido e sustentável? (Dica: Recapitule o Módulo 1.4: A 

Análise da Economia Política). 

 
As partes interessadas devem compreender o que vão fazer e 

porquê. Devem também ser capacitados com o financiamento, 

capacidades e ferramentas para cumprir estas 

responsabilidades. 

 

É necessário desenvolver um plano de envolvimento dos 

intervenientes comunitários que incorpore uma estratégia de 

comunicação e responsabilização (ver ponto 2, acima) na 

fase de delimitação do âmbito (Fase 1). 

Estudo de ambiente de 

trabalho para avaliar a 

praticabilidade de um 

projecto proposto. Além 

disso, pode ser 

estabelecido através do 

envolvimento da 

comunidade/intervenien

tes. (Uma análise de 

economia política pode 

ser útil aqui) 
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4. Com base em 

provas 

Uma boa proposta de projecto terá uma forte base de provas 

que delineia um argumento comercial claro e racional no que 

diz respeito aos retornos previstos. Esta base de provas deve 

ser delineada como parte da fase de Viabilidade (Fase 2). 

Deve ser identificado um impacto claro - ou seja, que seja 

mensurável e baseado em ciência e análise. 

 

A construção e ilustração da base de provas terá de se 

basear numa variedade de fontes. Estas podem incluir 

avaliações de recursos hídricos, resultados da monitorização 

de dados de águas subterrâneas, avaliações de risco e 

vulnerabilidade (R&V), análises socioeconómicas, avaliações 

de necessidades tecnológicas, e avaliações climáticas 

nacionais, entre outras. 

Avaliações de I&V, 

análises 

socioeconómicas, 

DSAs, avaliações 

climáticas nacionais 
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(continuação) 

4. Com base em 

provas 

Uma das lacunas críticas que existem actualmente nos Estados 

Membros da SADC no acesso ao financiamento climático 

(financiamento reservado especificamente para projectos que 

proporcionam mitigação e adaptação às alterações climáticas) 

dos PIC, é a falta de uma análise climática e ambiental baseada 

em provas suficientes. 

 
No caso específico das águas subterrâneas, esta lacuna 

crítica tem frequentemente a ver com a falta de dados e 

conhecimentos sobre as águas subterrâneas, por exemplo, 

sobre as taxas de recarga ou a disponibilidade de recursos. 

No entanto, isto não deve impedir o acesso aos dados de 

investigação disponíveis para ajudar a identificar, analisar e 

interpretar as lacunas de conhecimento que possam existir. 

 

A sua proposta deve ser apoiada pela melhor ciência à sua 

disposição na altura. 

Avaliações de I&V, 

análises 

socioeconómicas, 

DSAs, avaliações 

climáticas nacionais 

5. 

Necessidade

s e soluções 

- orientadas 

Para obter tanto a adesão política como o acesso ao 

financiamento necessário, os projectos devem estar ligados às 

prioridades nacionais em matéria de água, tanto a nível 

nacional como a nível local. Ao longo do processo de 

concepção do projecto, tem de haver uma compreensão clara 

da(s) necessidade(s) específica(s) que a intervenção está a 

abordar. Os impactos que trará para responder às 

necessidades identificadas devem também ser claramente 

compreendidos 

(Dica: Recapitule o Módulo 2.3: A Teoria da Mudança, quais 

são os impactos identificados para o seu projecto). 

 

Isto significa que os planeadores precisam de uma boa 

compreensão dos planos de desenvolvimento nacionais e 

locais. Também precisam de acesso a análises económicas, 

avaliações de Risco e Vulnerabilidade (R&V), e avaliações de 

mitigação e adaptação. 

Planos de 

desenvolvimento 

nacionais e locais, 

análise económica, 

avaliação da mitigação 

da R&V climática. 

 
Além disso, isto pode 

ser estabelecido 

através de 

envolvimento da 

comunidade/intervenient

es 

6. Impacto 

elevado e 

mensurável 

O projecto deve produzir um impacto baseado em resultados, 

com objectivos quantificáveis. A fim de identificar indicadores de 

realização, é necessário que haja uma linha de base clara a 

partir da qual se possam medir os progressos no sentido de 

alcançar estas metas. 

 
Estes indicadores de realização constituirão a base do quadro 

de M&E do projecto. Um bom lugar para iniciar o processo de 

identificação e formulação de indicadores de realização, é 

analisar os planos de desenvolvimento nacionais, locais e 

programáticos, e a forma como os seus indicadores de M&A e 

estudos de base foram enquadrados. 

Os indicadores devem responder às seguintes questões: 

■ Quem será impactado e em que medida pelo projecto? 

■ Existe financiamento disponível a longo prazo para além 

do âmbito do ciclo de vida deste projecto? 

■ Será que este projecto evitará a má adaptação? 

■ O projecto promove o desenvolvimento social e a igualdade? 

Indicadores de M&E 

nacionais, locais e 

programáticos, estudos 

de base, planos de 

desenvolvimento 
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7. 
Sustentabilidade 

O sucesso do projecto dependerá da sua sustentabilidade. A 

sustentabilidade financeira, ambiental e social é crítica. Os níveis 

de sustentabilidade podem ser determinados através de uma 

variedade de ferramentas, incluindo avaliações de impacto 

ambiental e social. Uma análise económica pode ajudar a provar 

a uma série de financiadores que o projecto é atractivo. 

■ Existe financiamento disponível a longo prazo para além 

do âmbito do ciclo de vida deste projecto? 

■ O projecto promove o desenvolvimento social e a igualdade? 

Análise económica 

Projecto credível 

atractivo para grandes 

financiadores; atrai 

recursos nacionais; 

indicadores 
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SECÇÃO 3.2: 

 

SECÇÃO 3.1: Assegurar a 

viabilidade de um projecto SECÇÃO 

3.2:SECÇÃO 3.2:O ciclo de vida do projecto e o 

enquadramento lógico SECÇÃO 3.3:Modelação 

financeira e económica para as águas 

subterrâneas 

projectos de investimento 

Secção 3.4:Desenvolvimento de um orçamento de projecto e mecanismos de gestão 
 

 

Quadro de Gestão de Desempenho: Ciclo de 

Vida do Projecto e Quadro Lógico 
 

termos chave 

 

Impacto 

O impacto de um projecto é a mudança que 

ocorre como resultado da realização ou 

conclusão do projecto. O impacto pode ser de 

curto, médio ou longo prazo, bem como directo 

ou indirecto. 

 
Lógica de Intervenção 

A lógica de intervenção do seu projecto é o 

raciocínio subjacente que liga as entradas do 

projecto (tais como os materiais) à mudança 

desejada que o projecto está a tentar alcançar 

(resultados mensuráveis). Se a concepção do 

projecto for robusta, a lógica fluirá de insumos 

imediatos (materiais do projecto, pessoal, 

actividades) para resultados a curto prazo 

(resultados do projecto), para resultados a 

longo prazo (impactos do projecto) através de 

relações de causa-e-efeito. Isto é 

frequentemente chamado o raciocínio de 'SE-

E-ENTÃO'. Por exemplo: SE a actividade for 

concluída E as condições externas para o 

sucesso se mantiverem, ENTÃO o projecto 

alcançará os resultados desejados. 

 
Ciclo de vida do projecto 

O ciclo de vida do projecto é a sequência de 

fases pelas quais passa desde a iniciação até 

ao encerramento. 

Estrutura do Ciclo de Vida do Projecto 

O Quadro do Ciclo de Vida do Projecto 

(também chamado Quadro Lógico, ou 

LogFrame) é uma representação sistemática e 

visual da Lógica de Intervenção por detrás da 

organização dos diferentes elementos de um 

projecto. O Quadro Lógico permite aos 

planeadores de projectos afinar o seu foco e 

aumentar a robustez dos projectos propostos, a 

fim de aumentar a probabilidade de sucesso. O 

Quadro Lógico de Intervenção é um passo 

crítico para atrair financiamento e apoio a 

projectos, e constitui a base do Quadro de 

Monitorização e Avaliação (M&E) do projecto 

durante a implementação do projecto. 

 
Monitorização e Avaliação (M&E) 

M&E refere-se ao processo de medição e 

avaliação do progresso de um projecto em 

direcção aos seus impactos desejados. A M&E 

acompanha os resultados, a responsabilidade e 

a aprendizagem a partir da experiência do 

projecto, a fim de determinar se o investimento 

no projecto valeu a pena. Os indicadores de 

M&E baseiam-se nos componentes que 

compõem o Quadro Lógico (LogFrame) do 

projecto. 

 
 
 

3.2.1 A Estrutura do Ciclo de Vida do 
Projecto 
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Context
o 

Resultados 

a longo 

prazo / 

objectivos 

Sequênci

a de 

requisitos 

eventos 

■ 

■ 

■ 

■ 

Figura 12. A Estrutura do Ciclo de Vida do Projecto 
 
 

 

 
 
 
 

3.2.2 Alinhando a sua proposta de águas subterrâneas com a Estrutura do Ciclo de Vida do 
Projecto 

 
 

Resultados 

intermédios 
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á

Pressupostos 

subjacentes 



Pressuposto

s e Riscos 
Recursos / 
entradas 

Actividad
es 

Saídas Resultado

s a curto 

prazo: 1-3 anos 

Médio prazo: 4-6 

anos 

Impacto
s 
7- 10 anos 

Conhecimento de 

Sensibilização para 

a aprendizagem a 

curto prazo 

Atitudes 

Opiniões 

de 

Competên

cias / 

Aspirações 

/ 

Motivação 

Comportamen

to de Acção a 

Médio Prazo 

Prática 

Políticas de 

tomada de 

decisão 

Acção Social 

Condições 

Sócio-

económicas / 

Ambiente civil 

Número formado / 

sensibilizado / 

tratado 
 

Equipame

nto 

comprado 
 

Construções de 

estruturas/ 

instalações 
 

Desenvolver 

políticas / produtos 
 

Currículo 
 

Serviços prestados 

Reunião 

de 

Workshop 

Prestar serviços / 

Desenvolver 

produtos / 

Recursos 

Curriculares 

Facilitar 

Parceiro 

de 

Formaçã

o Etc. 

Pessoal / 

Tempo / 

Dinheiro 

/ Material 

Parceiros 

Tecnológicos 

do 

Equipamento, 

Partes 

Interessadas 

entre outros 

Análises de 

problemas de 

prioridades 

A análise das partes 

interessadas para 

definição de 

objectivos de análise 

de risco 

Quadro de 
Monitorização 

2016. 

 
Trabalho planeado Resultados pretendidos 

FLUXO LÓGICO 

SE os recursos fornecidos E 

as Suposições mantêm 

ENTÃO as atividades 

realizadas 

SE as actividades 

realizadas E as 

Suposições mantêm 

ENTÃO os Resultados 

entregues 

SE os Resultados 

entregues E as 

Suposições mantêm 

ENTÃO os Resultados  
alcançados 

SE os Resultados 

alcançados E as 

Suposições mantêm 

ENTÃO a contribuição 

para o impacto 

F
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3.2.2 O fluxo lógico do ciclo de vida de um projecto: Quadro 
lógico ou LogFrame 

Vídeo: Utilização de um LogFrame 

O vídeo abaixo ilustra como utilizar o LogFrame. Por favor, assista ao vídeo e familiarize-se com o conteúdo do 

LogFrame, um aspecto chave no desenvolvimento de uma proposta de projecto bem sucedida. 
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Em suma, o LogFrame é uma ferramenta 
que o ajuda a construir uma " narrativa" 
coerente do projecto.



81 MÓDULO 3: DESENVOLVIMENTO DE 
UM PROJECTO 

Ver: Quadro Indicativo da Proposta 

Secção 3.2 Detalhes do Projecto 

■ 

■ 

■ 

3.2.3 Guia: Como desenvolver um LogFrame 

Notas para os formadores 

É importante notar que os componentes de um LogFrame não são um simples processo passo-a-passo. 

Implica voltar atrás para rever os passos anteriores, se verificar que todos os componentes não estão 

devidamente alinhados. Por exemplo: se um objectivo de desenvolvimento de infra-estruturas de águas 

subterrâneas não tiver resultados claramente mensuráveis, poderá ser necessário rever os passos anteriores 

para identificar e especificar o resultado desejado para esse objectivo. 

Os resultados mensuráveis são fundamentais para determinar e monitorizar o impacto de uma intervenção de 

um projecto ao longo do tempo. Por exemplo, quantas pessoas vulneráveis este projecto tem beneficiado? Em 

que medida é que as suas vidas e meios de subsistência, o seu acesso à água, e a sua produção agrícola 

melhoraram? A fim de poder identificar, gerar e medir o progresso em direcção a resultados específicos, é 

necessário dispor de dados de base fiáveis e disponíveis. 
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✔ 

 

✔ 

✔ 
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Enquadramento do projecto 

4. 
Indicadore

s 

Figura 13: O LogFrame - Modelo 

 

 

Alinhament
o com a 
Teoria de 

Mudança 

 
Objectivos a 
longo prazo 

Considerar: 
ligações do 
projecto às 
Prioridades 
Nacionais e 
Planos de Acção 
e aos Objectivos 
de 
Financiamento 
(GCF, AF, etc.) 

 

 
Objectivos a 
curto prazo 

Considere: a 
idade de ligação 
do projecto aos 
Planos 
Sectoriais e 
Objectivos de 
Desenvolviment
o 
 
lógica de 
intervenção 

 
lógica de intervenção 

 
1. 

Enredo 
do 

projecto 

 

1.A. impactos: 

 
Quais são os objectivos 
mais amplos para os quais a 
acção irá contribuir? 

 
 
 
 
 

 
2.A. Resultados: 

 

Que objectivo específico está 
a acção a tentar alcançar? 

 
 
 
 

3.A. Saídas: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ENTÃ
O 

 

S
E 

 
 
 
 
 
 

ENTÃ
O 

 

S
E 

 

indicadores de realização 
 

 
1.B. 
Quais são os indicadores-chave 
para alcançar os objectivos 
globais? 

 
 
 
 

 
2.B. 
Que indicadores mostram que o 
objectivo da acção foi alcançado? 

 

A medição do impacto do projecto 
exigirá o conhecimento de uma linha 
de base. 

 

Qual é o estado actual? As avaliações 
sectoriais de I&V são um bom ponto 
de partida. 

 

 
3B. 

 

Pressupostos 
e riscos 

3. 
Pressuposto

s e riscos 

1.C. 
Quais são os riscos 
para o sucesso do 
projecto? Que 
acções podem ser 
tomadas para 
mitigar estes 
riscos? 

 
Identificar os riscos 
e as formas de os 
gerir precocemente 
a fim de aumentar 
as hipóteses de 
sucesso. 

 
Considerar: 
sustentabilidad
e do 
financiamento, 
coordenação 
de múltiplos 
actores, 
atrasos nos 
projectos, falta de 
vontade política, etc. 

 
 

resultado
s 
esperado
s 

Quais são os 
resultados esperados 
do projecto? 

 
Pense nisto em relação ao 
objectivo do projecto. Fazer 
com que estes resultados (ou 
outputs) se alinhem com o 
projecto 

Quais são os indicadores 
para medir se o projecto 
alcançou os resultados 
esperados? 

 
exemplo: aumento do acesso seguro à 
água por X% das mulheres, aumento da 
taxa de recarga do aquífero por X%. 

objectivo? ENTÃO 

 
 
 
 

Projecto 
Actividad
es 

SE 

 

4.A. Actividades: 
 

Quais são as actividades chave 
de 

4.B : 

 

Quais são os meios 
necessários para implementar 
estas actividades? Quais são 
os custos da acção? 

 

 
5. 

recursos 

O projecto  
 

 
2. 

SE - 
ENTÃO 
testo 

Considerar: papéis e 
responsabilidades dos actores de 
implementação, prazos para os 
resultados, materiais necessários, 
etc. 

 

✔   
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Notas para os formadores 

Trabalhar com os participantes para definir o âmbito 

dos seus projectos de modo a que a intervenção 

continue a ser gerível, dadas as capacidades e o 

financiamento existentes. 

✔ 

✔ 
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✔ 

■ 

 

Preencha os 

Impactos do 

Projecto 

 

■ 

 

Definir resultados 
esperados 
Preencher OS 
RESULTADOS 

 

■ 

 

 

■ 

 

Preencha as Actividades 

 

 

Ã

■ 

■ 

■ 

Impacto
s 

Resultados do 
projecto 

Resultados do 
projecto 
 
Actividades do 
Projecto 

Resultados do 
projecto 
 
Actividades do 
Projecto 

2. 
SE- 

e
 

d
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■ 

 

■
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çã

á ã



TÍTULO DO PROJECTO (máx. 50 caracteres) 

Para aumentar o acesso a serviços 

de água melhorados e serviços de 

saneamento geridos com 

segurança na cidade de Lilongwe 

OBJECTIVO (Objectivo a longo prazo) Indicador Linha de 
base 

Alvo 

IMPACTOS: 

Visão Global: Aumentar o acesso a serviços 

de água melhorados e serviços de 

saneamento geridos com segurança na cidade 

de Lilongwe 

Número de pessoas 

(desagregadas por 

género e quintil de 

pobreza) que recebem 

serviços de água 

melhorados; 

0 250.000 

dos quais 50%, ou 125.000, 

são mulheres 

40%, ou 100.000 dos dois 

quintis mais pobres da 

população 

Fonte 

O Projecto está alinhado com a actual 

Estratégia de Assistência ao País (CAS), 

melhorando o abastecimento de água e 

saneamento para contribuir para o 

crescimento económico e a redução da 

pobreza. O projecto contribui para o tema 1 

(promover o crescimento sustentável, 

diversificado e inclusivo) e tema 2 (reforçar o 

capital humano e reduzir as vulnerabilidades) 

da EAP 

 Relatórios de progresso do 

projecto e sistema de M&E 

da LWB 

Número de 

pessoas 

(desagregadas por 

género e quintil de 

pobreza) que 

obtêm acesso a 

serviços de 

saneamento 

geridos com 

segurança 

Linha de 
base 

Alvo 

0 250.000 

dos quais 50%, ou 125.000, 

são mulheres 

40%, ou 100.000 dos dois 

quintis mais pobres da 

população 

O Projecto está também de acordo com 
 Fonte 
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as prioridades do Governo, e contribui 

para a Estratégia de Crescimento e 

Desenvolvimento do Malawi, ao reduzir a 

pobreza através do desenvolvimento 

sustentável das infra-estruturas. O 

projecto também contribui para os 

objectivos gémeos do WBG de acabar 

com a pobreza extrema e 

promover a prosperidade partilhada, 

especialmente tendo em conta as 

desigualdades históricas nos níveis de 

serviço da água em Lilongwe. 

Relatório de progresso do projecto 



OBJECTIVO (RESULTADOS) Indicador Linha de 
base 

Alvo Pressupostos e Riscos 

A água potável insegura e o saneamento deficiente 

constituem um constrangimento ao crescimento e à 

redução da pobreza no Malawi. Este projecto abordará, 

portanto, a curto prazo, estas questões, em parte, na 

cidade de Lilongwe, para proporcionar um melhor acesso à 

água aos residentes da cidade e um melhor acesso aos 

serviços de saneamento. 

Especificamente, o projecto irá aumentar a cobertura e a 

qualidade dos serviços de água em Lilongwe e ajudar a 

remover os principais pontos de estrangulamento na rede 

de abastecimento de água. O projecto irá também abordar o 

grande desafio do saneamento para 250.000 pessoas na 

cidade. 

O Projecto ajudará o Programa de Água de Lilongwe 

(LWP), uma série de investimentos concebidos para 

satisfazer as necessidades imediatas e a médio prazo de 

segurança da água, e apoio a uma solução a longo prazo 

para as crescentes necessidades de água de Lilongwe. 

Isto ajudará a reduzir as perdas físicas de água, ajudando a 

reduzir a pressão sobre as fontes de água existentes para 

Lilongwe, o que ajudará a aliviar os desafios de água 

enfrentados pela Cidade, que é uma prioridade do Governo 

Nacional. Irá também aliviar as implicações da falta de 

saneamento na saúde pública e nas águas subterrâneas. 

250.000 pessoas melhoraram os 

serviços de água (18 horas de 

fornecimento de água por dia, 

fornecido a uma pressão média de 

12m em pontos pré-determinados em 

a rede de distribuição, durante mais 

de 300 dias por ano. 

250.000 pessoas beneficiam de 

serviços de saneamento geridos 

com segurança (90.000 beneficiam 

directamente da reabilitação e 

expansão da rede de esgotos. 

160.000 beneficiarão de intervenções 

de saneamento no local. 

As perdas de água foram 

reduzidas de 36% para 26%. 

A saúde beneficia da melhoria do 

saneamento. 

0 500 000 Disponibilidade suficiente dos 

recursos financeiros necessários 

para melhorar as melhores 

práticas 

Seca severa ou outros eventos 

climáticos extremos (clima 

exógeno e riscos de catástrofe) 

LWB e LCC não têm experiência 

prévia de trabalho conjunto, e a 

incerteza política em torno das 

funções da instituição representa 

um risco para a sustentabilidade 

dos resultados do projecto 

relacionados com o saneamento 

Fonte 

ENTRADAS ($) Banco 

Mundial ($) 

Crédito 

IDA ($) 

Subvenção da 
IDA ($) 

Governo do 

Malawi (GoM) 

($) 

Outros ($) Total ($) PARTILHA DO BANCO 
MUNDIAL (%) 

100 milhões de 
dólares 

US$ 75 

milhões 

25 milhões de dólares 2 milhões de 
dólares 

N/A US$ 102 

milhões 

98% 
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Componente 1: SAÍDA Actividades Indicadores Alvo de Base Recursos e 

Entradas 

Pressupostos e Riscos 

Reabilitação da Rede de 

Distribuição de Água, Expansão e 

Redução das Receitas Líquidas de 

Água: Reabilitação prioritária da 

rede para eliminar 

estrangulamentos, aumentar a 

capacidade hidráulica da rede 

existente 

e reduzir as perdas, e a expansão 

da rede para aumentar a 

cobertura. 

O Projecto ajudará a remover os 

principais estrangulamentos na 

rede de abastecimento de água. 

A capacidade hidráulica da rede 

existente será aumentada e 

expandida. 

Estes ajudarão a reduzir as 

perdas de água do sistema de 

abastecimento de água. 

O Projecto irá aumentar a 

cobertura dos serviços de água 

em Lilongwe para áreas da 

cidade que não têm acesso aos 

serviços de água canalizada. 

Ajudarão a reduzir as perdas de 

água e a melhorar a qualidade 

dos serviços de água (pressão e 

Actualização de 

142km de distribuição 

existente 

 

rede e criação de 

limites da zona de pressão 

Comprimento da conduta 
de abastecimento de água 
colocada no âmbito do 
projecto 

Comprimento da 

conduta de 

abastecimento 

de água 

colocada no 

âmbito do 

projecto 

0km 169km Maquinaria 

(perfuração, 

escavação, 

elevação, etc.) 

Materiais de 

construção 

Perícia adequada 

(engenheiros de 

água e sanitários, 

especialistas em 

comunicação, 

economistas de 

infra-estruturas, 

etc.) 

Trabalho 

Risco político e de governação 

(substancial) 

Risco macroeconómico 

(moderado) Capacidade 

institucional de implementação e 

sustentabilidade (substancial) LWB 

tem uma experiência limitada na 

gestão de projectos de infra-

estruturas complexas. LWB e LCC 

não têm experiência de trabalho 

em conjunto. 

Riscos ambientais e sociais 

(substanciais): 

O projecto está exposto a riscos 

ambientais decorrentes da 

contaminação das águas superficiais 

existentes devido a uma bacia 

hidrográfica degradada do rio 

Lilongwe, bem como a riscos devidos 

a catástrofes naturais ou a alterações 

climáticas de curto e longo prazo com 

impacto na disponibilidade de 

recursos hídricos. 

Haverá distúrbios para as pessoas e 

infra-estruturas enquanto as 

condutas são colocadas. Isto 

resultará em perda de bens, danos 

nas estradas. Estes impactos sociais 

Construção de 27 km 

de condutas de 

transmissão, 

oito estações de 

bombagem associadas e 

quatro 

reservatórios de 

armazenamento com 

um armazenamento 

combinado de 

2,600m3 

Redução das perdas de 

água com base no 

desempenho através 

de melhorias na 

manutenção da rede, 

controlo activo de 

fugas, 

velocidade e qualidade 

das reparações de fugas e 

pressão 

gestão 

Água sem 

receita (%) 

36% 26% 

E
S

T
U

D
O

 D
E

 C
A

S
O

 3
.1

 

c
o

n
tin

u
a

... 

M
A

N
U

A
L
 D

E
 F

O
R

M
A

Ç
Ã

O
 

P
R

E
P

A
R

A
Ç

Ã
O

 D
E

 P
R

O
P

O
S

T
A

S
 D

E
 F

IN
A

N
C

IA
M

E
N

T
O

 P
A

R
A

 P
R

O
J
E

C
T

O
S

 
R

E
L
A

C
IO

N
A

D
O

S
 C

O
M

 A
S

 Á
G

U
A

S
 S

U
B

T
E

R
R

Â
N

E
A

S
 

8
6

 



horas de serviço) para os clientes 

da Direcção de Água de 

Lilongwe. 

Financiar 

aproximadamente 186 km 

de expansão da rede de 

distribuição para áreas da 

cidade que actualmente 

não são servidas por 

água canalizada 

Comprimento da 

conduta de 

abastecimento 

de água 

colocada no 

âmbito do 

projecto 

0km 186km negativos são temporários, 

específicos do local e reversíveis. 

Fonte e responsável pela recolha de dados: 

Relatórios de progresso do 

projecto do sistema LWB 

M&E (LWB) 

ENTRADAS ($) Banco Mundial 
($) 

Crédito IDA ($) IDA 

Subsídio 
($) 

GoM 

($) 

Total ($) PARTILHA DO BANCO 
MUNDIAL (%) 

66 milhões de 
dólares 

65 0 1 66 98% 
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SECÇÃO 3.3: 

SECÇÃO 3.1: Assegurar a 

viabilidade de um projecto Secção 3.2:O ciclo de 

vida de um projecto e Quadro Lógico SECCAO 

3.3: Modelação financeira e económica para as 

águas subterrâneas 

projectos de investimento 

Secção 3.4:Desenvolvimento de um orçamento de projecto e mecanismos de 
gestão 

 

 

Incorporar os aspectos financeiros e económicos 

dos investimentos em águas subterrâneas 

3.3.1 A justificação económica para as infra-estruturas de águas 
subterrâneas 

 

termos chave 

 
Benefícios indirectos ou co-benefícios Utilização conjunta da água 

Um benefício indirecto é um lucro ou benefício da utilização combinada de águas subterrâneas e 

superficiais, investimento, que não pode ser facilmente medido, por exemplo, a prática durante os 

anos húmidos ou directamente atribuído ao investimento. O armazenamento indirecto de águas 

superficiais em bacias de águas subterrâneas, benefícios e co-benefícios têm um significado 

semelhante. A e depois retirando-a em anos secos (Co-benefício gerido refere-se geralmente a 

um benefício adicional que as técnicas de Recarga de Aquíferos). A utilização conjunta vem de 

um investimento ou medida de adaptação, a água superficial e subterrânea é também central 

para além do benefício directo pretendido. gestão integrada dos recursos hídricos (GIRH). Isto 

é útil para reduzir as vulnerabilidades dos 

sistemas de abastecimento de água e atenuar 

o stress do abastecimento de água na resposta 

às alterações climáticas. 
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O Projecto de Água e Saneamento de Lilongwe - 

Benefícios directos 

O projecto Lilongwe Water and Sanitation irá beneficiar directamente cerca de 500.000 pessoas, 

com serviços de água melhorados e serviços de saneamento geridos com segurança que 

resultarão em benefícios significativos para a saúde e economia do país. O projecto também 

ajudará a reduzir as desigualdades na prestação de serviços entre diferentes segmentos da 

população. 

 
As actividades do projecto levarão à melhoria da saúde pública, à poupança de tempo para os 

residentes da cidade que beneficiarão de ter a água mais perto, e a um melhor clima 

empresarial. Os benefícios directos adicionais incluem o aumento das receitas para a Direcção 

de Água de Lilongwe, devido à redução da água não-recuperada (água perdida devido a fugas). 

 
Em termos de águas subterrâneas, o projecto reduzirá a quantidade de água não tratada e de 

esgotos que está actualmente a afectar o recurso de águas subterrâneas em torno da Cidade. 

Isto conduzirá a uma melhoria directa na qualidade das águas subterrâneas. Isto aumentará a 

viabilidade futura da utilização das águas subterrâneas na Cidade, em conjunto com a utilização 

do rio Lilongwe. Como tal, este projecto pode contribuir directamente para a segurança da água 

na Cidade e, por conseguinte, no Malawi. Este aspecto de utilização conjuntiva e segurança da 

água é fundamental para a função das águas subterrâneas na região da SADC. Portanto, 

embora este projecto possa não visar especificamente a melhoria das águas subterrâneas como 

resultado do projecto, existem benefícios para as águas subterrâneas na implementação deste 

projecto. 

 

3.3.2 O poder dos co-benefícios 

Nota aos formadores: Fórum de Discussão / Reflexão 

É importante passar algum tempo concentrado na importância dos co-benefícios. Facilitar uma discussão em 

torno dos co-benefícios de um investimento em infra-estruturas, tais como um campo de bem-estar, na área, 

distrito ou ala dos participantes. As principais questões a colocar são: 

■ O que são os co-benefícios? 

■ Que co-benefícios podem surgir do seu projecto? 

■ Porque é que os co-benefícios são importantes para compreender quando se consideram diferentes 
investimentos? 

ESTUDO DE CASO 
3.2 

MANUAL DE FORMAÇÃO 

PREPARAÇÃO DE PROPOSTAS DE FINANCIAMENTO PARA PROJECTOS RELACIONADOS COM AS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 
88 
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O Projecto de Água e Saneamento de Lilongwe 

- Co-benefícios  

Um dos principais benefícios directos deste projecto é a melhoria da saúde das pessoas, devido 

a uma melhor qualidade da água e melhores serviços de saneamento, bem como a campanha 

de saneamento que será implementada. Outro benefício directo é o tempo poupado pelos 

residentes que têm de viajar menos para recolher água. 

 
Em conjunto, estes benefícios podem ter impactos socioeconómicos indirectos. Por exemplo, os 

residentes serão mais saudáveis, pois estarão mais conscientes do saneamento e terão acesso 

a melhores serviços de saneamento, o que aumenta a sua produtividade económica e permite-

lhes contribuir em maior medida para a força de trabalho. Além disso, o tempo poupado na 

recolha de água pode ser utilizado noutros locais, por exemplo, as crianças podem dedicar mais 

tempo ao trabalho escolar, as pessoas podem ter mais tempo para contribuir para os seus 

empregos, etc. Estes co-benefícios podem então contribuir para a Estratégia de Crescimento e 

Desenvolvimento do Malawian que visa reduzir a pobreza através do crescimento económico 

sustentável - uma vez que haverá mais pessoas a gastar mais tempo a serem produtivas. 

 
Ilustrar esta intersecção é fundamental para maximizar a relação custo-benefício do projecto, 

uma vez que os fundos não serão gastos na obtenção de co-benefícios, mas fornecem valor. Os 

co-benefícios podem ter efeitos multiplicadores sobre os benefícios do seu projecto. 

 
 
 

3.3.3 O uso conjuntivo da água 

ESTUDO DE CASO 
3.3 



Aumenta a 
segurança 
da água 

Expansão 
da área de 
terras de 
cultivo 

 
 

Investimento em 
culturas de alto 

valor 

 
 
 
 
 

Aumentos agrícolas 

 

 

 
 
 
 

 
Utilização conjunta 

das águas 
superficiais e 

subterrâneas para 
a agricultura 

irrigada 

 
 

 
Aumenta a 
precisão da 

entrega de água 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Reduz o corte e a 
salinização da 
água do solo 

Culturas de alto 
valor requerem 

irrigação de 
precisão 

 

 
Produtividades da 

água 
significativamente 

superiores 

 
 

Redução da 
incidência da 
malária e de 

doenças 
relacionadas com 

a água 

 

Eliminação dos 
problemas de 
salinidade em 

aquíferos pouco 
profundos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Outros benefícios: 
gestão de cheias, 

saúde, água potável 

 

Melhor capacidade 
para amortecer 
chuvas fortes e 
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zir o escoamento 
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Aumenta o 
espaço tampão 
no sub-solo 
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3.3.4 A faseamento de projectos de financiamento de águas subterrâneas 

Em que fase do desenvolvimento das águas 
subterrâneas se encontra? 

Está a criar um projecto para explorar o recurso, ou a explorá-lo? 

 

 

 
Se está prestes a explorar o 

recurso de águas 

subterrâneas, já foi 

explorado? 

SE NÃO FOI EXPLORADO: a sua proposta de 

projecto é financiar as fases iniciais do 

desenvolvimento dos recursos de águas subterrâneas. 

SE FOR EXPLORADO, então a natureza do seu 

pedido de financiamento será provavelmente mais 

específica, por exemplo para um projecto de 

 
Como é a água utilizada conjuntivamente no 

Projecto Lilongwe Wa- ter e Saneamento? 

De acordo com o estudo de caso, Lilongwe não possui recursos hídricos subterrâneos que 

possam satisfazer as suas necessidades de água a longo prazo. O Governo do Malawi declarou 

também que os recursos de águas subterrâneas não são susceptíveis de constituir uma parte 

significativa da estratégia de investimento do país, uma vez que é relativamente escassa em 

comparação com os recursos de águas superficiais. No entanto, isto não significa que não haja 

nenhum papel a desempenhar pelas águas subterrâneas no Malawi e em Lilongwe. De facto, é 

aqui que a utilização conjuntiva da água se torna tão importante - pois embora as águas 

subterrâneas não possam satisfazer as necessidades a longo prazo da Cidade, ainda podem 

fornecer um armazenamento inter-sazonal significativo para aumentar a segurança do 

abastecimento de água à Cidade. Em particular, esta utilização conjuntiva será de importância 

vital durante os períodos de vazões fluviais baixas, para onde este recurso de águas 

subterrâneas pode recorrer em tempos de emergência. Como tal, é fundamental ter em conta a 

utilização conjuntiva da água na sua proposta de projecto. Neste projecto, realizaram um estudo 

detalhado das águas subterrâneas para compreender o seu uso potencial em caso de 

emergência, bem como para melhorar os serviços de saneamento da Cidade, para ajudar 

directamente a qualidade das águas subterrâneas, para ajudar a segurança da água. 

ESTUDO DE CASO 
3.4 



MANUAL DE FORMAÇÃO 

PREPARAÇÃO DE PROPOSTAS DE FINANCIAMENTO PARA PROJECTOS 
RELACIONADOS COM AS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 
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reticulação, ou para um projecto de medidas de resiliência climática. 

 

 

 
Se já desenvolveu o recurso de águas subterrâneas, então não está de facto a 

candidatar-se ao financiamento de um projecto de águas subterrâneas, mas 

sim a um projecto de reticulação, ou a um projecto de construção de resiliência 

climática. 
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Tabela 8: Fases do projecto de águas subterrâneas 
 

Actividades da Fase de 
Exploração 

Exploração das águas 
subterrâneas 

Gestão das águas 
subterrâneas 

Estudo de ambiente de trabalho 

dos aquíferos identificados 

 
Determinação das áreas-alvo 

de desenvolvimento das águas 

subterrâneas nos aquíferos 

identificados 

 
Perfuração exploratória e 

bombagem de teste nos 

aquíferos 

 
Quantificação de recursos através 
de 

por exemplo, modelação de águas 
subterrâneas. 

Requer pouco investimento em 

comparação com as infra-estruturas 

de águas superficiais. 

Pode ser ligado a um projecto de 

reticulação, e deve destacar uma 

abordagem de utilização 

conjuntiva dos recursos hídricos. 

Requer maior investimento mas 

traz co-benefícios, reduzindo os 

custos a longo prazo. 

 
Necessidade de se relacionar com 

a construção de resiliência 

climática, IWRM. 

 

3.3.5 Atracção de financiamento para a gestão das águas subterrâneas 

çõ
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SECÇÃO 3.4: 

SECÇÃO 3.1: Assegurar a 

viabilidade de um projecto Secção 3.2:O ciclo de 

vida de um projecto e Quadro Lógico SECÇÃO 

3.3:Modelação financeira e económica para as 

águas subterrâneas 

projectos de investimento 

SECÇÃO 3.4:Desenvolver um orçamento de projecto e mecanismos de gestão 
 

 

 

Desenvolvimento de um 
orçamento de projecto 

■

■

■  

ç
■ 

■ 

■ 
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O Orçamento para o Projecto de Água e Saneamento de 
Lilongwe 
O Projecto de Água e Saneamento de Lilongwe baseia-se no seguinte orçamento. Como pode 

ver, o projecto de Lilongwe demarca claramente os fundos necessários para as quatro 

componentes do projecto. 

ESTUDO DE CASO 
3.6 

Figura 16: Orçamento do Projecto de Água e Saneamento de Lilongwe 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Componente do Projecto Custo estimado 

(milhões de 

dólares) 

Financiamento (milhões de 
dólares) 

Crédito da 
IDA 

IDA 

Subsídio 

GoM 

Reabilitação de redes, expansão e redução 

de RSN 

66 65  1 

Melhorias de Saneamento Prioritário 19  18 1 

Assistência Técnica 8,5 5,5 3  

Reforço da Capacidade Institucional 8,5 4,5 4  

Total 102 75 25 2 

 

 

3.4.1 Compreender os custos 

á ó

Figura 17: Taxas indicativas para consultores 

ç

3 anos de experiência 

200 - 350 euros por dia 

6 anos de experiência 

350 - 500 euros por dia 

12 anos de experiência 

500 - 750 euros por dia 

Honorários diários dos consultores de 

acordo com o factor 

experiência 

https://icsc.un.org/
https://drive.google.com/file/d/1zkKtaECURiqMRcgmEZanNx9-F8D3Zygj/view?usp=sharing
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   fórum de discussão / reflexão  

Agora que teve a oportunidade de rever o conteúdo deste módulo, bem como de rever as leituras 

suplementares, por favor, reflicta sobre as seguintes questões e partilhe as suas ideias com os 

seus colegas participantes: 

● Alguma vez desenvolveu ou utilizou um LogFrame? Acha que agora que viu pode  

construir e utilizar a ferramenta LogFrame que será útil para o seu planeamento de projectos a avançar? 

● Quais são os co-benefícios do desenvolvimento de infra-estruturas de águas subterrâneas para uso rural? E 
para uso urbano? 

● Existem exemplos de utilização de água conjuntiva no seu país? Contribuem eles para a segurança global da 
água? 

● Alguma vez contribuiu para o desenvolvimento de um orçamento de projecto? Há alguma 

lição que possa partilhar no que diz respeito ao desenvolvimento de um orçamento? Existem 

dificuldades particulares com o desenvolvimento de um orçamento de projecto para uma 

proposta? 

 

Ter um orçamento realista para um projecto é fundamental. Para ver onde irá elaborar um 

orçamento para o seu projecto, Veja: Proposta Indicativa Quadro Secção 3.6 Orçamento 

detalhado do projecto  

 

MÓDULO QUIZ  
 

Teste os conhecimentos que adquiriu através deste módulo, utilizando o questionário abaixo. As 

respostas aparecem no Apêndice 3. 

 

Instruções 

■ Por favor leia cada pergunta 

cuidadosamente, e depois leia a(s) 

opção(ões) de resposta. 

■ Esteja ciente de que algumas perguntas podem 

ter mais do que uma resposta correcta. 

■ Quando tiver uma ideia clara da 

pergunta, seleccione a(s) 

resposta(s) correcta(s) a partir da 

lista. 

✔ Escolha única:: Apenas uma opção é 

correcta (incluindo 

a opção "todos estão correctos") 

✔ Escolha múltipla: Duas ou mais opções podem 

ser respostas correctas. 

✔ Verdadeiro / Falso 

21. Quais das seguintes afirma es sobre um 

LogFrame s o verdadeiras? (Seleccione 

todas as que se aplicam) 

a. As suposi es n o s o importantes 

de afirmar, uma vez que n o t m 

qualquer rela o com o resultado do 

projecto. 

b.  necess rio identificar indicadores de 

realiza o mensur veis e verific veis. 

c. Para o teste SE - ENT O, SE os resultados do 

projecto forem alcan ados, ENT O as 

actividades do projecto ser o levadas a cabo 

d. Os objectivos a longo prazo do projecto 

precisam de ser definidos 
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22. 

 

a. Os objectivos a longo 

prazo devem considerar 

as liga es com as 

prioridades nacionais 

b. As actividades seleccionadas devem 

conduzir aos resultados desejados 

c. Pressupostos e Riscos podem ter 

impacto em cada passo do LogFrame 

d. Os recursos e insumos 

dispon veis condicionar o 

quais as actividades do 

projecto que est o 

dispon veis 

23. Verdadeiro ou Falso. O uso 

conjuntivo dos recursos h dricos  um 

exemplo de Gest o Integrada dos 

Recursos H dricos? 

a. Verdadeiro 

b. Falso 

24. Como  que o Quadro L gico se 

constr i ao longo do Ciclo de Vida do 

Projecto? 

a. n o h  rela o entre uma 

Estrutura L gica e um Ciclo de 

Vida do Projecto 

b. O Quadro L gico explora 

os fundamentos de um 

Ciclo de Vida de Projecto 

c. O Ciclo de Vida do Projecto explora 

os fundamentos de um Quadro 

L gico 

d. O Ciclo de Vida do 

Projecto  o Quadro 

L gico 
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25.  Seleccione todas 

as respostas correctas. 

a.  financeiramente sustent vel e pode 
continuar para al m 

o ciclo de vida do projecto 

b. satisfaz as necessidades dos benefici rios 

mas prejudica os ecossistemas que lhes 

prestam servi os. 

c. contribui para os processos, sistemas, 

estruturas e rela es inclusivas de uma 

sociedade, agora e no futuro. 

d. envolve partes interessadas 

apenas do sector p blico e 

assegura-lhes ganhos 

econ micos. 

26. Quais dos seguintes s o os passos que 

segue para desenvolver um LogFrame? 

a. Construir o Storyline do Projecto e verific -lo 

b. Identificar as Necessidades do Projecto com 

uma rvore de Problemas 

c. Identificar Pressupostos e Riscos 

d. Compilar as entradas necess rias num 

or amento 27.verdadeiro ou falso. Os co-

benef cios n o s o necess rios para 

destacam-se no projecto por estarem fora 

do âmbito do projecto. 

a. Verdadeiro 

b. Falso 

28. Como  estruturado um or amento? 

a. Por actividades de projecto 

b. Por componentes do projecto 

c. Por fases do projecto 

d. Por executores de projectos 

29. Como se certificam que a vossa proposta 

de projecto ir  atrair financiamento? 

(seleccionar todas as que se aplicam) 

a. Utilizando dados e informa es 

adequadas para apoiar a recolha de 

receitas 

b. Aumentando a sensibiliza o 

em torno de todos os aspectos 

dos servi os de gua, entrega e 

pre os 

c. Ao certificar-se de que os parceiros 

envolvidos no seu projecto assegurar o 

que os recursos h dricos s o geridos 

eficazmente 

d. Ao estabelecer pap is e 

responsabilidades institucionais 

claras 

30. Quais s o as actividades potenciais de um 

projecto de explora o de guas 

subterr neas? 

a. Estudo de campo dos aqu feros 

identificados; Determina o de reas-

alvo de desenvolvimento de guas 

subterr neas nos aqu feros 

identificados; Perfura o explorat ria e 

bombagem de teste nos aqu feros; 

Quantifica o de recursos atrav s 

por exemplo, modelação de águas subterrâneas. 

b. Perfura o explorat ria e bombagem 

de teste nos aqu feros; e infra-estrutura 

de reticula o 

c. Determina o das reas-alvo de 

desenvolvimento das guas 

subterr neas nos aqu feros 

identificados; e an lise de g nero 

d. Quantifica o de recursos atrav s, por 

exemplo, da modeliza o de guas 
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subterr neas; gest o de infra-

estruturas de guas 

subterr neas; solu es 

baseadas na natureza; e 

abordagem stop/go 
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visão geral do módulo 
 

Este módulo tem cinco secções: 
 

SECÇÃO 4.1: Gestão do risco 

do projecto SECÇÃO 4.2: Concepção e 

implementação de ESS e Planos de Género 

SECÇÃO 4.3: Acompanhamento e relatórios de 

projectos 

SECÇÃO 4.4: Melhorar a eficiência nas operações e na gestão 

SECÇÃO 4.5: Estratégias de saída do projecto 
 
 
 
 
 

Objectivos de Aprendizagem: No final deste módulo será capaz de: 

✔ Explicar vários métodos/abordagens para gerir e mitigar os riscos nos seus projectos 

✔ Explicar a importância de realizar avaliações e planos ambientais, sociais e de género para o 

seu projecto, e como fazê-los 

✔ Descrever os requisitos para a concepção de planos ambientais e sociais (ou salvaguardas 

ambientais e sociais (ESS)) e planos de género, e explicar como se relacionam com um 

projecto de águas subterrâneas 

✔ Explicar e descrever as ferramentas a utilizar para M&A, especificamente as ferramentas de 

execução, monitorização e elaboração de relatórios sobre o seu projecto, bem como para 

melhorar a eficiência na gestão de projectos, e a contabilidade da ESS e do género 

✔ Explicar as estratégias de saída do projecto e desenvolvê-las para um projecto de águas subterrâneas 

 

leituras obrigatórias 
 

1. Estrat gia de Sa da e Avalia o de Desempenho para a Gest o das Bacias Hidrogr ficas:: 

Uma Directriz para a Sustentabilidade. Gete Zeleke 

2. Refor o da Resili ncia Clim tica no Projecto da sub-bacia de Kafue (SCRiKA): Manual de 

Forma o. Petrie et al. (OneWorld). See page 77 for a Case Study related to decision-making 

around water equity interventions in Mazabuka, Zambia. A utiliza o de uma ferramenta de 

Tomada de Decis o Multi-Crit rios (MCDM) ajudou um grupo de decisores a dar prioridade a 

interven es que v o desde perfura o de furos at   forma o de comit s de gest o da gua. 

https://drive.google.com/file/d/1myzyNKsCtbqoW7Yeobx5AJhEaNRkKmry/view?usp=sharing
https://oneworldgroup.co.za/wp-content/uploads/2017/07/SCRiKA.TM_.25.10.pdf


3. Quadro de Apoio  Decis o de Vulnerabilidade da Paisagem.  Petrie et al. (OneWorld). Ver 

p ginas 22-23 para mais informa es sobre a utiliza o da 1  a 4  e da 4  a 1  Estrutura de 

Avalia o de Impacto para avaliar interven es, particularmente com a forma como o g nero se 

relaciona com a constru o da resili ncia clim tica (ver sec o 4.1.2 neste m dulo). 
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https://oneworldgroup.co.za/wp-content/uploads/2018/06/Tralard.web_.25.01.compressed.pdf
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SECÇÃO 4.1: 

Mitigação de Riscos 

Os riscos que representam uma ameaça 

significativa e provável a um projecto precisam 

de ser identificados e mitigados contra. A 

atenuação do risco implica a tomada de 

medidas preventivas contra os riscos que um 

projecto enfrenta, de modo a que, se o risco 

acontecesse, os seus impactos seriam 

reduzidos. A atenuação do risco não se trata 

de remover o risco, mas sim de reduzir o 

impacto potencial que terá no projecto, caso 

este ocorra. 

Gestão do Risco do Projecto 

Identificar, avaliar e mitigar os riscos que um 

projecto enfrenta. É importante identificar todos 

os riscos 

O projecto enfrenta, e avaliará estes riscos em 

termos da sua probabilidade e severidade para 

determinar e classificar o risco global que estes 

representam para o projecto. Uma vez 

avaliados os riscos, os riscos que representam 

a maior ameaça ao projecto precisam de ser 

mitigados contra - utilizando um plano de 

mitigação de riscos - para assegurar que o 

projecto 

serão protegidos contra a ameaça global. 

Riscos do projecto 

Há uma série de factores internos e externos 

que, se ocorrerem, podem ter um efeito sobre o 

projecto. Podem ter impacto na implementação 

do projecto, ou podem impedir que um projecto 

seja bem sucedido. 

 
Pressupostos do Projecto 

Pressupostos são declarações que realçam as 

condições externas que permitem ao projecto 

progredir. Estas podem muitas vezes ser 

enquadradas como o resultado positivo da 

implementação de estratégias de mitigação de 

riscos. Os planeadores do projecto estarão 

cientes destas condições, mas também 

saberão que elas estão fora do seu controlo. 

termos 
chave 

 

Gestão do risco do projecto 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
SECÇÃO 4.1: Gestão do risco do projecto e 

planeamento da atenuação do risco Secção 4.2: 

Concepção e implementação de ESS e Planos 

de Género 

Secção 4.3: Secção 4.4. 

Monitorização e relatórios do projecto: Melhorar a 

eficiência nas operações e na gestão 

SECÇÃO 4.5: Estratégias de saída do projecto 

Maintenance of Groundwater 

Schemes [Conor: add live link pls] 

2. Vídeo: Para uma introdução à 

ESS, vejaeste vídeo do 

YouTube, , que ilustra a ESS do 

ponto de vista da GCF. 

[Acrescentar ligação a 

Youtube video] 

e Operaçã
o 

águas 

subterrân

eas 

SADC-

GMI 

Orientaç
ão 

SADC-
GMI 

região. 

Document
: 

recursos adicionais 

 
1. Consulte o seguinte para mais 

informações sobre 

infra-estruturas na 

https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_OperationMaintenance_Final.pdf
https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_OperationMaintenance_Final.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=tZ1-j4m3kfk&feature=emb_title
https://www.youtube.com/watch?v=tZ1-j4m3kfk&feature=emb_title
https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_OperationMaintenance_Final.pdf
https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_OperationMaintenance_Final.pdf
https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_OperationMaintenance_Final.pdf
https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_OperationMaintenance_Final.pdf
https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_OperationMaintenance_Final.pdf
https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_OperationMaintenance_Final.pdf
https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_OperationMaintenance_Final.pdf
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4.1.1. Introdução aos Riscos e Pressupostos 

4.1.2 Tipos de Riscos 

■ 

■ 

■ 

4.1.3 Identificar o risco do projecto utilizando o LogFrame 
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Enquadramento do projecto 

4. 
Indicadore

s 

Figura 18. Modelo do Quadro Lógico 

 

 

Alinhament
o com a 
Teoria de 

Mudança 

 
Objectivos a 
longo prazo 

Considerar: 
ligações do 
projecto às 
Prioridades 
Nacionais e 
Planos de Acção 
e aos Objectivos 
de 
Financiamento 
(GCF, AF, etc.) 

 

 
Objectivos a 
curto prazo 

Considere: a 
idade de ligação 
do projecto aos 
Planos 
Sectoriais e 
Objectivos de 
Desenvolviment
o 
 
lógica de 
intervenção 

 
lógica de intervenção 

 
1. 

Enredo 
do 

projecto 

 

1.A. impactos: 

 
Quais são os objectivos 
mais amplos para os quais a 
acção irá contribuir? 

 
 
 
 
 

 
2.A. Resultados: 

 

Que objectivo específico está 
a acção a tentar alcançar? 

 
 
 
 

3.A. Saídas: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ENTÃ
O 

 

S
E 

 
 
 
 
 
 

ENTÃ
O 

 

S
E 

 

indicadores de realização 
 

 
1.B. 
Quais são os indicadores-chave 
para alcançar os objectivos 
globais? 

 
 
 
 

 
2.B. 
Que indicadores mostram que o 
objectivo da acção foi alcançado? 

 

A medição do impacto do projecto 
exigirá o conhecimento de uma linha 
de base. 

 

Qual é o estado actual? As avaliações 
sectoriais de I&V são um bom ponto 
de partida. 

 

 
3B. 

 

Pressupostos 
e riscos 

3. 
Pressuposto

s e riscos 

1.C. 
Quais são os riscos 
para o sucesso do 
projecto? Que 
acções podem ser 
tomadas para 
mitigar estes 
riscos? 

 
Identificar os riscos 
e as formas de os 
gerir precocemente 
a fim de aumentar 
as hipóteses de 
sucesso. 

 
Considerar: 
sustentabilidad
e do 
financiamento, 
coordenação 
de múltiplos 
actores, 
atrasos nos 
projectos, falta de 
vontade política, etc. 

 
 

resultado
s 
esperado
s 

Quais são os 
resultados esperados 
do projecto? 

 
Pense nisto em relação ao 
objectivo do projecto. Fazer 
com que estes resultados (ou 
outputs) se alinhem com o 
projecto 

Quais são os indicadores 
para medir se o projecto 
alcançou os resultados 
esperados? 

 

exemplo: aumento do acesso seguro à 
água por X% das mulheres, aumento da 
taxa de recarga do aquífero por X%. 

objectivo? ENTÃO 

 
 
 
 

Projecto 
Actividad
es 

SE 

 

4.A. Actividades: 
 

Quais são as actividades chave 
de 

4.B : 

 

Quais são os meios 
necessários para implementar 
estas actividades? Quais são 
os custos da acção? 

 

 
5. 

recursos 

O projecto 

 
 
 
 
 

2. 
SE - 

ENTÃO 
testo 

Considerar: papéis e 
responsabilidades dos actores de 
implementação, prazos para os 
resultados, materiais necessários, 
etc. 

 
 

á

é

çõ

é

ç
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Riscos para o projecto de Água e Saneamento de 
Lilongwe 

ESTUDO DE CASO 
4.1 

Tabela 9. Matriz de categorização de riscos, exemplo do projecto de Água e Saneamento de Lilongwe 
 
 
 
 
 
 

 
Tipos de riscos 

Projecto 

dimensões 

 
Riscos internos 

 
Riscos estratégicos 

 
Riscos externos 

Financeiro Insuficientes recursos 

financeiros e competências 

para actualizar 

suficientemente o sistema 

de distribuição de modo a 

permitir uma maior 

construção de sistemas de 

abastecimento de água e 

saneamento, não atingindo 

assim os objectivos do 

projecto. 

As principais instituições (a 

Câmara Municipal de 

Lilongwe e o Conselho de 

Águas de Lilongwe) não 

cooperam eficazmente e os 

seus mandatos 

institucionais (políticos) 

impedem-nas de o fazer. 

A governação nacional 

corre riscos que podem 

levar os PIC a retirar 

fundos (tais como a 

apropriação indevida de 

fundos). 

Técnica e 

operacional 

Os beneficiários locais são 

incapazes de contribuir 

para a manutenção dos 

sistemas de água e 

saneamento devido à falta 

de capacidade e 

conhecimentos. 

Falha no planeamento da 

actualização das 

competências locais para 

gerir e governar as 

operações do projecto para 

a sustentabilidade. 

A competência técnica 

local parte para um 

percurso profissional 

noutro local - procura 

externa 

Social e 

ambiental 

As acções de 

governação não 

respondem à mudança 

das condições (ou seja, 

extracção excessiva de 

recursos, falha no 

controlo 

de forma adequada, não 
actuação nos 

sinais de aviso). 

Falha em produzir e 

implementar um plano de 

monitorização e de acção 

para acções correctivas. 

Falta de apoio técnico 

devido a mau acesso a 

bases de dados nacionais, 

ou porque as bases de 

dados não são bem 

mantidas. 

Perigos climáticos exógenos 

tais como cheias 

Política Interferência política local 

nos processos de 

aquisição de projectos. 

Falha dos promotores do 

projecto em antecipar e 

desenvolver medidas de 

prevenção contra o risco 

político. 

Interferência política a 

nível nacional. 

 

  Severid
ade 

  
Baix

o 

1 

Médio 2 Alto 

3 

P
ro

b
a
b

il
id

a
d

e
 

 
1 

Baixo 

 
 

- 1 - 

 
 

- 2 - 

 
 

- 3 - 

 
2 

Médio 

 
 

- 2 - 

 
 

- 4 - 

 
 

- 6 - 
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Figura 19. Matriz de Avaliação e Mitigação de Riscos 
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O plano de mitigação de Riscos do Projecto 
Lilongwe 

ESTUDO DE CASO 
4.2 

Tabela 4,2. Plano de atenuação do risco 

Riscos e categoria de risco 

Como é que o activo é afectado? por exemplo, Alto, 
Médio, Baixo 

Medidas de Mitigação 

O que será feito para proteger o bem? 

Riscos Políticos e de Governação: Elevada (elevada 

probabilidade e elevada severidade) 

Existem riscos políticos e de governação generalizados, 

tanto a nível nacional como local. 

A escassez de água potável em Lilongwe tornou-se uma 

questão política, pelo que muita vontade política tem sido 

dedicada a fornecer soluções a longo prazo para o 

abastecimento de água, levando a uma maior pressão 

política. 

Interesses políticos entrincheirados podem impedir a tomada 
de decisões. 

O projecto está a mitigar este risco através 

da construção de um amplo apoio público ao 

projecto. A pressão pública para melhorar a 

credibilidade do governo é elevada, pelo que 

há um maior escrutínio do desempenho do 

sector público. Uma estratégia de 

comunicação será implementada pelo 

Lilongwe Water Board para divulgar 

informação sobre o projecto ao público. 

Além disso, o reforço institucional do LWB é 

um resultado chave do projecto. 

Risco macroeconómico: Média (probabilidade média, 

gravidade média) 

As condições fiscais prevalecentes podem prejudicar a 

realização dos objectivos do projecto, uma vez que podem 

reduzir os fundos de contrapartida disponíveis. 

A exigência de fundos de contrapartida 

tem sido limitada ao reassentamento 

custos de compensação, que se espera 

sejam relativamente menores. 

As flutuações de preços foram levadas a 

nas estimativas de custos do projecto. 

Riscos ambientais: Elevada (elevada probabilidade, elevada 
severidade) 

O projecto está exposto a riscos ambientais decorrentes da 

contaminação das águas superficiais da bacia hidrográfica 

degradada, bem como de catástrofes naturais a curto 

prazo, e os impactos climáticos a longo prazo irão afectar a 

disponibilidade de água 

Todos estes riscos foram considerados na 

concepção da infra-estrutura de 

abastecimento de água (por exemplo, as 

condutas à prova de inundação têm 

foi identificado e será utilizado na expansão 

da rede de abastecimento de água). 

Riscos sociais: Elevada (elevada probabilidade, gravidade 

média) As intervenções do projecto resultarão em 

impactos sociais e ambientais negativos (em grande parte 

associados às obras civis da fase de construção do 

projecto, que causarão perturbações aos residentes, 

tráfego, etc.). 

Mitigado através da aplicação de 

instrumentos padrão de salvaguarda do 

Banco Mundial. 

Serão também recrutados especialistas 

em salvaguardas para a unidade de 

implementação de Projectos, a fim de 

reforçar a capacidade de monitorização do 

implementação destas salvaguardas. 
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Ver: Quadro Indicativo da Proposta Secção 

3.4 Riscos do Projecto, Monitorização e 

Avaliação  



SECÇÃO 4.2: 

SECÇÃO 4.1: Gestão do risco do projecto e 

planeamento da atenuação do risco SECÇÃO 4.2: 

Concepção e implementação de ESS e Planos de 

Género 

Secção 4.3: Secção 4.4. 

Monitorização e relatórios do projecto: Melhorar a 

eficiência nas operações e na gestão 

SECÇÃO 4.5: Estratégias de saída do projecto 
 
 

Concepção e implementação de ESS e Planos de Género 
 

termos chave 
 

Salvaguardas ambientais e sociais (ESS) 

Estas políticas, normas e procedimentos, que 

previnem e minimizam e/ou mitigam quaisquer 

impactos ambientais e sociais adversos de um 

projecto, um programa, ou um investimento. 

Para o Banco Mundial, a ESS refere-se às 

Normas Ambientais e Sociais. 

 
Análise de género 

Um estudo que analisa cuidadosamente os 

aspectos detalhados dos impactos, benefícios 

e actividades de mitigação relacionados com o 

género de um projecto, tais como metas, 

inclusão e oportunidades. 

 
Plano de Género 

Um plano de acção claro que 

assegure que o projecto, programa 

ou investimento proposto está a 

promover a igualdade de género e 

a reduzir o fosso entre géneros. 

Integração 
do género 

Considerando 

os interesses e 

preocupações 

tanto das 

mulheres 

como dos 

homens na 

elaboração de 

políticas, 

desenvolvimen

to de projectos 

ou quaisquer 

O Projecto de Água e Saneamento de Lilongwe 

- Gestão de risco 

No projecto Lilongwe Water and Sanitation, o risco estratégico de uma cooperação institucional 

limitada é altamente provável, e os impactos seriam graves. A gestão e mitigação deste risco 

exige: 

● O investimento de recursos financeiros e humanos no desenvolvimento institucional e no 

desenvolvimento de capacidades 

precisam de ser significativas. Mas como uma intervenção chave do projecto, e portanto uma 

rubrica orçamental, este pode ser um investimento altamente valioso para a sustentabilidade 

a longo prazo do projecto e é assim uma estratégia chave de gestão ou mitigação de riscos. 

● Além disso, a cooperação institucional deste tipo, também é susceptível de negar a possibilidade 

de corrupção, 

através da responsabilização interinstitucional. 

ESTUDO DE CASO 
4.3 
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MÓDULO 4: IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROJECTO DE 
ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

outras actividades relacionadas com o desenvolvimento 

social. 

 
Um indicador 

Um indicador é uma informação que se utiliza para 

medir e indicar o estado ou nível de algo (por 

exemplo, o número de mulheres com acesso a água 

limpa), em termos dos resultados da actividade do 

projecto. Os indicadores fazem parte de um quadro de 

M&E, que utiliza para medir os resultados das actividades 

do seu projecto. Um alvo desagregado por sexo é um alvo 

do projecto que é medido para as mulheres, e para os 

homens, separadamente, para ter em conta os impactos ou 

oportunidades diferenciados de género. Uma estratégia de 

saída fornece um plano para o projecto quando a 

implementação efectiva do projecto estiver concluída. 

Prevê os vários cenários que o seu projecto irá enfrentar no 

seu ponto final. 
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4.2.1 Porquê incluir análises e planos sociais, ambientais e de género nas propostas 

relativas às águas subterrâneas? 

■ 

■ 

■ 

Análise das ligações entre a igualdade de género e a água 

 
Género e água - relacionados com a saúde, educação, meios de subsistência e 
desenvolvimento 
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O tempo gasto na recolha de água cai principalmente sobre mulheres e crianças, o que tem potenciais efeitos negativos na 

saúde, especialmente quando os tempos de recolha são elevados. As exigências físicas são também muito elevadas, 

implicando, por exemplo, o transporte de 20 kg de água, muitas vezes por carga de cabeça, durante 30 minutos ou mais, em 

terrenos irregulares e variados, de e para várias fontes de água. Isto pode resultar em fadiga, lesões músculo-esqueléticas, 

dores na coluna vertebral, e danos degenerativos precoces nos ossos e tecidos moles (Geere et al., 2010; Graham et al., 

2016). 

 
A recolha de água demora ainda mais tempo se houver longas filas de pessoas à espera para recolher água. A dificuldade 

em transportar água significa que se recolhe menos água, pelo que há menos água disponível para as famílias. Isto reduz a 

quantidade de cozedura, reduz os níveis de higiene pessoal para o lar e pode aumentar os níveis de doenças como o 

tracoma, que provoca a cegueira (Graham et al., 2016), ou aumentar os riscos de mortalidade infantil. Além disso, o tempo 

consumido para ir buscar e transportar água, é o tempo que é retirado ao desempenho de outras tarefas e actividades, tais 

como a escolarização, especialmente de raparigas jovens, ou actividades relacionadas com a geração de meios de 

subsistência. 

A sua análise de género deve avaliar e quantificar (utilizando dados científicos) a situação das mulheres antes do projecto (a 

linha de base), de acordo com os indicadores escolhidos (tais como a distância para alcançar uma fonte de água). Em 

seguida, deverá analisar os impactos que o seu projecto terá nas mulheres, devido ao seu projecto. 
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4.2.2 Planeamento para a ESS e Género 

 
Figura 20. Fase 2 A Componente de 

Viabilidade inclui uma Avaliação de Impacto 

Ambiental e Social 

 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

FASE 2 

 
Viabilidade 

Desenvolvimento da proposta (ver modelo) 

■ baseado na Teoria da Mudança 

■ Relatório hidrogeólogo e geofísico 

Arranjos do projecto 

■ Por exemplo, locais de furo planeados 

■ Padrão/método de construção do campo 
de poços 

■ Custo médio de perfuração/m = Custo 

total de perfuração 

■ Custos do material de construção de 

perfuração/ desmobilização 

■ Mobilização dos custos de maquinaria 

■ Quantidades de construção e custos - 

bombas, tubos, linhas eléctricas, 

válvulas, 

■ plataformas, trincheiras 

■ Reservatórios e armazenamento, tubos, 

válvulas e valas para pontos de 

distribuição 

■ Tratamento de qualidade da água 

■ Tratamento de qualidade da água 

■ Outros? 

Análise económica do 
projecto 

Estimativas da população e das 
necessidades de água 

Calendário aproximado de construção 

Requisitos institucionais e legais 

Avaliação do Impacto Ambiental 

e Social 

Apresentação aos Potenciais Fundadores 

https://www.iucn.org/sites/dev/files/iucn_esms_esia_guidance_note.pdf
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Impactos da primeira encomenda: 
Parâmetros climáticos básicos 

↓ Pressão sobre a base de recursos naturais 

1ª. 

Enco
mend
a 

Impactos de 2ª ordem: Processos físicos e químicos no ambiente 
físico e biótico 

↑ Produtividade agrícola 

↑Opportunity para a diversificação dos meios de 
subsistência 

↑ Higiene 

↑ Educação 

Impactos de 3ª ordem: Serviços de ecossistema e 

potencial de produção 

↑ Igualdade de Género 

↑ Saúde (↓ carga da doença) 

↑ Riqueza/rendimento das famílias (↓ pobreza) 

2ª. 

Enco
mend
a 

3ª. 

Enco
mend
a 

Impactos da 4ª ordem: Condições sociais e 
económicas 

↑ Sensibilização da Comunidade e 
Aumento da Resiliência 

4ª. 

Enco
mend
a 

4.2.3 Como deve abordar o género na sua proposta? 

▲

▼

Figura 20. 4ª a 1ª Avaliação do Impacto do Aumento da Igualdade de Género 
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çã çã é

 

 

 

 

 

 

 

Análise de género: Perguntas típicas a serem respondidas numa proposta estruturada 

■ O projecto terá impactos sociais positivos ou negativos? Dar detalhes 

■ Poderá haver algum impacto social negativo não intencional? Explique. (Isto pode incluir a necessidade de 

realojamento, por exemplo). Como serão estes mitigados? (Por exemplo, utilizando instrumentos de 

salvaguarda social, tais como a política de salvaguarda do Banco Mundial sobre reassentamento 

involuntário) 

■ Quem beneficia do projecto proposto? Que mulheres e/ou crianças ou homens beneficiam? Quem pode 

perder? (Dê números de homens e de mulheres e de crianças, cada um separadamente) 

■ Os diferentes grupos (mulheres e homens) foram consultados (separadamente) sobre o projecto? Quais 

são as conclusões? (Note-se que é importante consultar mulheres e homens separadamente nos casos 

em que as mulheres não se sintam à vontade para falar na presença de homens). 

■ Existem opções para encorajar as mulheres a participar na construção do projecto? Descreva as opções e a 

forma como as mulheres participam. 

■ Quem controla o(s) recurso(s), serviços, e tomada de decisão? As mulheres estão envolvidas no controlo e na 

tomada de decisões, e têm acesso aos serviços prestados? 

■ O projecto altera a actual divisão de tarefas, responsabilidades e recursos entre homens e mulheres? 

Como e em que medida? 

4.2.4. Integração do Género e ESS 

Assegurar a integração efectiva do género 

e da ESS na sua proposta é vital, Ver: 

Proposta Indicativa Secção 3.3 Plano de 

Implementação 
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Integração do género e ESS no Projecto de Água e 

Saneamento de Lilongwe 

Tal como discutido, o principal objectivo deste projecto é melhorar a segurança hídrica de 

Lilongwe. Como o projecto está a ser implementado em zonas residenciais da cidade, incluindo 

zonas peri-urbanas onde os serviços de água e saneamento são deficientes, os aspectos sociais 

são uma consideração importante. Prevê-se que o projecto gere impactos sociais positivos, 

através dos quais 500.000 pessoas na cidade terão acesso a melhores serviços de água e 

saneamento. Quaisquer impactos sociais negativos serão mitigados utilizando os instrumentos 

de salvaguarda social do Banco Mundial. 

 
Do mesmo modo, espera-se que o projecto tenha impactos ambientais positivos, esperando-se 

que os investimentos em saneamento reduzam os níveis de esgotos que acabam no ambiente. 

Prevê-se que isto reduza a contaminação das águas subterrâneas. Esperam-se impactos 

ambientais negativos devido à construção, mas estes serão de pequena escala e temporários na 

natureza. O ambiente também será salvaguardado através do cumprimento dos instrumentos de 

salvaguarda ambiental do Banco Mundial.. 

 
O documento de avaliação do projecto descreve a forma como o projecto aborda as dimensões 

de género na concepção do projecto e ao longo da sua implementação. Um dos objectivos deste 

projecto é identificar e integrar intervenções para fornecer resultados sensíveis e 

transformadores em termos de género. Por conseguinte, a descrição do projecto delineia as 

salvaguardas ambientais e sociais, bem como os impactos de e sobre a igualdade de género, e 

inclui estes aspectos em várias partes do documento do projecto 

 
Abordar as Lacunas de Género através de Alvos Diferenciados de Género 

Para assegurar que as mulheres colham o máximo benefício do projecto, e para abordar as 

lacunas existentes em termos de género, particularmente no emprego, o projecto está a abordar 

duas lacunas fundamentais: as mulheres e os jovens estão desproporcionadamente 

desempregados; e não participam nem estão representados na tomada de decisões sobre água 

e saneamento a nível dos serviços públicos. O projecto irá rastrear os beneficiários utilizando 

dados desagregados por género, Em primeiro lugar, o projecto irá encorajar os empreiteiros a 

formar e empregar mulheres e jovens na fase de concepção e construção (com um objectivo de 

50% de pessoal feminino formado). Em segundo lugar, a formação profissional será também 

prestada através do serviço público para aumentar a participação das mulheres, a tomada de 

decisões e a capacidade, no serviço público (com o objectivo de aumentar o pessoal feminino 

em funções de tomada de decisões de 10% (linha de base) para 30% no final). 

 
A agência de implementação principal (o Conselho de Águas de Lilongwe) é responsável pela 

gestão e implementação do projecto, e pelo acompanhamento e avaliação dos resultados das 

salvaguardas. 

ESTUDO DE CASO 
4.3 
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4.2.5 Os pontos de entrada para a integração do género em diferentes partes do seu projecto 

Agora vejamos onde e como pode integrar a Fase 2:

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■

Caixa 4 A igualdade de género na estratégia de 

saída do projecto 
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ESTUDO DE CASO 
4.4 

4.2.6. Salvaguardas Ambientais e Sociais (ESS): 

 

Incluindo a igualdade de género no Projecto de 

Água e Saneamento de Lilongwe 

Dimensão da igualdade de género: 

O LWB realizou uma análise específica de lacunas para compreender quais as questões que 

podem impedir as mulheres de beneficiarem do projecto. Os resultados mostram que as 

mulheres e crianças suportam desproporcionalmente o fardo da falta de acesso a serviços de 

água melhorados, uma vez que são em grande parte responsáveis pela recolha de água para os 

agregados familiares. As mulheres também cuidam desproporcionalmente das crianças que 

contraíram uma doença devido a falta de saneamento e acesso à água. As mulheres e os jovens 

acedem desproporcionalmente a menos empregos e oportunidades no sector da água e do 

saneamento. Finalmente, existem lacunas na participação e representação das mulheres na 

água e saneamento na tomada de decisões a nível de serviços públicos. 

 
O projecto visa explicitamente colmatar lacunas específicas de género para assegurar que as 

mulheres beneficiem plenamente do projecto, e que estes benefícios se acumulem uma vez 

concluído o projecto. Os beneficiários do projecto serão rastreados utilizando dados 

desagregados por género, para assegurar que as mulheres beneficiam do projecto. Para abordar 

estas questões e lacunas, o projecto irá monitorizar os fluxos de benefícios para as mulheres 

através da recolha de dados desagregados por género sobre os beneficiários do projecto. Esta 

informação será utilizada pelas agências de implementação do projecto para aumentar a 

inclusão do género. O resultado esperado é que à medida que mais agregados familiares tiverem 

acesso a água e saneamento, haverá benefícios para as mulheres que não terão de recolher 

água ou cuidar dos doentes. Isto é especificamente referido no Quadro de Resultados, onde 50% 

das pessoas que recebem melhores serviços de água, e 50% das que obtêm acesso aos 

serviços de saneamento serão do sexo feminino. 

 
Além disso, o projecto irá concentrar-se em abordar duas lacunas de género (1) a falta de 

acesso a empregos e oportunidades de emprego no sector da água e saneamento para 

mulheres e jovens, e (2) as lacunas na participação e representação das mulheres na tomada de 

decisões sobre água e saneamento a nível dos serviços públicos. 

Além disso, os empreiteiros do projecto serão encorajados (através de disposições contratuais 

relevantes) a envolver mulheres e jovens na concepção do projecto e durante a fase de 

construção e a proporcionar-lhes oportunidades de formação (para oportunidades pós-projecto). 

50% do pessoal formado no âmbito do projecto será do sexo feminino, de acordo com o Quadro 

de Resultados. 

 
Finalmente, o projecto irá, especificamente através da Componente 4: O Reforço da Capacidade 

Institucional, apoiará a utilidade de proporcionar formação profissional e aumentar a capacidade 

das mulheres na utilidade, melhorando a percentagem de mulheres em funções de tomada de 

decisão de 10% para 30% até ao final do projecto. Mais uma vez, isto terá um impacto duradouro 

após a conclusão do projecto. 

 
Como resultado, as intervenções do projecto permitirão que as várias questões de género sejam 

abordadas e monitorizadas, o que terá benefícios duradouros para a inclusão do género após a 

conclusão do projecto. 
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Todos estes objectivos diferenciados por género fazem parte do Quadro de Resultados, que é 

discutido mais tarde no módulo. Estas metas também devem fazer parte do quadro de resultados 

do seu projecto, o que ajudará a monitorizar o sucesso destas acções. 
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Categorizando os riscos do seu 
projecto 

Tabela 10. Modelo de categorização de risco ESS 

 

Activos em risco Categoria de risco 

Como é que o bem é 
impactado? 

por exemplo, alto, médio, 
baixo 

Opção de mitigação 

O que será feito para proteger 

o bem? 

Biodiversidade, Ecossistemas e 

Habitats Naturais 

  

Disponibilidade e qualidade dos recursos 
hídricos locais 

  

Qualidade das águas subterrâneas   

Reinstalação / deslocação involuntária   

Património cultural   

 

 

4.3 Acompanhamento e relat rios 

de projectos 
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Figura 21. Actividades de M&A num projecto de águas subterrâneas 
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Actividades de 
M&E 

Fonte: Adaptado de Petrie., et al. 2016. 

 

Definir Objectivos 

 
 
 
 
 
 

Desenvol
ver 

indicador
es de 
base 

 
 
 
 
 

Conduzir 
uma 
avaliação 
de base  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4.3.1 Monitorização e relatórios 

FASE 4 Construção 

FASE 5 Implementação 

Actividades: águas 
subterrâneas 

exploração, utilização ou gestão 

Ideação de projecto 

Definição de objectivos 

FASE 1 
Delimitação do 
Âmbito 

FASE 2 Viabilidade 

FASE 3 Concepção final e 
preparação dos documentos 
contratuais 

Estudo de Viabilidade da 
Proposta 

 
Avaliação da linha de base de 
conduta 

Desenvolvimento de 
notas de conceitos 

com base 
sobre Análise de Economia 

Política 

• Avaliação 

• Baseada na ciência 

transformacional 

• Impactos ambientais/género 

• Impactos políticos 

• Actividades - Revisão 
• Gestão de risco 

 
ENCERRAMENTO 

Avaliação do projecto 

Monitorizaç
ão e 
avaliação 

Gestão 

adaptativa 

Avaliação Final Im
p

le
m

e
n

ta
ç

ã
o

 d
o

 

p
ro
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c

to
 

D
e
s
e
n

v
o
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e
n

to
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o
 

p
ro
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c

to
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■

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

■ 

4.3.2 Desenvolver indicadores como métricas e medidas do seu quadro de M&E 

Figura 21. Como os Indicadores são estabelecidos num LogFrame 
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Enquadramento do projecto 

4. 
Indicadore

s 

Características dos indicadores Effective- ou SMART -Indicadores 
 

 

Alinhament
o com a 
Teoria de 

Mudança 

 
Objectivos a 
longo prazo 

Considerar: 
ligações do 
projecto às 
Prioridades 
Nacionais e 
Planos de Acção 
e aos Objectivos 
de 
Financiamento 
(GCF, AF, etc.) 

 

 
Objectivos a 
curto prazo 

Considere: a 
idade de ligação 
do projecto aos 
Planos 
Sectoriais e 
Objectivos de 
Desenvolviment
o 
 
lógica de 
intervenção 

 
lógica de intervenção 

 
1. 

Enredo 
do 

projecto 

 

1.A. impactos: 

 
Quais são os objectivos 
mais amplos para os quais a 
acção irá contribuir? 

 
 
 
 
 

 
2.A. Resultados: 

 

Que objectivo específico está 
a acção a tentar alcançar? 

 
 
 
 

3.A. Saídas: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ENTÃ
O 

 

S
E 

 
 
 
 
 
 

ENTÃ
O 

 

S
E 

 

indicadores de realização 
 

 
1.B. 
Quais são os indicadores-chave 
para alcançar os objectivos 
globais? 

 
 
 
 

 
2.B. 
Que indicadores mostram que o 
objectivo da acção foi alcançado? 

 

A medição do impacto do projecto 
exigirá o conhecimento de uma linha 
de base. 

 

Qual é o estado actual? As avaliações 
sectoriais de I&V são um bom ponto 
de partida. 

 

 
3B. 

 

Pressupostos 
e riscos 

3. 
Pressuposto

s e riscos 

1.C. 
Quais são os riscos 
para o sucesso do 
projecto? Que 
acções podem ser 
tomadas para 
mitigar estes 
riscos? 

 

Identificar os riscos 
e as formas de os 
gerir precocemente 
a fim de aumentar 
as hipóteses de 
sucesso. 

 

Considerar: 
sustentabilidad
e do 
financiamento, 
coordenação 
de múltiplos 
actores, 
atrasos nos 
projectos, falta de 
vontade política, etc. 

 
 

resultado
s 
esperado
s 

Quais são os 
resultados esperados 
do projecto? 

 
Pense nisto em relação ao 
objectivo do projecto. Fazer 
com que estes resultados (ou 
outputs) se alinhem com o 
projecto 

Quais são os indicadores 
para medir se o projecto 
alcançou os resultados 
esperados? 

 

exemplo: aumento do acesso seguro à 
água por X% das mulheres, aumento da 
taxa de recarga do aquífero por X%. 

objectivo? ENTÃO 

 
 
 
 

Projecto 
Actividad
es 

SE 

 

4.A. Actividades: 
 

Quais são as actividades chave 
de 

4.B : 

 

Quais são os meios 
necessários para implementar 
estas actividades? Quais são 
os custos da acção? 

 

 
5. 

recursos 

O projecto  
 

 
2. 

SE - 
ENTÃO 
testo 

Considerar: papéis e 
responsabilidades dos 
actores de implementação, 
prazos para os resultados, 
materiais necessários, etc. 

 

1. Espec fico. Os indicadores devem reflectir informa o simples que seja comunic vel e de f cil compreens o. 

2. Mensurável. As mudanças são objectivamente verificáveis e mensuráveis? Por exemplo, o nível de 

aprendizagem dos estudantes pode ser verificado com resultados de testes; o valor do terreno pode ser 

verificado pelo número de hectares, multiplicado pelo preço por hectare; ou o número de beneficiários de um 

projecto pode ser verificado utilizando a percentagem de clientes que estão satisfeitos com a disponibilidade 

de água potável ou electricidade. 
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3. Alcan vel.  Os indicadores e as suas unidades de medi o devem ser realiz veis e sens veis  mudan a 

durante a vida do projecto. 

4. Relevante. Os indicadores devem reflectir informa o importante e suscept vel de ser utilizada para fins de 

gest o ou de an lise imediata. 

5. Tempo limite. O progresso pode ser acompanhado com a frequ ncia desejada durante um determinado per odo de tempo. 
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4.3.3 ESS e métricas de género e medidas do seu quadro de M&A 

Tabela 11. ESS e Métricas de Género alinhadas com as componentes da Teoria da Mudança 

 
Teoria da 

componente 

de mudança 

Componente 

LogFrame 

Exemplo de indicadores Exemplo de indicadores de 

ESS e Género 

Entradas Recursos Montante do investimento, 

pessoa/mês (taxa/hora) 

necessário 

Tipo de capacidade técnica 
necessária 

Capacidade institucional necessária 

 

Actividades Actividades Existência de um organismo 

coordenador para supervisionar a 

gestão dos recursos hídricos 

subterrâneos (política, M&A) 

 

O órgão de coordenação tem 

autoridade e recursos suficientes 

para ser eficiente 

Níveis de paridade (igualdade de 

género) no órgão de coordenação, 

por exemplo, 50% de mulheres 

Enviesamento de género na 

distribuição de poderes (por 

exemplo, os homens têm mais 

poder de decisão do que as 

mulheres na comunidade? Como é 

que estes poderes são exercidos? 

Saída Produção / 

Resultados do 

projecto 

Relatórios e documentos 

cartográficos Base de dados para 

recolha de dados de M&A da 

Quantidade de água produzida 

Dados desagregados (por 

exemplo, número de mulheres em 

posições de decisão numa 

empresa de abastecimento de 

água; número de mulheres com 

acesso a água potável limpa) 

Resultado Resultado do 
Projecto 

/ Finalidade 

Cartografia e avaliação das águas 

subterrâneas, M&A do aquífero 

(incluindo M&A do ecossistema de 

recarga) é estabelecido e funcional, 

a linha de base é estabelecida. 

São estabelecidas entidades 

colaboradoras e é feita a 

gestão da água 

recursos de uma forma integrada. 

Até que ponto as famílias, 

comunidades, empresas e 

serviços do sector público 

vulneráveis são incluídos na 

avaliação (utilização de dados 

desagregados) 

Impacto Objectivo do 

Projecto/ 

Objectivo do 

Programa 

Os recursos de águas subterrâneas 

são compreendidos e geridos 

utilizando abordagens de GIRH. O 

uso conjugado da água é 

melhorado. 

Impactos deste projecto na 

igualdade de género (redução do 

fosso entre géneros) 

 
Número de beneficiários directos e 

indirectos, desagregados por sexo e 

nível de rendimentos. 

 

Redução dos riscos sociais e 

relacionados com o género e com o 

clima, devido ao projecto 
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4.3.4 Estrutura de M&A 



T 
ca
pa
z 

12
. 

M
&
A 

Estrutura, 

por 

indicado

r 

– 
co
m
o 

po

r 

ca

so 

es
tu
do 

L
in

h
a
 d

e
 

d
e
s
c
ri

ç
ã
o

 d
o

 

in
d

ic
a
d

o
r 

Resultados 

Esperados 

Indicadores Dados de 

base 

Metas Fontes de 

dados e 

métodos de 

recolha 

Frequência Responsabili

dade de 

Relatar 

E
x
p

li
c
a
ç

ã
o

 

Uma breve 

descrição do 

indicador 

Os 

resultados 

que define 

no 

LogFrame 

Os indicadores 

que decidiu 

Qual é a 

situação 

pré-

projecto 

Estabeleça o 

objectivo que 

pretende alcançar 

com o seu 

projecto 

Como é que se 

recolhem os 

dados, de onde 

vêm? 

Quando é 

que recolhe 

os dados? 

Quem é 

responsável pela 

recolha de 

dados?  

Exemplo do 

estudo de caso 

Q
u

e
m

 é
 r

e
s
p

o
n

s
á

v
e
l 
p

e
la

 r
e
c
o

lh
a
 d

e
 d

a
d

o
s
?

 

Exemplo 

do estudo 

de caso 

melhoria dos 

serviços de água 

como resultado 

do projecto 

e.g. Maior 

acesso a 

serviços de 

água 

melhorados 

Aumento do 

emprego de 

mulheres e 

jovens no 

sector 

por exemplo, 

número de 

mulheres que 

recebem 

melhores 

serviços de 

água por 

causa do 

projecto 

0 Exemplo: 4.000 

(médio prazo) e 

8.000 (final) 

beneficiários 

directos 

masculinos e 

femininos (50%) 

mulheres e 50% 

homens) que 

beneficiam de 

serviços de água 

melhorados 

Inquéritos; 

relatórios de 

monitorização 

e avaliação 

por exemplo, 
meados do 
projecto 

e.g. Entidade 

executante 

por 

exemplo, 

número de 

mulheres e 

jovens 

formados 

durante a 

fase de 

construção 

por exemplo, 

número de 

mulheres e 

jovens 

formados 

durante a 

fase de 

construção 

  Este indicador 

mede o 

número de 

mulheres e 

jovens que 

recebem 

formação 

durante a fase 

de construção 

é
ó

M
A

N
U

A
L
 D

E
 F

O
R

M
A

Ç
Ã

O
 

P
R

E
P

A
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A
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1
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8
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4.4 Melhorar a eficiência nas operações e na gestão 

4.4.1 Operação e manutenção de infra-estruturas de águas 

subterrâneas em zonas rurais e urbanas 

Leitura adicional 

■ Consulte a leitura abaixo para informações mais específicas sobre infra-estruturas de águas subterrâneas na 
região SADC-GMI. 

■ SADC-GMI Documento de Orientação: Operação e Manutenção de Esquemas de Águas Subterrâneas  

4.4.2 Operação e manutenção de infra-estruturas verdes 

https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_OperationMaintenance_Final.pdf
https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_OperationMaintenance_Final.pdf
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4.5 Estratégias de saída do projecto 
 

4.5.1 Tipos de estratégias de saída 

■ 

■ 



■ 

■ 
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■ 

4.5.2 Como é que são as estratégias de saída em projectos de águas subterrâneas? 

 

 
 

 

 

Fórum de Discussão / Reflexão 

 

 



MÓDULO QUIZ  
 

O quiz do módulo abaixo permite-lhe avaliar os 

conhecimentos adquiridos ao longo deste 

módulo. 

 
Instruções 

■ Por favor, leia cada pergunta 

cuidadosamente, e depois leia a(s) 

opção(ões) de resposta. 

■ Esteja ciente de que algumas perguntas 

podem ter mais do que uma resposta 

correcta. 

■ Quando tiver uma ideia clara da 

pergunta, seleccione a(s) resposta(s) 

correcta(s) a partir da lista. 

✔ Escolha única: Apenas uma opção é correcta 

(incluindo 

a opção "todos estão correctos") 

✔ Escolha múltipla: Duas ou mais opções podem 

ser respostas correctas. 

✔ Verdadeiro / Falso 

 

 
1. Um sistema de M&A robusto inclui 

a. Um plano claro de M&A 

b. Indicadores que s o espec ficos do 

projecto e dos seus componentes 

c. Um ESS e um plano de ac o de g nero 

d. Indicadores desagregados (por sexo, 

idade, localiza o) 

2. Quais dos seguintes riscos s o evit veis? 

(seleccione todas as respostas que se 

aplicam) 

a. Insufici ncia de recursos financeiros 

para completar o projecto 

b. Os PIC retiram-se antes de o 

projecto ter alcan ado os 

marcos 

c. Interfer ncia pol tica a n vel nacional 

d. N o actua o sobre os sinais de aviso 

3. Verdadeiro ou Falso. As salvaguardas 

ambientais e sociais (ESS) n o precisam de 

ser consideradas numa proposta de 

projecto, porque um projecto n o tem de ser 

necessariamente sustent vel. 

a. Verdadeiro 

b. Falso 

4. Quando deve ser estabelecida uma 

estrat gia de sa da? 

a. No in cio do projecto 

b. Durante o projecto 

c. No final do projecto 

d. N o  necess ria uma estrat gia de sa da 

5. Que tipos de indicadores deve utilizar ao 

desenvolver indicadores para o seu sistema 

de M&A? 

a. CLARO: Consider vel de Baixo Impacto 
Igual 
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Alcançável Relevante 

b. SMART: T cnicas de 

Monitoriza o e Relat rios 

Sustent veis 

c. NEAT (PURO): Baseado na 

Natureza Explicitamente Preciso 

Tempo Limitado 

d. SMART: Espec fico, Mensur vel, 

Realiz vel, Relevante, Temporal 

Limitado 

6. Porqu  incluir an lises e planos sociais, 

ambientais e de g nero nas propostas 

relativas s guas subterr neas? 

(seleccione todas as respostas que se 

aplicam) 

a. cumprir os objectivos partilhados e 

globais de sustentabilidade 

consubstanciados nos Objectivos de 

Desenvolvimento Sustent vel (ODS) 

e assegurar que ningu m seja 

deixado para tr s 

b. para satisfazer os requisitos dos PIC 

c. assegurar que as mulheres e os 

povos ind genas sejam inclu dos no 

projecto 

d. para assegurar que o seu projecto 

n o cause danos s comunidades 

locais ou ao ambiente 

7. Verdadeiro ou falso. Um exemplo de um 

risco t cnico e operacional externo : N o 

planear o desenvolvimento de 

compet ncias e capacidade local para gerir 

e governar as opera es do seu projecto 

para a sustentabilidade. 

a. a) Verdadeiro 

b. B) Falso 

8. Verdadeiro ou falso. O seu plano de 

mitiga o de riscos n o precisa de incluir um 

or amento. 

a. Verdadeiro 

b. Falso 

9. Quais dos seguintes s o exemplos de 

indicadores para a m trica de g nero? 

(seleccione todas as respostas que se 

aplicam) 

a. O n mero de pessoas que o projecto ir  

empregar durante a constru o 

b. O n mero de mulheres que ter o 

um melhor acesso  gua 

c. O n mero de benefici rios 

directos, desagregados por 

n vel de rendimento 

d. Igualdade de g nero nos rg os de 

tomada de decis o relacionados com o 

projecto 

10. Verdadeiro ou falso. S   necess rio 

estabelecer o quadro e os indicadores de 

M&A quando o seu projecto estiver em 

funcionamento. 

a. Verdadeiro 

b. Falso 
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Glossário 
 
 

Termos Chave 
 

Capacidade adaptativa 

A combinação de forças, atributos e recursos 

disponíveis para um indivíduo, comunidade, 

sociedade ou organização, que podem ser 

utilizados para preparar e empreender acções 

para reduzir os impactos adversos, para diminuir 

os danos, ou para aproveitar ao máximo as 

oportunidades benéficas (IPCC, 2018). 

 
Adicionalidade 

A adicionalidade refere-se aos fluxos oficiais para 

as mudanças climáticas e adaptação, para além 

da Assistência ao Desenvolvimento Ultramarino 

(APD) tradicionalmente atribuída. Identificar 

exactamente o que é novo e adicional à APD na 

adaptação ao clima não é simples, e separar o 

montante do financiamento específico à 

componente de mudança climática da 

componente de desenvolvimento de um objectivo 

de desenvolvimento compatível com o clima pode 

ser difícil. No entanto, a adicionalidade é 

importante para minimizar os riscos de dupla 

contagem. 

 
Pressupostos 

(ver Premissas do Projecto) 

 
Capacidade bancária 

Um projecto é bancável quando se pode 

demonstrar a sua capacidade de produzir óptimos 

retornos, quer financeiros, ambientais, 

socioeconómicos ou para a segurança da água. 

Para os PIC, os projectos são financiáveis se 

cumprirem os seus critérios de financiamento e 

puderem contribuir para as suas áreas-chave de 

resultados. Assim, os projectos financiáveis 

devem ser capazes de demonstrar a base de 

provas científicas para cumprir os critérios e 

contribuir para as áreas-chave de resultados do 

financiador. Além disso, o projecto deve satisfazer 

as áreas de resultados do implementador e dos 

beneficiários do projecto, de modo a que o 

projecto proporcione benefícios para todas as 

partes. 

 
Capacidade bancária 

Um projecto é bancável quando se pode demonstrar 

a sua capacidade de produzir óptimos retornos, 

quer financeiros, ambientais, socioeconómicos ou 

relacionados com a segurança da água. Para os 

Parceiros Cooperantes Internacionais (PIC), os 

projectos são financiáveis se cumprirem os seus 

critérios de financiamento e puderem contribuir para 

as suas áreas-chave de resultados. Assim, os 

projectos financiáveis devem ser capazes de 

demonstrar a base de provas científicas para o 

cumprimento dos critérios e 
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contribuindo para as áreas-chave de resultados 

do financiador. Além disso, o projecto deve 

satisfazer as áreas de resultados do 

implementador e dos beneficiários do projecto, 

de modo a que o projecto proporcione 

benefícios para todas as partes. 

 
Mudanças Climáticas 

De acordo com o Painel Intergovernamental 

sobre Mudanças Climáticas (IPCC), as 

mudanças climáticas referem-se a uma 

mudança no estado do clima que pode ser 

estatisticamente identificada por mudanças na 

variabilidade das suas propriedades, e persiste 

durante décadas, ou mais tempo. Pode dever-

se a processos internos naturais, modulações 

dos ciclos solares ou erupções vulcânicas, bem 

como mudanças antropogénicas persistentes 

(causadas pelo impacto humano) na 

composição da atmosfera ou no uso da terra 

(IPCC, 2012: 557). Note-se que a Convenção-

Quadro sobre Alterações Climáticas (UNFCCC) 

tem uma definição diferente, definindo a 

alteração climática como "uma alteração 

climática atribuída directa ou indirectamente à 

actividade humana que altera a composição da 

atmosfera global e que se soma à variabilidade 

climática natural observada ao longo de 

períodos de tempo comparáveis". A UNFCCC 

faz assim uma distinção entre a alteração 

climática atribuível às actividades humanas, e a 

variabilidade climática atribuível a causas 

naturais. 

 
Adaptação às mudanças climáticas 

Uma resposta às alterações climáticas que 

procura reduzir a vulnerabilidade dos sistemas 

sociais e biológicos aos choques e factores de 

stress das alterações climáticas, ao mesmo 

tempo que transforma as abordagens de 

desenvolvimento socioeconómico para se 

alinhar com um novo normal, ou um futuro de 

clima e desenvolvimento diferente (IPCC, 

2018). 

 
Atenuação das alterações climáticas 

Esforços para reduzir ou prevenir as emissões 

de gases com efeito de estufa utilizando novas 

tecnologias, energias renováveis, bem como para 

reabilitar ecossistemas, melhorar a eficiência 

energética de tecnologias antigas, e mudar o 

comportamento e práticas dos consumidores e 

da sociedade (IPCC, 2018). 

 
Financiamento climático 

O financiamento climático refere-se a uma 

pequena mas importante componente do 

financiamento do desenvolvimento, que procura 

especificamente reduzir as emissões de carbono, 

aumentar os sumidouros de carbono e reduzir a 

vulnerabilidade, através 
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manter e aumentar a resiliência dos sistemas 

humanos e ecológicos aos impactos negativos 

das mudanças climáticas (UNFCCC, 2014). O 

financiamento climático pode ser obtido a partir de 

fontes de financiamento públicas, privadas e 

alternativas. 

 
Integração da Perspectiva Climática 

A integração do clima é um processo iterativo 

através do qual a resiliência climática (Dica: 

Consulte o seu glossário do Módulo 1 para 

recapitular a resiliência climática) é integrado 

desde o início e de uma forma significativa no 

planeamento do desenvolvimento e na 

elaboração de políticas. Desta forma, o 

planeamento da mudança climática é deslocado 

de um modo reactivo, incremental, para um modo 

de reflexão prospectiva liderado por planeadores. 

 
Resiliência Climática 

A capacidade de um sistema social ou ecológico 

para absorver perturbações, mantendo a mesma 

estrutura básica e as mesmas formas de 

funcionamento, a capacidade de auto-

organização, e a capacidade de adaptação ao 

stress e à mudança (IPCC, 2018). O reforço da 

resiliência climática de um sistema é um aspecto 

fundamental da adaptação às mudanças 

climáticas. 

 
Nota Conceitual 

Uma nota conceptual expõe os aspectos-chave 

de um projecto/programa proposto, como um 

resumo. É a primeira coisa que se apresentaria 

aos potenciais financiadores. O feedback que 

receber deles dir-lhe-á imediatamente se o 

conceito está alinhado com os seus objectivos 

específicos, políticas e critérios de investimento. 

Este feedback dar-lhe-á as informações 

necessárias para desenvolver e reforçar a ideia 

do projecto/programa numa proposta completa. 

 
Uso conjuntivo da água 

A utilização combinada de águas subterrâneas e 

superficiais, por exemplo a prática durante anos 

húmidos de armazenar águas superficiais em 

bacias subterrâneas, e depois retirá-las em anos 

secos (técnicas de Recarga de Aquíferos 

Geridos). A utilização conjunta das águas 

superficiais e subterrâneas é também central para 

a gestão integrada dos recursos hídricos (GIRH). 

É útil para reduzir as vulnerabilidades dos sistemas 

de abastecimento de água e mitigar o stress do 

abastecimento de água na resposta às mudanças 

climáticas. 

 
Financiamento do desenvolvimento 

Financiamento do desenvolvimento é um termo 

geral que se refere aos fluxos financeiros 

destinados a servir as comunidades, fornecendo os 

recursos para a construção de infra-estruturas do 

sector público. Na esfera do sector público, estes 
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Os mecanismos financeiros não são orientados 

para a obtenção de lucros. Desta forma, o 

crédito é transformado de um de lucro para um 

de aumento do bem-estar humano e da 

protecção ambiental. A Assistência ao 

Desenvolvimento Ultramarino (APD) continua a 

ser a maior fonte única de financiamento 

externo ao desenvolvimento a nível do país, e 

os seus fluxos estão a aumentar. 

 
Entidade de Acesso Directo (DAE) 

As Entidades de Acesso Directo são 

organizações subnacionais, nacionais ou 

regionais que a Autoridade Nacional Designada 

de um país em desenvolvimento nomeia para 

aceder ao financiamento e ao apoio à prontidão 

dos financiadores, tais como o GCF. 

 
Ambiente propício ao investimento 

O contexto político, jurídico e político, que 

juntos criam um ambiente em que os PIC são 

confortáveis para investir recursos. Um 

ambiente favorável eficaz para investimentos 

em águas subterrâneas engloba as leis, 

regulamentos e organizações governamentais 

que reduzem os riscos de investimento. 

 
Salvaguardas ambientais e sociais (ESS) 

Estas são políticas, normas e procedimentos, 

que previnem e minimizam e/ou mitigam 

quaisquer impactos ambientais e sociais 

adversos de um projecto, um programa, ou um 

investimento. Para o Banco Mundial, a ESS 

refere-se às Normas Ambientais e Sociais. 

 
Estratégia de saída 

Uma estratégia de saída fornece um plano para 

o projecto quando a implementação efectiva do 

projecto estiver concluída. Prevê os vários 

cenários que o seu projecto irá enfrentar no seu 

ponto final. 

 
Análise de género (ou Avaliação de Género) 

Um estudo que analisa cuidadosamente os 

aspectos detalhados dos impactos, benefícios e 

actividades de mitigação relacionados com o 

género de um projecto, tais como metas, 

inclusão e oportunidades. 

 
Gender mainstreaming 

A prática de considerar os interesses e 

preocupações de mulheres e homens na 

elaboração de políticas, desenvolvimento de 

projectos ou quaisquer outras actividades 

relacionadas com o desenvolvimento social. 

 
Plano de Género 

Um plano de acção claro que assegure que o 

projecto, programa ou investimento proposto está 

a promover a igualdade de género e a reduzir o 

fosso entre géneros. 
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Infra-estruturas verdes 

A infra-estrutura verde, ou soft infrastructure, é 

uma rede estrategicamente planeada de áreas 

naturais e semi-naturais com outras 

características ambientais, concebida e gerida 

para fornecer uma vasta gama de serviços 

ecossistémicos tanto em ambientes rurais como 

urbanos. As zonas húmidas são um exemplo de 

infra-estruturas verdes, bem como faixas de 

vegetação conservada em zonas ribeirinhas, 

opções para conservar a integridade do solo, 

áreas ou zonas mantidas para recarga 

preferencial de águas subterrâneas. 

 
Infra-estruturas cinzentas (duras) 

A infra-estrutura cinzenta refere-se a soluções de 

engenharia humana, ou de infra-estrutura dura. 

Exemplos incluem furos, campos de poços, 

condutas, tanques de armazenamento, sistemas 

de fornecimento de electricidade e estradas. 

 
Impacto 

O impacto de um projecto é a mudança que 

ocorre como resultado da realização ou conclusão 

do projecto. Os impactos podem ser de curto, 

médio ou longo prazo, bem como directos ou 

indirectos. 

 
Indicador 

Uma informação utilizada para medir e indicar o 

estado ou nível de algo (por exemplo, número de 

mulheres com acesso a água limpa), em termos 

dos resultados da sua actividade de projecto. Os 

indicadores fazem parte de um quadro de M&E, 

utilizado para medir os resultados das actividades 

do seu projecto. 

 
Benefícios indirectos ou co-benefícios 

Um benefício indirecto é um lucro ou benefício do 

investimento, que não pode ser facilmente medido 

ou directamente atribuído ao investimento. Os 

benefícios indirectos e os co-benefícios têm um 

significado semelhante. Um co-benefício refere-se 

geralmente a um benefício adicional que provém 

de um investimento ou medida de adaptação, 

para além do benefício directo pretendido. 

 
Parceiros de Cooperação Internacional (PICs) 

Os financiadores internacionais de projectos de 

águas subterrâneas dividem-se em duas 

categorias principais: Em termos gerais, os 

investidores públicos podem ser classificados em 

mais categorias: Bancos Multilaterais de 

Desenvolvimento (exemplos - Banco Africano de 

Desenvolvimento (BAD), Banco Mundial, Banco 

Europeu de Investimento, etc.), agências e fundos; 

e financiadores bilaterais, que se concentram no 

financiamento país a país. Neste Manual de 

Formação, referimo-nos colectivamente a estes 

como Parceiros de Cooperação Internacional 

(PICs). 
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Lógica de intervenção (lógica ou 

raciocínio SE- E-ENTÃO) 

A lógica de intervenção do seu projecto é o 

raciocínio subjacente que liga as entradas do 

projecto (tais como os materiais) à mudança 

desejada que o projecto está a tentar alcançar 

(resultados mensuráveis). Se a concepção do 

projecto for robusta, a lógica fluirá de insumos 

imediatos (materiais do projecto, pessoal, 

actividades) para resultados a curto prazo 

(resultados do projecto), para resultados a 

longo prazo (impactos do projecto) através de 

relações de causa-e-efeito. Isto é 

frequentemente chamado o raciocínio de 'SE-E-

ENTÃO'. Por exemplo: SE a actividade for 

concluída E as condições externas para o 

sucesso se mantiverem, ENTÃO o projecto 

alcançará os resultados desejados. 

 
Processo Iterativo 

Ter um processo iterativo de planeamento do 

seu projecto assegura que o plano do projecto 

pode ser adaptado à medida que o projecto se 

desdobra, com base no feedback do processo 

de monitorização, alterações nos pressupostos 

do projecto, ou riscos e alterações no âmbito, 

orçamento ou calendário. Isto é necessário 

para proporcionar suficiente flexibilidade no 

projecto para obstáculos inevitáveis ou 

imprevistos que têm de ser ultrapassados. 

 
Gestão Integrada dos Recursos Hídricos 

(GIRH) 

A Global Water Partnership define a GIRH 

como "um processo que promove o 

desenvolvimento e gestão coordenada da água, 

terra e recursos relacionados, de modo a 

maximizar o bem-estar económico e social 

resultante de forma equitativa sem 

comprometer a sustentabilidade de 

ecossistemas vitais". Recomendada nos 

Princípios de Dublin de 1992, a GIRH assenta 

no equilíbrio entre os três princípios da 

equidade social, sustentabilidade ecológica e 

eficiência económica. 

Esta abordagem central para uma segurança 

hídrica sustentada, onde ninguém fica para 

trás, só pode ser alcançada através da garantia 

de que todos os investimentos em água 

(incluindo investimentos em águas 

subterrâneas), sejam feitos através do equilíbrio 

entre investimentos em infra-estruturas duras com 

investimentos ecológicos, ou baseados em 

ecossistemas, e soluções de base natural. 

Simplificando, os serviços dos ecossistemas 

devem ser reforçados para assegurar que a infra-

estrutura de águas subterrâneas duras, ou 

cinzentas, possa continuar a produzir recursos 

hídricos para os seus beneficiários de forma 

sustentável no futuro. Por exemplo, existem 

zonas de recarga de águas subterrâneas para 

controlar tanto a quantidade como a qualidade da 

água que chega aos aquíferos. Como tal, são 

fundamentais para prevenir 
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poluição e manutenção do abastecimento tanto 

de água potável como de ecossistemas. 

Esquemas de protecção como estes, actualmente 

utilizados principalmente em áreas de 

abastecimento de água potável, poderiam ser 

alargados a áreas críticas de recarga de águas 

subterrâneas nos ecossistemas para melhorar a 

resiliência dos ecossistemas e assegurar os 

serviços ecossistémicos 

 
Ciclo de vida 

(ver Ciclo de Vida do Projecto) 

 
Áreas-chave de resultados 

Os PIC trabalham no sentido de alcançar 

resultados-chave, ou progredir no sentido de 

resultados específicos (tais como o aumento do 

crescimento inclusivo e sustentável para África), 

através dos diferentes sectores/ 

geografias/questões que financiam. Estas áreas-

chave de resultados diferem entre as instituições. 

O seu projecto precisa de ir ao encontro das 

áreas de resultados específicos dos PIC a serem 

consideradas para financiamento, e a sua 

proposta deve destacar este aspecto. Destacar 

isto é fundamental, como se pode ver no Quadro 

Indicativo de Propostas (no Anexo 1). 

 
Monitorização e Avaliação (M&E) 

M&E refere-se ao processo de medição e 

avaliação do progresso de um projecto em 

direcção aos seus impactos desejados. A M&A 

acompanha os resultados, a responsabilidade e a 

aprendizagem a partir da experiência do projecto, 

a fim de determinar se o investimento no projecto 

valeu a pena. Os indicadores de M&E baseiam-se 

nos componentes que compõem o Quadro Lógico 

(LogFrame) do projecto. 

 
Soluções de base natural (NbS) 

Uma solução de base natural é uma forma de 

enfrentar um problema sócio-económico (como a 

água ou a segurança alimentar) utilizando uma 

opção sustentável, baseada na natureza, como a 

preservação da cobertura terrestre para aumentar 

a filtração. 

 
Mudança de Paradigma 

Na ciência, uma mudança de paradigma é uma 

mudança fundamental no pensamento que 

acompanha uma mudança na teoria aceite numa 

determinada disciplina. A frase "mudança de 

paradigma" entrou no mundo da teoria do 

desenvolvimento para indicar uma mudança real e 

radical de pensamento sobre a forma como algo 

deve ser feito. 

 
Potencial de mudança de paradigma 

O potencial de catalisar o impacto para além de um 

projecto ou programa de investimento pontual. Isto 

refere-se à mudança transformacional, ou seja, 

mostrando que o projecto levará a uma mudança de 

uma situação normal para uma nova situação 

normal, uma situação evoluída, após o primeiro 

investimento. 
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Política 

Uma política é um documento oficial que 

estabelece os objectivos e actividades 

planeados pelo governo a nível nacional, 

provincial ou municipal. A política, em geral, é o 

que o governo espera alcançar, e o que faz 

para alcançar tais objectivos. As políticas 

geralmente exigem nova legislação para a sua 

entrada em vigor. 

 
Análise da Economia Política (PEA) 

Uma análise de economia política (PEA) 

examina as relações de poder que existem num 

ambiente de investimento específico. Isto 

significa estudar os interesses adquiridos, 

incentivos, relações, distribuição e contestação 

do poder entre diferentes grupos e indivíduos A 

utilização de uma lente PEA proporcionará uma 

visão das pressões políticas e económicas que 

podem afectar o sucesso do seu projecto. 

 
Análise de Fluxo Político 

Uma análise do fluxo político é um estudo dos 

factores que podem afectar a situação política 

actual e o equilíbrio de poder, por exemplo uma 

eleição, ou uma inundação, pode mudar a 

forma como os actores políticos vêem uma 

determinada proposta ou projecto. 

 
Pressupostos do Projecto 

Pressupostos são declarações que realçam as 

condições externas que permitem ao projecto 

progredir. Estas podem muitas vezes ser 

enquadradas como o resultado positivo da 

implementação de estratégias de mitigação de 

riscos. Os planeadores do projecto estarão 

cientes destas condições, mas também 

saberão que elas estão fora do seu controlo. 

 
Ciclo de vida do projecto 

O ciclo de vida do projecto é a sequência de 

fases pelas quais passa desde a iniciação até 

ao encerramento. 

 
Estrutura do Ciclo de Vida do Projecto 

O Quadro do Ciclo de Vida do Projecto 

(também chamado Quadro Lógico, ou 

LogFrame) é uma representação sistemática e 

visual da Lógica de Intervenção por detrás da 

organização dos diferentes elementos de um 

projecto. O Quadro Lógico permite aos 

planeadores de projectos afinar o seu foco e 

aumentar a robustez dos projectos propostos, a 

fim de aumentar a probabilidade de sucesso. O 

Quadro Lógico de Intervenção é um passo crítico 

para atrair financiamento e apoio a projectos, e 

constitui a base do Quadro de Monitorização e 

Avaliação (M&E) do projecto durante a 

implementação do projecto. 
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Instalação de Preparação de Projectos (PPF) 

As Instalações de Preparação de Projectos 

(PPFs) são utilizadas como meio de 

desenvolvimento de projectos financiáveis e 

prontos para investimento. Um PPF pode fornecer 

apoio técnico e/ou financeiro aos 

proprietários/desenvolvedores do projecto. Tal 

apoio pode abranger uma vasta gama de 

actividades. Estas incluem: estudos de viabilidade 

de projectos, que podem incluir uma análise da 

relação custo-benefício; assistência no 

desenvolvimento de documentos de aquisição e 

acordos de concessão de projectos; estudos 

sociais e ambientais; e criação de 

consciencialização entre as partes interessadas. 

Os PPFs podem também prestar assistência 

financeira a governos locais ou agências 

especiais do sector público para apoiar os 

serviços de consultoria financeira, jurídica e 

técnica necessários para facilitar o investimento 

privado em projectos de infra-estruturas. 

 
Proposta de Projecto 

Uma Proposta de Projecto, muito simplesmente, é 

um documento detalhado e estruturado contendo 

informações e detalhes chave sobre a sua 

proposta, que apresenta a potenciais 

financiadores para receber financiamento ou obter 

a aprovação do seu projecto. A sua Proposta de 

Projecto contém toda a informação necessária 

sobre o seu projecto, e será a base e o factor 

decisivo para que o seu projecto seja aceite ou 

rejeitado para financiamento. 

 
Riscos do projecto 

Há uma série de factores internos e externos que, 

se ocorrerem, podem ter um efeito sobre o 

projecto. Podem ter impacto na implementação do 

projecto, ou podem impedir que um projecto seja 

bem sucedido. 

 
Gestão do Risco do Projecto 

Identificar, avaliar e mitigar os riscos que um 

projecto enfrenta. É importante identificar todos os 

riscos que o projecto enfrenta, e avaliar estes 

riscos em termos da sua probabilidade e 

severidade para determinar e classificar o risco 

global que estes representam para o projecto. 

Uma vez avaliados os riscos, os riscos que 

representam a maior ameaça ao projecto 

precisam de ser mitigados contra - utilizando um 

plano de mitigação de riscos - para assegurar que o 

projecto será protegido contra a ameaça global. 

 
Mitigação de Riscos 

Os riscos que representam uma ameaça 

significativa e provável a um projecto precisam de 

ser identificados e mitigados contra. A atenuação do 

risco implica a tomada de medidas preventivas 

contra os riscos que um projecto enfrenta, de modo 

a que, se o risco acontecesse, os seus impactos 

seriam reduzidos. 
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A mitigação do risco não se trata de 

remover o risco, mas sim de reduzir o 

impacto potencial que terá no projecto caso 

este ocorra. 

 
Alvo desagregado por género 

Um alvo desagregado por sexo é um alvo de 

projecto que é medido para as mulheres, e para 

os homens, separadamente, para ter em conta 

os impactos ou oportunidades diferenciados de 

género. 

 
Sustentabilidade 

Um projecto é sustentável se satisfizer as 

necessidades presentes e futuras dos 

beneficiários, sem comprometer os sistemas 

económicos, ambientais e sociais actuais e 

futuros que o apoiam. Assim, a sustentabilidade 

de um projecto tem três componentes: 

económica, ambiental e social. 

 
Teoria da Mudança 

Uma Teoria da Mudança (ToC) é tanto uma 

metodologia como uma ferramenta ou 

procedimento para definir objectivos a longo 

prazo, e como atingi-los. O procedimento ToC 

começa com a identificação e concretização do 

seu objectivo a longo prazo. Uma vez 

estabelecido e definido, o ToC ajuda-o a 

mapear de trás para a frente a fim de 

compreender o que precisa de acontecer para 

atingir o objectivo. Também ajuda a detalhar o 

percurso do projecto, desde a necessidade que 

procura satisfazer, às mudanças que os 

interessados querem fazer, até ao plano de 

acção que vai ser decretado. O ToC está 

muitas vezes intimamente ligado a um 

Logframe (quadro lógico). 

 
Projecto viável / Viabilidade 

Um projecto que seja viável atinge eficazmente 

o resultado desejado, é apoiado pelas 

comunidades beneficiárias, é concebido para 

promover a equidade, visa populações 

vulneráveis, é capaz de atrair financiamento de 

uma variedade de fontes, e o projecto será 

sustentado para além da duração do 

financiamento do projecto. 

 
Nexo Água-Energia-alimentação 

O nexo água, energia e alimentação refere-se 

ao conjunto de ligações que ligam a segurança da 

água, a segurança energética e a segurança 

alimentar entre si. O estudo do nexo revela que a 

acção em qualquer área em particular será 

susceptível de ter um efeito nas outras áreas. Isto 

tem implicações significativas para o 

desenvolvimento humano, na medida em que a 

segurança alimentar depende da redução da 

pobreza e do desenvolvimento sustentável. 
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Apêndice 1: Quadro Indicativo da Proposta (Modelo) 

O Quadro Indicativo de Proposta (modelo) fornece uma ideia de alto nível da informação que se 

espera de uma proposta. Por favor, visite os vários sítios web dos PICs para modelos de 

propostas mais específicos. Tem três partes, semelhantes aos modelos de proposta da maioria 

dos PICs: 

■ Part 1: Índice (a primeira página da sua proposta) 

■ Part 2: Resumo do Projecto/Programa 

■ Part 3: Detalhes do Projecto ou Programa 
 

Dica: Muitos sítios do ICP são bastante difíceis de utilizar, e transportam grandes quantidades de 

informação. Uma forma rápida de encontrar o que precisa é escrever " Modelo " no botão 

PESQUISAR da página web. 
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2.1 : Informa o do candidato 1 

2.2 : Informa o sobre o projecto/ programa 2 
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PARTE 1: ÍNDICE 
 
 

 
Disponha o índice da sua proposta em conformidade com o modelo de financiamento do PIC. 

 

PARTE 2: RESUMO DO PROJECTO / PROGRAMA 

Esta secção fornece uma visão geral do programa ou do projecto, as agências envolvidas, o 

financiamento necessário (incluindo o co-financiamento), as principais áreas temáticas do projecto 

("orientações de programação"), e as contribuições do projecto para os indicadores das Áreas 

Chave de Resultados do PIC. 

 

2.1 : INFORMAÇÃO DO CANDIDATO 

Nome da 

organização / 

Agência executora 

 

Estatuto institucional e legal Número de registo de uma empresa; principais 

actividades, etc.; especificar a autoridade legal para 

gerir os recursos para o projecto 

Organização e gestão 

(estrutura) 

Estrutura organizacional / organograma, 

pessoal, equipa de gestão; e detalhes de gestão 

financeira e governação; relatórios financeiros; 

auditoria 

Ano estabelecido  

Oficial Principal / Chefe de Equipa  

Coordenador do projecto  
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2.2 : INFORMA O SOBRE O PROJECTO/ PROGRAMA 

 

Título do Projecto:  

País(es):  

Classificação da dimensão do projecto 
(se relevante) 

Projecto de tamanho normal / Projecto de tamanho 
médio / 

Agência(s) de Financiamento: por exemplo, AfDB/ DBSA/ FAO, etc. 

Janela de Financiamento / Programa de 
Financiamento 

por exemplo, Fundo para os Países Menos 
Desenvolvidos, Fundo Fiduciário do GEF 

Entidade(s) Executora(s) do Projecto:  

Data de Submissão:  

Duração do Projecto (Meses)  

Data de início proposta  

Data de conclusão proposta  

Áreas focais/de resultados do projecto/Programa 

Área(s) chave(s) de resultado: 

Isto geralmente depende do PIC - 

escolhe-se de entre as suas áreas de 

resultado identificadas/áreas de foco. 

Escolha uma das áreas de foco 

principal. Se houver áreas focais 

secundárias, explique-as na lógica do 

Projecto 

(Depende do ICP) Exemplos: 

Biodiversidade / Alterações Climáticas / Água e 

saneamento / Águas Internacionais / Áreas 

multifocais 

Tipo de projecto / Categoria (seleccionar) 

Investigação aplicada / Projecto de demonstração / 

Desenvolvimento de capacidades / Informação/ 

Análise de políticas/ 

 
2.3 : RESUMO DAS INFORMA ES DE FINANCIAMENTO 

 
Tipo de financiamento solicitado (por exemplo, empr stimo, subven o, garantia, etc.)    

 

Resumo do Financiamento 
 

 Moeda local    USD / Euros / ZAR / etc 

Pedido de financiamento total 
do ICP 

  

Total de outras fontes / outros 

co-financiamentos (em alguns 

casos, pode ser em dinheiro ou 

em espécie) 

  

Custo total do projecto:   
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PARTE 3: DETALHES DO PROJECTO OU PROGRAMA 

(Pode haver um limite de p ginas para esta sec o. Verifique os requisitos do PIC. A ordem destes 

artigos e como s o apresentados tamb m varia de acordo com o PIC). 

 

3.1 ANTECEDENTES, LÓGICA E ABORDAGEM 
Resumo do Projecto 

■ Justificação e contexto/fundo do projecto 

■ Problema socioeconómico ou ambiental, e abordagem para resolver o problema (por exemplo, 

através de infra-estruturas/construção de capacidades/partilha de conhecimentos, etc.) 

■ Localização/localização(ões) 

■ Intervenientes (comunidade alvo/beneficiários). 

■ Justificação/ligação com as áreas/ estratégias/ objectivos de resultados do PIC 

■ Ligação às prioridades, estratégias e programas nacionais 
 

3.2 DETALHES DO PROJECTO 

Forne a uma descri o detalhada do seu projecto, sob a forma de uma narrativa. Desenvolva-as 

com uma Teoria da Mudan a (M dulo 2), e depois expanda-as utilizando uma Estrutura do Ciclo 

de Vida do Projecto (Logframe, no M dulo 

3) para delinear o seguinte: 

■ Objectivos do Projecto e Resultados Esperados (objectivo e impactos) 

■ Resultados e Saídas 

■ Actividades (descrição detalhada das actividades do projecto, geralmente divididas em Fases, com Marcos) 

■ Riscos e pressupostos 
 

3.3 PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO 

Antecedentes organizacionais e capacidade para implementar o projecto 
■ Descrição da organização que irá implementar / agência executora 
■ Recursos (recursos humanos e organizacionais) 

 

Plano e Calendário de Implementação 

(Fornecer um calendário detalhado, por exemplo, folha de cálculo Excel, listando todas as actividades juntamente com os 
principais intervenientes (nomes) e datas. 

 
 

Envolvimento do sector privado (para alguns PICs) 

(Explicar como e porquê o sector privado será envolvido, e o papel que desempenhará). 

 
Plano de engajamento das partes interessadas 

(Explique como irá envolver e incluir a comunidade, por exemplo, reuniões comunitárias, 

inquérito aos agregados familiares, grupos focais, entrevistas) 

 
Análise de Género e Plano de Integração da Perspectiva de Género 

[Ver secção 4.2.2 no Manual de Formação e Curso]. 

(Explique como abordará e abordará a igualdade de género no âmbito do projecto, por exemplo, analisar a 

participação de base das mulheres na tomada de decisões relacionadas com o projecto; estipular que a 

construção incluirá formação e capacitação para mulheres e jovens. Como irá o projecto construir a igualdade de 

género para além da duração do projecto?) 

 
Plano de Salvaguardas Ambientais e Sociais 

[Ver secção 4.2.4 no Manual de Formação]. 

 
Conhecimento e Comunicação 
■ Como irá partilhar e comunicar conhecimentos, e aumentar a sensibilização em torno do projecto? 
■ por exemplo, co-desenvolver conhecimentos com as partes interessadas, partilhar resultados/ mensagens 

chave com a comunidade, traduzir informação para todos os utilizadores 
 

Comunicação de Resultados e Replicação 

Ver secção 4.3 no Manual de Formação 
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3.4 RISCOS DO PROJECTO, MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

(tamb m chamado: MONITORIZA O E RELAT RIOS) 

 
Riscos para a implementação / Plano de Mitigação de Riscos 

[Ver M dulo 4.1 - Utilizar o quadro l gico, a matriz de categoriza o de riscos e a matriz de 

mitiga o de riscos para identificar e avaliar os riscos do projecto]. 

■ Plano e indicadores de M&A 

■ Sustentabilidade dos Resultados Alcançados 
 

Exemplo de um modelo de quadro lógico - Facilidade Africana para a Água (AWF) 
 

Título do Projecto: 

Finalidade do projecto: 

 
CADEIA DE RESULTADOS 

INDICADORES DE DESEMPENHO MEIOS DE 

VERIFICAÇÃO 

RISCOS / 

MEDIDAS 

DE 

MITIGAÇÃO 

Indicador 

(incluindo CSI) 

Linha de 
base 

Alvo 
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Componente 1 

Componente 2 

Componente 3 

ENTRADAS 

Componente 1: 

Componente 2: 

Componente 3: 

 
 

3.5 ESTRATÉGIA DE SAÍDA DO PROJECTO 

[Ver sec o 4.5 no Manual de Forma o]. 
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3.6 Orçamento detalhado do projecto 
■ Detalhes Financeiros 

■ Despesas Projectadas 

■ Dados Bancários 
 

Descrição Indicativa do Projecto Resumo 

Objectivo do projecto: 

 Em (USD, EUR, ZAR) 

Componentes 

do projecto 

Tipo de 

componente 

Resultado

s do 

projecto 

Resulta

dos do 

projecto 

Programa de 

financiamento 

(se aplicável) 

Financia

mento de 

projectos 

Co-
financiament
o 

XXX Seleccionar: 

■ Assistência 

técnica 

■ Investimento 

■ Etc. 

     

Subtotal Selecc

ione: 

por 

exemp

lo 

Fundo 

Fiduciário GEF 

  

Custo de gestão do projecto (PMC) Selecc

ione: 

por 

exemp

lo 

GEF Trust 

Fundo 

  

Custo total do projecto    

 
Fontes indicativas de co-financiamento para o projecto por nome e por tipo, se disponíveis 

Fontes de 

Co-

financiament

o 

Nome de 

Co-financiador 

Tipo de 

Co-financiamento 

Investimento 

Mobilizado 

Montante 

(USD/EUR/ZAR) 

(Seleccionar) Por 
exemplo 

■ Agência GEF 

■ Agência doadora 

■ Sector Privado 

■ Governo do 

país 

beneficiário 

■ Organização da 

Sociedade 

Civil 

 (seleccionar) Por 
exemplo 

■ Subsídio 

■ Empréstimo 

■ Investimento 

em 

Acções 

■ Garantia de 

Investimen

to Público 

■ Outros 

(Seleccionar) 

■ Investimento 

mobilizado 

■ Despesas 

recorrentes 

 

Co-financiamento 
total 
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Apêndice 2: Manual dos Parceiros da Cooperação 

Internacional (PIC) 

Apêndice 3: Respostas para os questionários de fim de 
módulo 

 

ó

 

 

 

 

PIC Áreas-chave de resultados 
Critérios de 

Investimento 

Mecanismos 

Financeiros 

disponíveis 

Projectos Típicos 

de Águas 

Subterrâneas 

financiados 

O Banco 

Africano de 

Desenvolvim

ento (BAfD) 

O BAD concentra-se na 

promoção do crescimento 

inclusivo e sustentável para o 

continente Africano. Tem dois 

objectivos principais: o 

crescimento inclusivo e a 

transição para o crescimento 

verde. As prioridades do BAFD 

para o crescimento verde em 

África implicam promover e 

maximizar as oportunidades do 

crescimento económico 

através de cinco prioridades 

operacionais, nomeadamente: 

Para 

empréstimos: 

notações de 

crédito por país 

Subsídios 

(Assistência 

Técnica) 

Uma série de 

projectos incluindo 

infra-estruturas 

verdes, projectos 

de adaptação e 

mitigação 

Desenvolvimento de infra-
estruturas 

Para 

subvenções e 

aquisição de 

bens e obras: 

Produtos de 

empréstimo 

padrão 

(Soberano e 

Não Soberano) 

Garantido 

Empréstimos 

Cooperação 

transfronteiriça 

e integrada 

gestão dos recursos 

naturais no 

Bacia Hidrográfica do 
Rio Songwe 

Integração 

económica regional 

O 

proponente 

deve ser de 

países 

membros 

elegíveis 

Produtos em 

moeda local 

Projecto de 

Abastecimento de 

Água e 

Saneamento no 

Quénia: 

Desbloqueio 

Potencial de 

Desenvolvimento para 

o Crescimento 

Inclusivo 

Projecto 

Desenvolvimento do sector 
privado 

Nenhum 

conflito de 

interesses na 

licitação 

Garantias 

Projecto de Adaptação 

Climática para Meios de 

Vida Rurais e 

Agricultura (CARLA) no 

Malawi 

https://drive.google.com/drive/folders/1fsjkQvlhiZTZsHGPQNTIxDj_fmEXS70K?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1fsjkQvlhiZTZsHGPQNTIxDj_fmEXS70K?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1fsjkQvlhiZTZsHGPQNTIxDj_fmEXS70K?usp=sharing
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Apêndice 4: Biblioteca de documentos digitais 

Ligações a documentos externos 

 

Introdução: 

Módulo 1: 

https://drive.google.com/drive/folders/1fsjkQvlhiZTZsHGPQNTIxDj_fmEXS70K?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1fsjkQvlhiZTZsHGPQNTIxDj_fmEXS70K?usp=sharing
https://documents.worldbank.org/en/publication/documents-reports/documentdetail/419171513998119839/malawi-lilongwe-water-and-sanitation-project
https://documents.worldbank.org/en/publication/documents-reports/documentdetail/419171513998119839/malawi-lilongwe-water-and-sanitation-project
https://documents.worldbank.org/en/publication/documents-reports/documentdetail/419171513998119839/malawi-lilongwe-water-and-sanitation-project
https://documents.worldbank.org/en/publication/documents-reports/documentdetail/419171513998119839/malawi-lilongwe-water-and-sanitation-project
https://documents.worldbank.org/en/publication/documents-reports/documentdetail/419171513998119839/malawi-lilongwe-water-and-sanitation-project
https://documents.worldbank.org/en/publication/documents-reports/documentdetail/419171513998119839/malawi-lilongwe-water-and-sanitation-project


137 MÓDULO 4: IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROJECTO DE 
ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

http://www.iucn.org/commissions/commission-
http://www.iucn.org/commissions/commission-


MANUAL DE FORMAÇÃO 

PREPARAÇÃO DE PROPOSTAS DE FINANCIAMENTO PARA PROJECTOS 
RELACIONADOS COM AS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

138 

ó

https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_Building-GW-Resilience_Final.pdf
https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_Building-GW-Resilience_Final.pdf
https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_Building-GW-Resilience_Final.pdf
https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_Building-GW-Resilience_Final.pdf
https://drive.google.com/file/d/1EU3Do5bS2Dfr9VWAkH4icbCDWb80VzKw/view
https://drive.google.com/file/d/1EU3Do5bS2Dfr9VWAkH4icbCDWb80VzKw/view
https://drive.google.com/file/d/1EU3Do5bS2Dfr9VWAkH4icbCDWb80VzKw/view
https://drive.google.com/file/d/1EU3Do5bS2Dfr9VWAkH4icbCDWb80VzKw/view
https://www.un.org/sustainabledevelopment/sustainable-development-goals/
https://www.un.org/sustainabledevelopment/sustainable-development-goals/
https://www.un.org/sustainabledevelopment/sustainable-development-goals/
https://www.un.org/sustainabledevelopment/sustainable-development-goals/
https://www.gwp.org/en/GWP-CEE/about/why/what-is-iwrm/
https://www.gwp.org/en/GWP-CEE/about/why/what-is-iwrm/
https://www.gwp.org/en/GWP-CEE/about/why/what-is-iwrm/
https://drive.google.com/file/d/1QkW7DbndAGsyZdnVsRQKK_jODLrbtrxX/view
https://drive.google.com/file/d/1QkW7DbndAGsyZdnVsRQKK_jODLrbtrxX/view
https://drive.google.com/file/d/1QkW7DbndAGsyZdnVsRQKK_jODLrbtrxX/view
https://www.greenclimate.fund/document/funding-proposal-template
https://www.greenclimate.fund/document/funding-proposal-template
https://www.greenclimate.fund/document/funding-proposal-template
https://www.thegef.org/documents/templates
https://www.thegef.org/documents/templates
https://www.adaptation-fund.org/apply-funding/
https://www.adaptation-fund.org/apply-funding/
https://www.adaptation-fund.org/apply-funding/
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals__-_Quality___Cost_Based_Selection_QCBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals__-_Quality___Cost_Based_Selection_QCBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals__-_Quality___Cost_Based_Selection_QCBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals__-_Quality___Cost_Based_Selection_QCBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals__-_Quality___Cost_Based_Selection_QCBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals__-_Quality___Cost_Based_Selection_QCBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals__-_Quality___Cost_Based_Selection_QCBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Quality_Based_Selection_QBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Quality_Based_Selection_QBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Quality_Based_Selection_QBS_-_December_2017.doc
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https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Quality_Based_Selection_QBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Quality_Based_Selection_QBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Quality_Based_Selection_QBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Quality_Based_Selection_QBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Selection_under_a_Fixed_Budget_FBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Selection_under_a_Fixed_Budget_FBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Selection_under_a_Fixed_Budget_FBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Selection_under_a_Fixed_Budget_FBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Selection_under_a_Fixed_Budget_FBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Selection_under_a_Fixed_Budget_FBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Selection_under_a_Fixed_Budget_FBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Selection_under_a_Fixed_Budget_FBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Selection_under_a_Fixed_Budget_FBS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Least_Cost_Selection_LCS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Least_Cost_Selection_LCS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Least_Cost_Selection_LCS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Least_Cost_Selection_LCS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Least_Cost_Selection_LCS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Least_Cost_Selection_LCS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Least_Cost_Selection_LCS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/Standard_Request_for_Proposals_-_Least_Cost_Selection_LCS_-_December_2017.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/SBD-_Procurement_of_Works_-_September_2010_-_Revised_-February_2018.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/SBD-_Procurement_of_Works_-_September_2010_-_Revised_-February_2018.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/SBD-_Procurement_of_Works_-_September_2010_-_Revised_-February_2018.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/SBD-_Procurement_of_Works_-_September_2010_-_Revised_-February_2018.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/SBD-_Procurement_of_Works_-_September_2010_-_Revised_-February_2018.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/SBD-_Procurement_of_Works_-_September_2010_-_Revised_-February_2018.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/SBD-_Procurement_of_Works_-_September_2010_-_Revised_-February_2018.doc
https://www.afdb.org/fileadmin/uploads/afdb/Documents/Procurement/Project-related-Procurement/SBD-_Procurement_of_Works_-_September_2010_-_Revised_-February_2018.doc
https://drive.google.com/file/d/1fmP4GMikUkVf88sujTn6PRrESOr01QG8/view
https://drive.google.com/file/d/1fmP4GMikUkVf88sujTn6PRrESOr01QG8/view
https://icsc.un.org/
https://drive.google.com/file/d/1zkKtaECURiqMRcgmEZanNx9-F8D3Zygj/view
https://drive.google.com/file/d/1zkKtaECURiqMRcgmEZanNx9-F8D3Zygj/view
https://drive.google.com/file/d/1myzyNKsCtbqoW7Yeobx5AJhEaNRkKmry/view
https://drive.google.com/file/d/1myzyNKsCtbqoW7Yeobx5AJhEaNRkKmry/view
https://drive.google.com/file/d/1myzyNKsCtbqoW7Yeobx5AJhEaNRkKmry/view
https://drive.google.com/file/d/1myzyNKsCtbqoW7Yeobx5AJhEaNRkKmry/view
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Apêndice 5: Modelo de LogFrame (Quadro lógico) 

5a. Modelo Simplificado de Logframe 
 
 

https://oneworldgroup.co.za/wp-content/uploads/2017/07/SCRiKA.TM_.25.10.pdf
https://oneworldgroup.co.za/wp-content/uploads/2017/07/SCRiKA.TM_.25.10.pdf
https://oneworldgroup.co.za/wp-content/uploads/2018/06/Tralard.web_.25.01.compressed.pdf
https://oneworldgroup.co.za/wp-content/uploads/2018/06/Tralard.web_.25.01.compressed.pdf
https://oneworldgroup.co.za/wp-content/uploads/2018/06/Tralard.web_.25.01.compressed.pdf
https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_OperationMaintenance_Final.pdf
https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_OperationMaintenance_Final.pdf
https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_OperationMaintenance_Final.pdf
https://sadc-gmi.org/wp-content/uploads/2020/03/GMIPLI_GL_OperationMaintenance_Final.pdf
http://pubdocs.worldbank.org/
https://www.iucn.org/sites/dev/files/iucn_esms_esia_guidance_note.pdf
https://www.iucn.org/sites/dev/files/iucn_esms_esia_guidance_note.pdf
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